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■Ao PAULO 

Qg^gam dio Parildlg BepuMIcano 

Prosas caxiocas 
Ffio, 4 (/(■ maio.     i 

Quem CHcr«ve eMtn linhas corre- i 
I^R romaiKO o Kr^ixla pesar de nun-1 
Cí ler visto S. Paulo. ' 

O pcxsado ó enormo; mas seria ' 
maior si o chronÍNta (osso um oa-1 
riocn legitimo o não, oomo nconto- i 
Ce, um transplantado que veiu na j 
corrente da vida deitar rai/.cs no ' 
6ÓI0 fjeuerofio de Sebgstianopolia. | 

li desde a sua chegada oquWj 
S. Fuulo o lenta, insliga a suo uurio- I 
8id'iiic, o seduz com os seus en- ' 
onulos rnmo uma belloza celebre ' 
<li>a se idora de longe e cuja vida • 
ítilurcssa qual si (os»n a de um: 
amigo querido. j 

Como c porque ainda n3o se sa- ' 
tlsfoz um desejo t5o simples   o t3o 
sincero não o sabe dizer cfita pen- j 
na r<uo oia so   dirige   ao   publico: 
paiilista, toc',a a   tremer   das   emo- 
çOes da eslna. j 

Mas o espirito   que  (ala   nestas: 
1inha& tom nessa bclla   terra  uma | 
ancora do   sympathia   que   a   ella 
o prende gostosamente e sente que j 
VÃO ó um hospede inteiramente e.\-1 
ti-anho ao penetrar nos lares  pau j 
'listas pelo brai;o amigo do Correio. 

Ha   por  ahi   uns  cora(;õe8,   nos 
quaos o  chronista   poudc  instillar 
uma gotta de   a((coto,   e é scmore 
ucTi pouco   nossa a  terra  onde  se 
tem um amigo. 

Ultimamenie um novo e mais 
poderoso motivo veiu atiçar este 
antigo a incoateetado anhelo, de (6r. 
m« que todo o obstáculo opposto 
pela (ofí.a da inércia, será vencido 
com estas (luas armas trivialiesimas 
—uma rnaleta do mão e um bilhe- 
te de •lassagem. 

E oditão se dará a veriflca(;ão da 
idca que (aço (dei.\om-me passar a 
(alar na primeira p'essoB.) de S. 
I>aiilo. 

Não creio que vú ter decepções 
mera  surpresas. 

Materialmente j& conheço a ci- 
dade com suas avenidas, com seus 
monumentos, com seus hotéis, com 
aeusbondc3 (onde não anda gente 
no estribo c onde não se (uma nos 
primeiros bancos), com a sua hy- 
giene modelo, com suas escolas 
aperíeiçoaJas e com tudo mais que 
íaz o touHute voltar dahi apaixo- 
nado, como si voltasse simplesmen- 
te de.., Buenos-Aires. 

Intellectualmente conheço-lhe a 
imprenso, os bons escriptos, os bons 
livrtrt, os versos da Francisco Jú- 
lio e os contos do Arinos, as télae 
dc^ Almeida Júnior e as operas de 
Cfirlos (iomes. 

Politicamente conlieço os presi- 
dentes que TOCOS mandam paro cá 
com umo continuidade in(alliv3l 
como a das estações, havendo ape- 
nas a diderenço de ter o anno qua- 
tro estações e os presidentes (aze- 
rem aqui estações de quatro an- 
il 03. 

Emíim, conheço S.Paulo por in- 
tuição sympatbica e curiosidade 
intellectual, como se conhece Paris 
sem liunca lá ter ido. 

K não se assustem que não (arei 
aqui a frivola comparação já tan- 
tas vezes (eita e não opplicarei a S. 
Paulo a aborrecida antonomasia 
de que prescinde para ser a (ormo- 
80 e interessante cidade que c, a 
desafiar o conlronto com todas as 
cidades do Brasil, como um exem- 
plo do que pode a tenacidade ao 
serviço  de um querer esclarecido. 

Vocês tém fama de bairristas, e 
não é uma injustiça que lhes fa- 
zem, 

Mas o bairrismo reveste abi a for- 
ma de um nobre e intclligenle or- 
gulho que tran-sforma esse senti- 
mento pequeno numa grande vir- 
tude. 

O bairrismo paulista ò um [aclor 
de progresso, um elemento de for- 
ça (ecunda o victoriosa. 

O municipo tem ahi o convii^çJo 
alentadoro de que o dinheiro de 
sua contribuição <: sabiamente, ho- 
nestamente applicado em seu benc- 
Deio o em beneficio da urbs natal, 
cujos aperleiçoamentos o (azem 
sorrir de justo orgulho o deleite. 

A Paulicéa, não contente de bas- 
taria si mesmo, impõe-se («mo mo- 
delo iis outras cidades brasileiras, 
inclusive esta malsinada Sebastio 
Dopolis, que só agora começa a 
cabir em si eaumanbar um pouco 
a sua túnica eslarrapada e sujo, 

Por ora cila c ainda a megera 
temerosa de quem (ogem aterrori- 
zados os extrangeiros c os próprios 
Olhos da terra de que é centro vi- 
tal, político e intellectual. 

Isto i: um estabulo de Augios do 
qual o dr. Passos ': o Hercnies in 
fatigavel e t>enemerito. 

Não ee comprebende bem como 
só «gora bouve um governo que 
descúbriese o bomem (orte, resoíu 
to, indexivei, capaz de salvar-nos 
desta ignomínia a que chegou a ci- 
dade de Kstacio de Sá. 

• Os deleitos da capital, diz sin 
gella c veridicamenle o presidente 
da Itepublica em sua mensagem 
ao Congresso, affectam e pertur- 
ba(n lodo o desenvolvimento na- 
oional.» 

Nflo SC pode enunciar maior ver- 
dade rom tão poucas palavras. 

Tirassem ao Itio de Janeiro s sua 
qualidade de capital, com o conse- 
qüente prestigio que exerce sobre 
■ vid< commercial e intellectual do 
paiz, e ella nio teria motivo para 
rir detsa pobre Praia Urande, bode 
e.tpiatorio das tro-;as cariocas. 

E, entretanto, rom erta babia, 
com eetas ilhas, com estas monta- 
tanhas, com estas praias, com esta 
natureza emSir, prodigiosa de bel- 
le/.a e de uberdade, ella podia ser, 
entre mãos ioteiligentes f-. zclotas, 
a mais foraiasa cidade do inundo 
ÍBtíiro. 

Ella tem a graça iagenita, o en- 
canto original que se impõe mes- 
mo qamio .élta lo-do o edorno ar 
tificial, qoaodo nada (az valer Cis 
tiiMOUiOs d^ SM corfO. 

Sehaslinnopolis (' uma deusa l 
maltrapilha, mas é uma deusa, e eu > 
a adoro com todo o meu fervor do 1 
panlbeisla inipenitonte. ; 

Assim mesmo mortífera, assim i 
mesmo mál vestida c mal cuidada; | 
tantas vezes injuMa com os bons, 
tontas vezes complacente com os 
maus; freqüentemente perdendo a 
linha como aquellas grandes da- 
mas (rancczaa que se transforma- 
vam om i-aliotiiifi' na vertigem da 
itovolução: embora ingrata 6s vo- 
zes com o mérito e ongrasaadeíra 
da parvoico ou da maldade —assim 
mesmo, eu, seu (llbo adoptivo, a amo 
com paixão, porque oi Io c formoso 
a düspcito de tudo e tem nobres 
momen'os de bondade, do coragem 
c lie justiça. 

E como não perdoar-lhe   si   ella i 
ó a victima lamonlòvel   do   estupi- 
dez e da maldade dos homens? 

Quem aqui chega o passa entre 
as duas faixas de tcrrn que quasi 
se tocam e terminam cm duas for- 
talezas como duos mSos que se 
odeonlasscm armadas para impe- 
dir-nos o posso, tom uma impres- 
são de que entra em paiz de 
inimigos; mas adcontcse elogo pe- 
netrara no vasto e onduloso seio 
de Guanabara, dentro do qual boto 
generoso, hospitaleiro, simples, af- 
(eelivo, o coração do gronde lidn- 
do. 

mia c o Cendrillon que joz ondra- 
josa e suja no borralho; o dr. Pas- 
sos, a despeito do seu or viril e da 
suo barbaça branca, vai ser a fada 
que ha de operar o milagre da sua 
transformação 

K consequentemente o dr. Ho- 
driguos Alves será o príncipe que 
lhe calco o snpalinho, c a despose 
o o fai;a muito feliz... tudo como 
no Imdo e velho conto do ISorro- 
Ihciro. 

ANTôNIO S.M.I.ES. 

      S>   ^  I  ^   HS         ;  

Amanhã 

SciENClA AMENA 
Por   i.   LETRADO 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JuxDiAiiv, fi, — Foram hoje recebi- 
das. clui-anU; o (lia, .'í.lKs saccas de 
luifé, sendo 2.1)21 para Santos c 197 
para S. Paulo. 

SANTOS 
SANTOS, 0.—Enliaiam 
hoje 1.'>.302 .saccas 

Entradas desde 1.^ deste 
mcz 81.301      > 

Média   .    .    .    ...   .     13.058       . 
Entradas desde  1." de 

julho V.Cü-.;í64      . 
Koram vendidas hoje   IS.OÜO  saccas. 
Existiam hoje em primeiras o se- 

i;tiiulus mãos 912.0(iti saccqa. 
Base, 35700. 
Mercado <*alino. 
Passagens, lü.:i()9 saccas. 
Desde 1." do mez 71,71)7 saccas. 
Paula semanal "SO réis. 
Foram hoje baldeadas com destino 

a Santos; 
Em Juridlaliy.   .   .       ;i.971 saccas 
Em S. Paulo ...       ■    —       * 
Na Sorocabaiia   .    .       'I.llíl       * 
Em Campo Limpo. -170       > 
No llraz       1.310      . 
No Pary  4:íl       » 

lo.son 
em   5, 14.60.-1 Foram   embarcadas 

saccas. 
Foram despachadas, cm li, 22.262 

saccas. 
Saliiram desde o dia 1." do mez: 
Para a Europa, 21.2S.S saccas. 
Para os Eslados-Unidos, 8'.).074 sac- 

cas. 
Para Buenos-Aires, saccas. 
Para Monlevl^co, — saccas. 
Por cabotai^eni, — saccas. 
Confronto: 
Em cgual pcriodo do anno passado 

foi este o movimcuto de cafti cm San- 
tos : 

Entradas         23.872 scs. 
Desde 1.»         1)4.612   . 
Desde 1.» do julho .    .    9.391.021    ■ 
Vendas         16.000   . 
Slock 1.1Ü8.GÓ9    • 
llase máxima, 4$300. 
Mercado caimo. 

RIO DE JANEIRO 
Hio, f-. — As ciilradas du Iiontcm. 

pniu Eslnidii ái' IM.MTO Central do Ura- 
sil, por cabolügem »í barra a dentro, 
foram de JS.."»*;? saccns, lendo sido os 
embarques de 'J.IJH saccas. 

Existência, OOii.')?! suecas. 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre ensaccadorcs e exportado- 
res, foram de cCrca de 10.000 saccas, 
tendo regulado no mercado, entre com- 
niissarios c ensaccadorcs, o preço de 
5$'.tO0 para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam retralii- 
dos, liavcndo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFHONTO   DAS ABEHTÜItAS 

nnlrns procedências, 570.000 contra 
660.000. 

NovA-Yomt, 4. — Stock no» I'.slndo«- 
Uiildns, 2.223.000 saccas contra 'i.üOO.OOO. 

EnlruRns semanucs, 130.000 contra 
131.0U0 iinrcni. 

Supurlmenlo vltlvcl, 3.(70.000 contra 
2.010.000 saccas, 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
M.\l() 

lUunnnao, 1. — Slock em Ham- 
burgo : 

Ciitíts lio Drosll, 1.3(2.000 contra 
l,ll.-i7.0U0 sncca». 

Outras iirocodcnclus, 180.000 contra 
140.000 saccas. 

NovA-Vons, 4. — O snpprlmonlo vi- 
sível do mundo, srcmiilo n estatística 
<la llolsn do Nova York, crn hontum 
du 12.381.000 contra 12.617.000 saccaa. 

KoTTRnnAM, O — Cnfíí: Si^Kinido os 
nlítarlsmos dos srs. O, Diiurini;& Zoon, 
as entregas dos portos curopeos o 
americanos, no mez do março, foram 
de S7.800 toneladas, contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No (lia 1 ns existências curonéas o 
americanas eroni orçadas em 089.800 
toneladas, contra 68-1.200 na dia 1 de 
março. 

O supprimciito vlsivcl do miuido 
no dia 1 era orçado em 732.200 tonela- 
das, contra 737.-100 toneladas no dia 1 
dfi março o 669.000 toneladas no anno 
de 1W2. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

PARIS, r.. Sobro  Londres, 2ií,ir». 
nnirxKLLAS, ti. S. Londres, 2Õ,'J1  \\% 
NovA-YoUK, <'.. S. Londres, 4,87 1\H. 
(ÍBNOVA, ti. S. Londres, 2b^\^. 
LisiiOA, (>. S. Londres, 42 TiitU. 
HuKNos-Aiiir.s, I). S. Londres, 48 0[iri. 
pAniSt ti.   Cheques desta praça   so- 

bro: 
llnliQ, por cem liras, 9'.* irjilf). 
Ilespanlia, por òOO pesctas, 867,00. 
AUemanha, por 100 mure, 122 ISilfl. 
MAOIUD, ti.   Ágio  de  ouro,  S1.82  "lo. 
UULNOS-AiHES, U. Afíio ouro, 127.80 "[o. 

RIO DE JANEIRO 
llm, 0.0 nuTcudo al)riti com ns 

b:inri)s SJCMIUIO U 1- "|o- f 1- Ijl. Ir- 
Iclras a l*JH|;í2(' (Compradoresa Ii;.'i|lil. 

Lo^i) desceu a'llí 7i;i2, i\w^ havendo 
letras acima de 12 1|1. 

A' tarde geniTnlizou-sc a cotação de 
11; ::|li>,coni letras a 12 7i82 e compra- 
d<iies a VI \\A. 

Nessa posirão lecliou o mercado. 

SANTOS - 
SANTOS. 0. - O merendo ahrhi a la.\a 

baticariu de 12 1|-1. pouco tlepols sub- 
stituída pela <!<> 12 7|:t2, com h'trus a 
12 1|7 e eomprudores u 32 ftjlii. 

Ao meio-dia vigorava a taxa banca- 
ria de 12 líilt), tom letras a 12 7i32 e 
compradores a 12 1)1^2. 

líntre as taxas de 12 5(82 e 12 :iil6 
oscillou a taxa dos l>ancos durante o 
resto do dia, tcchandi) o mercado cal- 
mo, com o bancário a 12 '<i\U\, papel a 
12 7|:{2 e cumi>radorcs a 12 l[l. 

S. PAULO 
o Hritish nank of South America e 

o Hrasiliunische Hauk lür Õeul.schland, 
que tinham !'doplado a tabeliã de 
12 7|32. substitiiiram-n'a, lü 1 hora, para 
12 :{|1(). que era a allixada pelos outros 
b!tr»'os. A's 2 1|2 horas, o Hrilísh Bank 
(■ o London imd Uiver 1'latc Tlank re- 
tir:iri)in as suas tabellas. 

O mereaflo abriu com o Loudon 
and Brasilian liank sacando a 12 \\\, 
taxa (jue era offerecida pelos Hrasilla- 
nisclie llnnk e Banco Connnerclalc 
Italiano paru pqiiel rcpassadQ e.com 
os outros* imneoS a 12 7iS"2. 

Poucos mhiutos depois, lorium-se 
gemi esta ultima   cotação. 

A*s 2 horas, afírouxou o cambio, 
baixando para 12 r>i!12, em todos os 
bancos. 

O iiiorcailn fcrlioii a 12 ^\\i\ em todos 
os lituiroK. 

O nioviiiicnto dos negócios do ilia,eon- 
shlcnuli) |i('(|iieiio, fui realizado aos ex- 
tremos de  12 õ\^1 e 12 \\í. 

A* taxa do 12 7|:t2, qne foi a ofYl- 
cbil du liontcni, paru letras n 90 dlns 
do vista, a libra cHterlIna ralo 19fUil, 
o franco $*si o o marco $9fM. 

A' vista {12 »i:t2), a llhrn rale 10$S45, 
o tranco $7Htl, o inarco $97(, a Ura Ita- 
liana $«t>L com réis fortes 93^ e o 
dollar 49080. 

OH Hoborunos foram Tendidos a S0$300, 
mais ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultimas cotaçõtts na Bolsa de Lon- 

dres : 
1879  
18H9, 4 "Io.    .    .    , 
1895, 6 "Io.    .    -    , 
KuNDING-I,OAX.      , 
Oeste de Minas 

80 :í[4 
7fi ai4 
91 

101  1|4 
8G M\\ 

Noticias mapititnas 
C TKLEGRAMMAS   DO   «COBREIO" ) 

ANTEniOR 

CotaçOes para maio: 

llavre.   .   .   .   :íI 
llamburí^o .    .   2ii 
Londres.    .    .   2õiS 
Nova-York — Í'echou 

liontem com 5 pon- 
tos de baixa. 

Colações para dr/cra- 
liro : 

Huvre. . . 
Hamburgo . 
Londres .   . 

27 112 
27l6 

Ao meio-dia 

HaTre — Inalterado. 
llambuiKo - Inaltera- 

do a l|l de baixa. 

:!i i[i 
2'; 
2ôlti 
I'"ech. liontem 

com altn de 
6 pontos. 

■:- ti2 
27|'> 

Inalterado. 
Inalter." a   1|4 

mais alto. 

HAVRE 
IIwitE. *'■. - O mercado dr café abiiu 

; hoje com I)ai>.'' d^ 1\A da abertura an- 
; terior, colandrj-se ^1 francos para 
'■- maio. 
i A colação pi'a dezembro foi ?,2 T.\\ 
'francos, i|l ai; baj-vn da abertura an- 
1 te rio r. 
; Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
. va-se in.iltcmíio. 

I HAMBURGO 
I ll.\MPrnGO, f'. — í> mercado íXP. rafe 
' abriu inallrrailo da abf-rtura anterior, 
' cotand«9-se 2*> pfennígs para maio. 

A cotaçüo para dezembro fri 27 1(2. 
inal1er:i(la da abertura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado iipreseoto- 
■ ra-se inalterado a Itt mais baixo. 

lliü, li. 

, procedeii- 

proc(!den- 

procctien- 

procedeii* 

Kairir Priiice ,   para 

■ Allantique-,   para o 

Calirornía ,   para Val- 

para  An- 

l-jilradas : 
Vajior iii^lez -Ilursldole 

(e de  Iteitti : 
vijpor iiaeiotial    Aynioré 

te dt; Porto .\Ie^(re ; 
vapfir in^lez    Califórnia 

te d<! IJverpool ; 
vapor* Iraiicez  cJispafíuc* 

te d() Ilio da l*ral;i. 
Satiiram : 
Vapor in).;lez 

\ova-Vork ; 
vapor francez 

Hio da  Prata ; 
vapor inglez 

paruiso: 
vapor nacional <Gua:>ca , 

toniiia ; 
vapor nacional rGarciO', para San- 

tos. 
SANTOS, ti. 

Kiilradas : 
Vapor italiano Toscuiia , proceden- 

te de Buenos-Aires. como dias de via- 
;;eui. c.'u>ía cm transito, eoiisi}{iiado u 
!•'.  Mai Uueni & Cia. ; 

vapor ailcmão S. Paulo , proce- 
dente de Ilambuijío e rseulus, com 27 
dias de viagem, carga vários fíeneros, 
cfinsiííiiado a K. .lohnslon &. Cia. : 

vapor francez Auiazoiie , proc<*fleu- 
le de Bueno.s-Aires e escalas, com 4 
dias dr viagem, carga vários gêneros, 
consignada a Antunes dos .Santos & 
Cia. : 

vapor francez ■ Atlaiiliqties proce- 
dente de líordeaux c escalas, rom 19 
dias dr viuvem, carga vários gêneros, 
rrinsignado a Aiittmes dos Santos & 
Cia. 

Despachados : 
vapor    allemão 

Bremen : 
vapor francez 

ISuPnos-Ain*s; 
vapor italiano 

nova. 

Híidelberg .   para 

Allantique ,    para 

Toscana-,   para Ce- 

Telegramniãs 
(Seroiço etpecial do  Correio Pau 

liitlano) 

INTERIOR « 

Commlssao de tarifai 
SanlOK, 6. 

A commissuo de tarila*, reunida 
a -( do corronlR, sob a prealdonrúa 
(Ia InBppciorla, roíolrcu as eef^uin- 
tes queRl(Jes: 

N. 215. Sirlannl A CIB., despa- 
charam pela notn n. 12.ii87 do cor- 
rente, tecidos do seda e aleodSo 
cm partes eiíuaes, taxa 28S0(K) por 
kilo, o r|un loi impURnedo pelo re- 
spectivo conlerentc. 'l'ecido do seda 
nio clossiflcado n nSo espccitlcado, 
art. 51)5, ta.YB liU^OOU ú kiloRram- 
mo. 

N. 21U. 1'irola & Maicbiorlottl 
despacharam pela notn n. 12.807, 
deste anno, obras de lerro batido 
estanhado, para a taxa do 600 réis 
o kilo. Obras nSo classificadas, de 
lolha do KlandroB, simples, art. 7-l.'i, 
taxa 1*000 por kilo. 

N. 217. J. TI. Crumer, pedindo 
clas8inn5(:üo: 15 "i^, art. 875. 

N. 220. Ilerm ütoltz d. Cio, pe- 
dindo classiflca(;ão. Pentes de cel- 
luloido, do travessas, paro prender 
cabellos, art. 1.0H5,  <1$000 por kilo. 

N. 221. DinI/. & Carneiro, pedin- 
do cla88inca>.'ão. Tecidos núo espe- 
cificados o não classifloado'). do se- 
da pura : art. 5115, tB.\s 5K$000 da 
tarifa. 

N. 222. Sirianni & Cia., pedindo 
classiflcaí.ijo. Vernix de alcatrAo, 
l." parte (10 art. 175, ta.xa 500 r(Jis 
o kilogramma. 

Ligas de borracha coberta de se- 
da : art. 1.085, taxa  ãOiiOOO   o kilo. 

N. 218. A. Trommel A Cia., pe- 
dindo classificação. Pannos o case- 
miras do lã, pagando as taxas de- 
terminadas polo numero üc ;;ram- 
miis que pesar cada metro quadra- 
do, art. 517 da tarifa. 

W. 21!i. «The S. Paulo Tram- 
way, Light and Power CO.J, pe- 
dindo falsificação. A nrcrcailoria 
da amostra n. 1, como pc(;as de 
loui;a com preparos de cobre, para 
in8talla(;ôes electricas, art. 6i6, ta- 
xa de 200 réis por kilo; e os de n. 
2—obicctos physicos interruptores, 
de cobre, sem outra applics(;ão si- 
não a da electricidade, ad valo- 
rem, 

Renillmentos flscaes 
Santos, 6. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
hoje: 
E\porta(;ão . . . 
Impostos .... 
Eatampilbas.   .   . 

LONDRES 
L'^NDBCS, í".. — O   mercado   de   café 

abria hoje rom baixa de '4 d. da aber- 
tura    anurior,   cotando-se   25i3   para 

. maio. 
\   cotaçSo   para  dezembro fo! 2T[6, 

; inaitcrailii da abertura aiitcrit^. 

i NOVA-YORK 
NoTA-Yonic. C'. — O mercadn d« café 

ferhoa hontem com baixa de 5 pon- 
tos. 

.    .    .    53-.l.S5$8iO 

.    .    . 611$700 

.    .    . 5Í!Í00 

63:752.$9Í0 

Vales-ouro 
Santos, G. 

Taxas   que vigoraram  hoje para 
vales-ouro da  Alfândega: 
London Bank .   •   .   .   . 
River Plate  
British Bank  
Brasilianische Bank.   .   . 
Banco. Comnuercio  e In- 

dustria   

12 .1|.S2 
12 H[32 
12 1|8 

12 lil6 

^ 

Oainta-feira, 7 de Maio de 1903 

De 

ESTATíSTICAS SEXAKAES 
«ATO 

H^inut, 2.—Stoek no Ha-rre; 
Calta   do   Brasa,     2.7E-(Xn 

(DOS JORXAES DO HIO) 
MAH.WH.^O. .''. 

S^hiu Iinjr pani o  Norte   o paqiielc 
Salrlillr.. 

Ar.\L.ur. -•. 
rhç';;ou hoir do Sul o paquete  Om- 

inan<l;uitc «U^-im*. 
ViLior.iA, '>. 

<.Ii«-;;ou (Io Sul o paquete   (iiiaran> •- 
Kio Gn%NDf;. i. 

o imqnclc - llaiin.-i • seguiu    dtrerto. 
Fl-ORIASOPOLIS.  -"». 

O parfKctr -Itailuba- 5r;*uiu. 
I Dt.STKlUlO.  -''. 
i    S(rKuiu h(i)c para o Sul   o    paquete 
í   1*. dp Montes-. 
I MoNTirviDto. .'', 
I *t pn<|urte -Vicloria*. da Companhia 
I l';iritiro. vgtlill hoje ás 6 lioras da 
I niauhá. para o Rio- 

{ O paquete ^Cordillere . da Coaipa- 
■ nhia Mrssageiies Mariümes. ohegou 
I hoje ás -'• horas da tarde. 
 ^  

A VELOCIDADE   DOS TRENS 
.A Fran<.a tem na Europa o <n 

I cord • da velocidade dos trens. Ma 
i LOmboio? •xpreaoa, que percor- 
, r<:m 9; kilosietrca e me:o por hora. 
I Xa lni;lal«rra ha trens que attin- 
1 geai a %8 kiiometroa ; vém em «e- 
' guída. a AUemanha cona 82 kilo- 
m-tTCi, a Kussia <-om 6*. s Greca 

caa*i* < ■ Qltima, com 33 kilometroa per 
-'kora. 

Ribeirão Bonito 
Ribeirão- Bonito, 6. 

Em reunião dos partidos polí- 
ticos, eííectuada na residência do 
dr. Oliveira Hamos, ficou o con- 
flicto municipal resolvido e o Ui- 
rectorio governista reorganizado. 

Usaram da (ialbvra os drs. Oli- 
veira Hamos, Odilon Hibeiro e 
Sousa Lima, que foram muito ap- 
plaudidos. 

Reina J^eral satisfacção. 

Desfalque  nos Telegraphos 
Rio, 6. 

O desfalque verificado na Repar- 
tição   dos   Telcgraphas é de trinta 
contos. 

Expedição do Acre 
Rio, 6. 

Era Manaus foram recebidas as 
seguintes notícias relativamente á 
exóedi(;-ão do Acre: 

O general Olymjiio da Silveira e 
o 7." batalhão "de infantaria acam- 
param em Boa Fé. 

O major Gomes de Castro partiu 
para Palestina, afim de conferen- 
ciar com o general Pando. 

Plácido de Castro acha-se em 
Gíronda, onde, segundo consto, está 
empenhado em um combate com 
bolivianos. O general Olympio da 
Silveira trata de impedir a sua 
continuarão. 

Cliegou à capital do Amazonas, 
gravemente enfermo, o coronel Tor- 
res Homem. 

De Bcllo Horizonte 
Rio, 6. 

O almirante .laceguay, que se 
acha a passeio na capital mineira, 
tem apreciado muito a cidade. 

— No dia 8 do corrente partirá 
para Londres, em importante com- 
missão do governo, o dr. Theophi- 
lo Ribeiro. 

—Foi nomeado prefeito interino 
o dr. Cicero Ferreira. 

Morte  de   um   machinista  naval 
Rio. C. 

Teve grande concorrência o en- 
terro, que boje se effectuou, do 
machinista naval Francolino Mo- 
reira Alves, hontem fallecido nesta 
capital. 

As honras fúnebres forom pres- 
tada.'^ por um contingente da In- 
fantaria da Marinha. 

Opinião da «Tribuna- 
Rio, 6. 

Acha a Tribuna, e o diz na sua 
edição desta tarde, que o governo 
deve dar providen(;ias relativamen- 
te á questão do Mosteiro deS. Ben- 
to, em vista da marcha que vão 
tendo os acontecimentos. 

Desfalque na Casa da Moeda 
Rio. 6. 

O desfalque na Casa da Moeda 
foi descoberto ante-bontem pela 
manhã, mas só hontem á noite a 
noticia poude ser divulgada. 

Os jornaes da tardr- de boje o<v 
cupam se largamente do facto, que 
resumidamente, é o seguinte: 

Pela maobã de hontem. ao cho- 
gar a Casa da Moeda, o .seu dire- 
ctor dr. Pedro I.uiz Soares de Sou- 
sa foi procurado pelo tbesoureiro 
daquella repartii;io que lhe decla 
rou ter encontrado aberta a ca-^a 
forte, sem que notasse vestigios de 
arrombamento. 

Procurando immcdiatameote ve- 
rificar si alguma falta havia noa 
valores em dinheiro e estampilbas 
alli depositadas, inteirou-se desde 
logo de qae um grande desfalque ha- 
via nos tatamof, attingindo a impor- 
tância talvez superior a dois mil 
•.■oii'cs de réis. 

Jã tendo sido encontrada com si- 
^naes de violência uma da.s portas 
da Ca!4 da M(3eda. no dia II do 
mez passado, e senJo ainda encon- 
trada forçada a porta do deposito 
ante-bontem, dando se a falta de 
86)000 em nkkeia de 200 túi, ca- 

racter muito mais pct^va tomaram 
as'dcclaraçú«ii dâ^esoiireiro. 

O dr. Pcdrò.LulIr, depois de fa- 
zer guardat conTaBientcmcnte a 
cana forte, dlrigiu-a<l|Bo sr. minis- 
tro da Fazenda.tcom quom teve 
longa conferência, levando os factos 
ao seu dBnbecimanto. 

Nessa Ronfúrencl^ foi iccordado 
o modo de agir do dtrector da Casa 
de Moeda, sendflFpor Isso aberto 
rigoroso  inquirlto,.>4dmlnÍKtratlvo. 

A' tardo, (Íop()i*-4|nlgumas dili- 
genoias feitos, acnoB'ouvido alguns 
funccionarios daquella casa, foi po- 
dida pek) sr. ministro da Fazenda 
ao dr. chefe de pS;lcí«' a prisão dos 
funccionarios juÍi"K'16« responsáveis 
pelo desfalque, p()f*>>tarem os va- 
lores desapparecidos (intregues ã sua 
guarda. 

Eram elles o tbasoureiro Antô- 
nio flomes Psea, ao fiel, seu ir- 
mão, José Gomes Pa^li. Ambos se 
acham ainda incomnukniciiveiB na 
sala dos agentes, v^ Repartição 
Central da 1'olicia, teridp «ido pre- 
sos na sua própria casa de residência, 
em Botafogo. 

A requisição deisa prisão (pi fei- 
ta por meio do seguinte offloio que 
o dr. Leopoldo BuihS^, ministro 
da Fazenda, dirigiii ao dr. chefe do 
policia > ™ 

c Tendo o direcU|| da Casa da 
Moeda trazido, nesta (^ta, ao meu 
conhecimento a e.xisten^ deavul- 
tado desfalque nos ae|)osito8 do 
estampilbas do sello^tdbesivo e ni- 
ckel daquelle 'estabelecimento, e 
sondo pelo mciina desfalque re- 
sponsáveis o respectivo tbesoureiro 
Antônio Gomes Paes e sou fiel Jo- 
si: Gomes Pocs, rogo à" expedição 
de vossas ordens pari^.=que sejam 
com urgência presos os ditos re- 
sponsáveis, á ordem deste Ministé- 
rio, nos termos do art. li da lei 
n. 221   de 20 de novembro de 189<í>. 

Os funccionaríot designados pelo 
sr. director da CajUjla Moeda con- 
tinuaram hoje a jflkeder ao ba- 
lanço geral nos valores que se 
achavam na casa fôirte. Continuou 
egualmente o trabalho dos peritos 
nomeados por s, s.g^  ' 

A Qança do tbesoureiro i'i de cin- 
cocnta contos. 

O balanço deu eni resiiltado ve- 
rificar-se que o decalque monta á 
respeitável somma àfe 48Íi0 contos, 
em sellos de 300 a 60$000. 

Tentativa dé estrangulamento 
à,:^       )■    ■ Rio, 6. 

Esta ma(Iriigada, -. iielas 2 horas 
mais ou menos, o {9l4ado de po- 
licia de nomâj Josèj^^l^if GonçaU 
ves, tendo (JtLO^ 
8ua*muH*ll', 
matal-a por estrangulamento, pas- 
sando-lhe um laço-ao pescoço.- 

Maria gritou por soccorro, acu- 
dindo immediatamente vizinhos e 
soldados, que effectuaram a prisão 
de José LUIZ Gonçalves. Este, leva- 
do à delegacia da .!<[-• circumscri- 
pção, deu alli sobejas demonstra 
(;ões de soffrer das faculdades men- 
tacs. 

A autoridade mandou entregar 
o preso no quartel do respectivo 
batalhão. 

Fechamento das padarias 
Rio, 6. 

Consta que o dr. Pereira Passos, 
prefeito do   Districto Federal,   vai 
decretar o encerramento das pada- 
rias, aos domingos,  ao meio-dia. 

Ministro do  Japão 
Rio, 6. 

Consta que o actual  ministro do 
Japão, que se acha em viagem para 
a Europa, não   voltara a    occupar 
esse logar. 

Ministro  do Clille 
Rio, 6. 

E' esperado brevemente do Ama 
zonas, o sr. Hevia Riquelme, mi- 
nistro plenipotenciario do Chile 
junto ao governo  do Brasil. 

No Arsenal de Marinha serã 
posta uma lancha á dispo8Í(;ão das 
pessoas que quizerem ir ao encon- 
tro daquelle diplomata. 

Além do encarregado dos negó- 
cios do Chile, do cônsul geral des- 
sa Nação nesta capital e do dr. 
Teixeira de Carvalho, advogado do 
consulado, irá esperal-o o dr. Pe- 
cegueiro do Amaral, secretario par- 
ticular do sr. ministro das Rela- 
(;ões Exteriores. 

Barão do Rio Branco 
Rio, 6. 

Continua enfermo em Petropolis 
o sr. barão do Rio Branco, minis- 
tro das Relações Exteriores. 

O seu estado, entretanto, não 
inspira cuidados. 

O presidente na capital 
Rio, 6. 

Em companhia de sua exma. fa- 
mília, descerá amanhã definitiva- 
mente de Petropolis, o sr. dr. Ro- 
drigues Alves, presidente da Repu- 
blica. 

S. cxa. dará audiência publica no 
palácio do Cattete. 

Os veranistas deixam  Petropolis 
Rio, 6. 

Come(;a a retirada dos veranistas 
de Petropolis. 

Visita doar. miaiitro  americano 
Rio, 6. 

O sr.   ministro   americano,   em 
companhia de seu secretario  e   do 
cônsul de seu paiz,   visitou   hoje o 
ediOcio do corpo de liombeiroa. 

.% rector geral da .Sando Publica, re 
lativamente ú prophyla.xia da febre 
amorcllo. 

A Sorooabana 
Rio, G. 

Aflm de serem contraminulados, 
subiram bojo ao dr. Nahuco de 
Abreu, juiz da Câmara Civil, do 
Tribunal Civil o Criminal, os au- 
tos do aggravo intnr|iüHlo pelos 
syndicos da Companhia Sorocsba- 
na, da sentença que os destituiu de 
tal funcção. 

Aooidente 
Rio, G. 

Domingos Pires, funccionario da 
Prefeitura, passando bojo de ma- 
nhã pelo largo de S. Domingos, 
foi apanhado por uma parede, que 
desabou, e recebeu varias contu- 
sões. 

Dosattre no.Correio 
Rio, G. 

Esta melhor o   funccionario   dos 
correios, Romualdo  de   Alcântara, 
victima do desastre alli ultimamen- 
te occorrido. 

Offlclaes abandonados 
Rio, G. 

O marechal Paula  Argollo, 

Despacho do Interior 
Rio, G. 

O dr. J. 1. Seabra,   ministro   do 
Interior, despachará   amanhã   com 
o sr. presidente da Republica. 

Recepção de coniressistaa 
Rio, 6. 

O sr.   presidente   da    Republica 
designara amaobá o dia   e a   hora 
em   que  receberá    oo    Cattete   os 
ürs. congressistas. 

Ministra ^ráaae 
Rio, h. 

Logo que esteja restabelecido o 
sr. barão do Rio Bran<t>, será mar- 
cada pelo sr. presidente da Repu- 
blica a audiência especial em que 
deverá apresentar as suas creden- 
ciaes, o ar. ministro do Peru. 

Ua casa arieate 
Rio, 6. 

Foi chamado com urgência a 
esta capital o major f}ento Montei- 
ro, enííarregado da ccnstruccão da 
linba estratégica de Inhandnhu a 
l njgusyana. 

A fafert aMarelia 
hio, li. 

O sr.J. J. Seabra,   ministro   do 
Interior assisnoB  fcaatea   as   ia- 
stru&.^ia do dr. Oawaid Cnu, ii- 

mi 
nistro da Guerro, mandou abonar 
com três inczes do soldo os offi- 
ciaes que fazem parto da commis- 
sSo estratégica de Palmas. 

O caso do Mosteiro 
Rio, G 

O sr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, referirá amanhã ao sr. 
presidente da Republica as provi- 
dencias que tomou rclativaihento ao 
desembarque dos frades. 

K possível que reja resolvida a 
determinação do governo na ques- 
tão do Mosteiro, encarando-a não 
pelo seu lado religioso, visto a 
separação da Bgreja do Estado, 
mas sim relativamente ao seu la- 
do jurídico, nas rela'.'ões Jdo di- 
reito (Mvil, que rcfje a espécie. 

Ainda sobre o nssumplo, o dr. 
chefe do policia conferenciou hoje 
com o sr. ministro do Interior, 
dando informações a s. exa. sobre 
o desembarque dos padres e sobre 
o meetinfi realizado no largo de S. 
Francisco. 

—O sr. d, Joaquim do Arcoverde, 
arcebispo desta srchidiocese, esteve 
esta manhão na casa do sr. minis- 
tro do Interior, tratando-se das gra- 
ves questões que se tém desenro- 
lado em torno do caso do mosteiro 
de S. Bento. 

c Leader > da Câmara 
Rio, 6. 

Consta á Noticia que, não tendo 
o sr. Cassianodo Noscimento accei- 
tado o iogar de leader da Câmara 
dos Deputados, os chefes das ban- 
cadas se reunirão novamente e es- 
colheifo o sr. Paula Ramos. 

Explosão e queimaduras 
JRio, 6. 

Em conseqüência da explosão de 
um lampeão de Kerozone, Leopol- 
dina Maria de Mello, residente á 
rua Sorocaba, 8*, recebeu horrí- 
veis qniel maduras em i^rias., partes 

O seu estado é grave. 

.... Da Bahia 
■" Rio, 0. 
Os jornaes bahianos reclamam 

os pagamentos atrazados dos ope- 
rários do .\rsenal de Marinha, que 
se acham reduzidos à extrema mi- 
séria. 

Noticias do Acre 
Rio, 6. 

Communicam de Manaus : 
Chegaram, vindos do Acre, o ca- 

pitão Àthayde, o tenente Lopes de 
Brito, o alteres Victorino Sampaio, 
e 2.1 praças enfermas. 

—O coronel Torres Homem me- 
lhorou. 

—O alteres Azevedo Costa mar- 
chou ao encontro do general Pan- 
do, afim de convidal-o a conferen- 
ciar t!0m o major Gomes de Cas- 
tro, sobrf! a delimitação dos terre- 
nos onde permanecerão os avança- 
das dos dois e.xercitos. 

Faltam noticias sobro o resulta- 
do deste convite. 

—O general Pando acha-se em 
Palestina com 600 homens e o ge- 
neral Montes, em Riveralta, com 
700. 

—O general Pando ordenou a 
concentração, em Palestina. 

—Os batalhões acreanos—«Inde- 
pendência» e «Liberdade»—occupa- 
ram Gíronda e Bella-Fhir, aprisio- 
nando 76 bolivianos. 

—A vanguarda boliviana, que 
descia o rio Tauhaman, em dire- 
cção á Palestina, foi completamen- 
te derrotada, escapando poucos sol- 
dados que cahiram ao rio. 

—Plácido de Castro marcha so- 
bre t'orto Rico. Está imminente 
um combate entre as forças deste 
e as do general Pando. O gene- 
ral Olympio da Silveira emprega 
todos 08 eslorços para evitar o en- 
contro. 

Do Pará 
Rio, 6. 

Dizem de Belém constar alli ter 
sido verificado um desfalque de 100 
contos na Delegacia Fiscal, pela fal- 
sificação de fretes do üK.° batalhão 
de infantaria que alli esteve. 

Trabalhos do Congresso 
Rio, 6. 

CAMAFIA 

Boalizou-se hoje a eleição de pre- 
sidente e vice-presidcntes da Câma- 
ra, sendo eleitos : presidente, o sr. 
Paula Ramos; 1.» e 2." vice-presi- 
dentes, srs. Oliveira Figueiredo e 
Júlio de Mello. 

O sr. Paula Ramos, em discurso 
que pronunciou, agradeceu a honra 
3ue lhe conferiram OB seus collegas 

a Câmara. 
Não foram ainda eleitos os se- 

cretários. 
Prestaram compromisso os srs. 

João Augusto Neiva e .\rthur de 
Sousa Lemos. 

SENADO 

Effectuou-se bOje a eleição das 
seguintes commissões: 

Obras: Nogueira Paranaguá e 
Irbano de Gouvna. 

Instruc'.ão: Alfredo Klli«. Virgi 
lio Pamazio e Bernardo de Mcn 
donça. 

EXTERIOR 

Experiências de turbinas 
Nona-YorI;, 6. 

lím visto do magnífico exilo obti- 
da com as novas turbinas para mo- 
ver vapores, as quaoi foram appii- 
cadas nas machinas do navio IC-> 
meraldn, ficou plenamente provada 
a CNcelloncia desses mcchanÍNmON, 
pois o ICiinerrMa, procedendo o 
e.\perienciaf, acaba do atravessar o 
Atlant|co, tendo resistido rijamente 
a fortes temporãos. 

Os allemães no Brasil 
Noea-Vorl:, G. 

Realizou-se hontem nesta cidade 
uma conferência, cujo ossuninto 
versou sobre a 8Ítua(;rio dos nlla- 
mãcs estabelecidos no eul do Bro- 
sil. 

O orador, barão \'on Westenholz 
fez lorgns ilivogações sobre a vida 
commercial o ogricola dos seus 
compatriotas nessa região do con- 
tinente americano e disse calcular 
o numero de allcmflcs que se en- 
tregam 11 vida do commorcio e á 
agricultura no Brasil, cm mais de 
trezentos e cíncoenta mil. 

Quanto li existência no sul do 
Brasil, dessa colônia, que é alli 
prospera e estimada, alfirmou o ba- 
rão VVestonbolz, que não ha o mí- 
nimo perigo para a integridade do 
paiz, e tanto assim aue nenhum 
dos allemães alli estabelecidos, ja- 
mais teve a volleidade de pi^nsor na 
fundação do um estado ^-ermanico 
em território lirasilciro. 

Impostos   sobre o álcool 
liucnOüAireu, O, 

O governo argentino vai propor 
ao Congresso, nas suas iiroximas 
sessões, a suppressão dos impostos 
sobre o álcool, e.xclusivamente des- 
tinado ao consumo da illuminação. 

Falta de pessoal   para  a lavoura 
BuenosAireii, G. 

Noticiam de vários pontos da 
província de Santa Fé que a la- 
voura em toda a região se resonto 
muito com a falta de braços. 

Devido a escassez do pessoal, a 
colheita do milho ficará prejudica- 
da, o que importará em enormes 
prejuízos aos agricultores. 

Greve irrtminente 
Paris, G. 

Referem, noticias de Madrid que, 
pretextando insufflciencia do salá- 
rio, cerca de vinte mil pedreiros e 
carpinteiros, domiciliados em Bar- 
celona, ameaçam declarar-se em 
greve, caso a câmara daquella ci- 
dade não queira supprimir 05 im- 
po-stos municipaes que os opprime, 
diffloultafido-lhes a vida. 

Opinião do coronel Holdlch 
Londres. G. 

Dizem de Southampton que o co- 
ronel Thomaz A. Holdich, repre- 
sentante britannico na questão de 
limites entre o Chile e Argentino, 
alli chegado hontem, referindo-se à 
situa(;ão política da Anicrica do Sul, 
disse que espera apenas haver uma 
opportunídade e o Brasil, o Chile 
e a Argentina terão feito a sua al- 
liança. 

O coronel Holdich vé nessa al- 
Jianua a garantia da paz e da pros- 
pèríaadé_nessa parte do contineile 
americBBÒ, 

A questão de Salonica 
doma, G. 

E' motivo de longas considera- 
ções por parte da maioria dos jor- 
naes desta capital a questão de Sa- 
lonica. 

O espírito publico está não me- 
nos preoecupado com a gravidade 
da situação na Turquia, onde sub- 
ditos itolianos encontraram a mor- 
te nos últimos conflictos que alli 
se deram. 

Ao que se diz o governo esíá to- 
mando medidas enérgicas nesse 
sentido, constando que hontem se 
elfectuou uma conferência entre o 
general Ottolenghí, ministro da 
Guerra, e o almirante Morin, mi- 
nistro da Marinha. 

Almoço ao «Kalser» 
Roma, G. 

No palácio Ludovise, em que re- 
siile a rainha Margarida, realizou- 
se hoje um almodo íntimo offere- 
cido pela rainha mãe ao imperador 
Guilherme. 

Assistiram o rei e a rainha da 
Itália, os príncipes Frederick Wi- 
Ihelm e Eitel Frederick. 

Os colombianos em revolução 
Londres, 6. 

O Dailu Telcf/rapli, em seu ulti- 
mo numero, publica um despacho 
de seu correspondente em Washin- 
gton, dizenclo que os colombianos, 
indignados â iuóa da venda do Pa- 
namá se preparam para uma revo- 
lução. 

Os habitantes desse território, 
pelo que affirma o despacho, não 
só estão dispostos a lucta pela in- 
dependência da região, como tam- 
bém tratarão de obter a constru- 
cçãQ do Canal. 

Indemnizações exigidas 
Londre!>, G. 

Os jornaes desta capital, tratan- 
do da questão da Macedonia, refe- 
rem que 08 governos da Inglaterra, 
da França, Itália e AUemanha in- 
formaram à .Sublime Porta que re- 
clamarão indemnizações para os 
respectivos subditos que forem pre- 
judicados nas ultimas desordens 
de Salonica ou para os que se sen- 
tirem defraudados com as depre- 
dações  commetlidas  pelos   turcos. 

Visita do salUo ao sr. Cbaomie 
Paris, G. 

Telêgrapbam de Constantinopla 
que o sultão Abdul Hamid dirigiu- 
se a legação Ifranceza naquclla ci- 
dade, onde foi saudar o sr. Cbau- 
raie. ministro da ínstrucção publi- 
ca, que alli chegou hontem, vindo 
da Grécia, em companhia do sr. 
Constans, embai.'tador da França na 
Turquia. 

O tyflM aai MadrM 
Paris, fí. 

Dizem de Madrid que em r-onse- 
queocia   das   assustadoras   propor- 
çOes a cpie chegou alli   a epidemia l 
du f. pho,  invadindo a cidade e can- 
aaaÃ» grande numero da victimas. 1 
a I iiiiiiticili^ saniur.a decidiu, como • 
B>e^S ae -.-rgeate neo««s:dã :e, ia- ', 
zer incendiar. p«ia   rsadrugada   de . 

Recnsa de pagamento 
Buenos-Aires, G. 

Allegando prescripção, a Munici 
palidade de Cordova nega-se a pa 
gar 08 coupons da sua divida ex- 
terna, que emittiu ha tempo quan- 
do, para se empenhar «rn obras, 
lançou vários empréstimos. 

Para o exercício da medicina 
Buenos-Aires, 6. 

A congregSí^ão da Academia de 
Medicino desta capital resolveu 
supprimir a revalida(;ão do» títulos 
concedidos pelas universidades hes- 
panholas. 

Os clínicos, diplomados deora 
avante nesses es tabelecimentosscien- 
tificos, seréo obrigados a submet- 
ter SC a Jiovo e.vame, caso quei- 
ram aqui exercer a medicina. 

Fame e revolução 
P.ini. ',. 

Telegramma.? aqui recebidos de 
Pekin trazem desoladoras noticias 
sobre o estado dos infelizes habi- 
tantes da província de Kouang-Si. 
ao sul da   China. 

Ksses lelcgrammas relatam que 
no interior da protíncia os famin- 
tos cuio numero solie a < ento e 
ciaccenU mil. estão num estodo 
míserando. 

Para aggravar a sitnscao, a re- 
lielliáo alli »e manifestou com to- 
dos os seus horrores. 

As for'»s de gnámição na em- 
baixada franoeza, em Pekin. ee- 
gniram para alli com o fim de 
suffoear os motins que se rejie- 
tera. 

Um prescBt« de Edaarda VII 
Parif. I, 

embai Sir Edmnad  Monson, 
dor inglez nesta   *:i.f,il 

do,  um  rico  álbum   que,  ãquellc 
funccionario  dedicou  o   monarchn 
ingicz. 
A mensagem do dr. Rodrigues Alves 

Paris, G. 
O Cauíois em seu numero de lio- 

ge, tratando da mensagem que ao 
Congresso brasileiro enviou o dr. 
Francisco do Paula llodrigucn Al- 
ves, prcHÍdeiite du lU-puhlico, diz 
que osso documento provO(.'Oii n 
melhor impressão nu Bolsa desta 
capital, determinando loíjo n nllu 
dos títulos brasileiros. 

Desmentido ofnolal 
Paris, G. 

Segundo o que se diz cm rodas 
offlciaes, o governo francez tclogra- 
pbou ao sr. Constans, embaixador 
da França na Turquia, ordonando- 
Ihe quo desmcnliaso o boslo (|iie 
corria alli de estar o sr. Chauniié, 
encarregado de uma mi.ssão (íspe- 
ciol junto no governo da Sublime 
Porta. 

O ministro da inatrucijão do ga- 
binete francez viaja c.sclusivamen- 
te com o intuito do proceder a 
estudos. 

Contra os republicanos 
Pari.-, G. 

Dizem de Madrid que um jornal 
ofllciol alli publicado, infere uma 
ordem emanada do Tribunal de 
Justiça, na qual são terminantemen- 
te prohibidus qualquer manifesta- 
ção contraria oo governo monarchi- 
co, seja mesmo um simples viva à 
Republica, imporlando a transgres- 
são dessa ordem em ser o indiví- 
duo considerado reo. 

Essa circular está sendo motivo 
de grandes commentarios, princi- 
palmente por parte dos republica- 
nos que começom, segundo dizem 
dalli, a notar no facto o rei;eio que 
vai dominando no espírito do go- 
verno. 

A questão   religiosa   na   França 
Paris, G. 

■.Noticiam de Noncy quo o com- 
missario de polícia, acompanhado 
de diversos officiaes de justiça e 
soldados, procedeu hontem n uma 
busca no convento que alli o.\iste 
e do qual jé foram expulsos os re- 
ligiosos  que o habitavam. 

Essa visita tinha por fim deter- 
minar-se qual o estado civil dos 
seus actuaes moradores. 

A população da cidade vaiou as 
autoridades, travandose então um 
confilcto,de quo resultaram alguns 
feridos. 

Providencia tardia 
Paris,  0. 

Dizem de Madrid que as autori- 
dades superiores do reino vão or- 
denar a prohibição no interior ilo 
paiz, do uso das earabinas Mau- 
ser pela for<;a publica. 

Essa ordem, oo que parece, é de- 
terminada pelos abusos commetti- 
dos pela policia nos rcítantes con- 
flictos que alli se deram. 

A questão venezuelana 
kooa-York, 6. 

Referem de Washington qíié os 
governos da AUemanha, Inglaterra 
e Itália autorizaram aos respecti- 
vos embaixadores, aqui acreditados, 
que assignem o protocollo referente 
à questão venezuelana, a qual de- 
verá ser primeiramente submottido 
ao tribunal arliitral de Ilay.i. 

A expedição Nordenskjold 
Bacnütí.Mrc.-^, 6. 

La Naidon, tratando da expedi- 
ção dirigida por Nordenskjold e a 
qual seguiu para o polo sul, refe- 
re-se à necessidade quo ha do lhe 
enviar soccorros promptos e sem 
perda de tempo. 

Incêndio num asylo 
Paris, G. 

Telegropharam de Madrid que no 
Asylo de Mendigos daquella capi- 
tal se declarou um incêndio, o 
qual, promptamente atacado, piide 
ser logo extincto. 
Hospitaes  sanitários  em   Madrid 

Pari.-.-, G. 
informam de Madrid que òs ín- 

spectores sonitarios não se tem 
poupado a trabalhos para combater 
a epidemia do typho, que alli ap- 
pareceu com grande intensidade. 

Vão ser construídos naquella ca- 
pital diversos hospitaes, especial- 
mente destinados ao tratamento 
dos febrentos. 

Os deputados republicanos 
Paris, G. 

Informam de Madrid que consta 
estar assentado entre os deputados 
republicanos, ultimamente eleitos, 
o não tomarem pactc na abertura 
do Congresso. 

Conferência política 
Paris, G. 

Sobe-se por noticias de Madrid, 
que os chefes do partido liberal 
hespanhol entretiveram longa con- 
ferência com o presidente do gabi- 
nete de ministros, sr. Silvella, 
versando a mesma sobre as vagas 
de senadores no   Congresso actual. 

A producção de cereaes na 
Argentina 

huenns-Aires, G. 
A.s directorias das ferro-vias ar- 

gentinos resolveram ordenar a 
prompta construciflo de barracões 
suppiomentares nas respectivas es- 
ta','(Jcs, para attender-.sc ás futuras 
exigências dos lavradores, rcceben 
do-se os cereaes (-uja colheita será 
enorme, pois foram semeados, so 
o milho, 1.7.íl.68b hectares que de- 
verão produzir a somma de ... . 
127.983:905 pesos. 

Terreios  a   «boers> 
BttennsAtres, 6. 

Dizem de Santiago que o gover- 
no chileno «oncedeu lotes de ter- 
ras oos hoers que alli estão em nu- 
mero de setecentos, hovendo cerca 
de mil, actuolmente, preparando-se 
porá seguir com destino áquclla 
Republica. 

Partida do  < Barroso > 
Buenos-Aires, O. 

Telegrapham    de    Punta Arenas 
que partiu dalli o cruzador   Alnii- 
raníü Barrr>.-*o. 

A festa doa brasileiros 
buenos-Aire.'. G. 

De Punta .Vrenas informam que 
a elite da sociedade chilena compa 
receo i festa que 'a ofBcialidadc 
brasileira offereceu a bordo do Bar- 
rri.-o. 

Esse navio recebeu duzentos to- 
neladas de carvão, que foram ofíe- 
reci-los pelos lorne'.-cdores da ma- 
rinho chilena. 

Contra-alniraate Cattillo 
hfenrjs Aire.-'. G. 

Referem de .-íantisto que foi no- 
meado director do arsenal da   Ar- 
mada o  «xintra-almiranle  Csslillo. 

As festas ao Chile 
Buenos-Aires. G. 

Noticias de Santiago dizem   que 
serão     SjUntados   ao   jt-oçramraa 
das festas ans brasileiros mais nin 
tMoquete. com assistência   do   mi- 

' nequ-olla capital 

Um artigo de «La Nacio.i- 
lliienos-Aiifs, li.   ' 

iCm um arligo, intitulado O A'o- 
ro íJs/iirilo d" Itiplnmai in, n (|Uul 
c consagrado ás manifcsiK-õ-^s do 
fraternal sympalhio qun se trocam 
ultimamente entre o Cliilc, Brasil 
e Argentina, /." Narion e.vjiondc 
varÍHH considnc.iÇ'''eH sobre cj lii.on- 
Rtiro cslndo de cordiolidode qun 
e\iilo nas rclaçiies dimles j,ai/cs. 

Clrcumsoripçães olcltoracs 
ISucnos-Airc.^, '/. 

Consta (juo sci.i bojo «nvindn á 
Câmara umo mensagem do gover- 
no, n qual v.ii Hí^ompnnhnda rto 
piojecto de uni díxrftto, divi<iindo 
a Hopiil)li(ra em variou circumicci- 
pçcics eleilorans. 

Em Valparaiso 
tlw.-nos-Airc.f, G. 

Despachos de \alparais(j dizem 
riue a dccoi'a<;ão dd Alumcdn de 
Los Delicias, naquella cidade, eitn 
quusi concluída, offcreccndo lindo 
aspecto. 

Reina olli grande "nlbiwiusmo 
pelo chegada dos brasileiros. 

Notas 
O sr.    vice-presidente   do lí.stado 

daru    hoje   audiência    pniili'-i. cm 

Palácio, ú I  hor<i da tarde. 

♦ 
Darão   hoje   oudicnein nos   sun^s 

.Secretarias, á I hora    da   toid.-, o.-i 
srs. secretários do Interior, da  IHK- 

tiça c da Fazenda. 
♦ 

A Commissão .'lenirni do l'nrti'io 
Republicano reconheceu o Diic-'o- 
rio político de Cananeü, con.stiliudo 
pelos srs. Agostinho 1'aillinü de. 
Almeida, .loão Martii)s Simõe-í, 
João rinlo (Ia Costa, Frani-isco 
Carneiro de Almeida Bioga, João 
Carlos Mendes o Joaquim Farroiia 
Santiago. 

♦ 
Por decreto do hontem, loi no- 

meado o dr. Adolpho Carlos l.in- 
demberg para preencher a voga de 
ajudante do Instituto Baoloriologi- 
co, ocoorrida com o fallecimer.to 
do dr. Bonilha de Toledo. 

♦ 
l-'oi, por decreto de hontem, pro- 

vido o officio do Registo (ier.il do 
llypothecas do Tatiihy pelosr. .loa- 
quim de Assumpção Rijjeiro, ulti- 

mamente habilitado em concur.=o 

♦ 
Foram exonerado», a pedido, os 

srs. Antônio do Amaral e Isclino 
Branco, dos logares de cobrador da 
Recebedorií de Rendas da c.npi- 

tal. 
♦ 

O collector de rendas  de   Sent>i 
Antônio datBoa Vista, sr.^ llygino 
Vereira de Quadros, foi   exoneradcf 
a seu pedido. ** 

♦ 
Por decreto de ."i do corrcnl". foi 

demittido o sr. Isinael de IIMI-V.-S 

do carjíO de :i.- c.-ici-iplurariü -Io 
Thesouro do Estado. 

Foram nomeados os .srs.. .Nhv-ii'.-! 
Antônio Coelho, para exercer o car 
go de .^.° escripturario do Thenou- 
ro do Estado, F.milio Ferreira e 
Luiz Eugênio (irassi, para cobra- 
dores da Recebedoria de Rendas d.i 
capital. 

« 
do    Commenin,    de 

trouxe    a   se^íuinto 

io ao sr. dr. 
miniâiro da 

1, cumprin- 
do o desejo de sen soberaao, tracs- 

to;e..o asylo Moauaa. :.:. ^"'"'^S^^ZãS^^é^^EiZ- 
pai da tcmvs! mclesua. I com oa aftadedacBtoa e 

O Jornal 
ante-hontem, 

caria : 
O C', ,TÍ.i P,cii;.;í.n.i) publi.-nii Irrn- 

lein simiiltjincnmenli- crpm .-is foIL-Jis 
ili-sln ciipital a .\l(!us:if!c-iii do sr. I'i. • 
siilíuile (1.1 í\i-|)iü)li<-n, li(Ui !i I lienr 
(l:i lanie da vi-spcra ;<•> Ciiiiiíi-cssi» 
Nacional, riíiinido no Pai.-o do Seiiedii. 

Como o i)rinu'iro liciii pai-a S. Pau- 
lo uesse, (lia losse o iinelliriio ipie só 
alli i-lu-KOU horas depois da dlslriliiii- 
i-ão do Co.l-r/i, rnuU.-:t,l.iii. I- de pri-sii- 
niir ([lU- fí Jloi.so illiistre cnlIí-íAa p-m- 
lisla li-\i- as prinii(-ja'í dailiíeüe .'Mí- 
porlaiite do(-iiineidu. corilieccndn-o 
viide (■ (|ualro lioras anles dos !-(-pi-e- 
-.(-ilíadles da Nn(;ão lírasil(-ii-a. riiitu-iii 
c'r.-( dirigido . 

Hontem, melhor iníormado.i, os 

nossos illustres confrades dislü,- 

guiram-nos  com esja   rcclilieii- uo 

I,: rilailios Tiuiilo (pie nina     li-,-'" 
(|iie liontem insi-rimos sol*i-e f, (,'.,(- f 
Fifili^ííiiia e a .\i(-nsaíícni li\eí.si- -alií- 
(lo nem a nola (jue a prei-i-dia, de 
ser lima commiincaí.-fio. 

1-; aproveitamos o ensi-jo para ar- 
cresccnlar (juc lu-nliuiiia razão li-iii »» 
si.-n autor. O nosso collejía da t-apilal 
|>aiilisla sii L-oiise;<ilill l>lllilÍL-ar a .Men- 
sajíem Is lioras depois de í-onlieciíía 
.-Uii. e rcci-lxai-a seh- ou oilo Iioi-as 
dcijois í\c lida ao C.onKri-sso. De nosso 
lado S() l(-nioi (jiie l(jiivar o zelo do 
nosso coIU-íía paulislaru). 

♦ 
Relativamente as   despesas foilas 

pelo nosso Estado no tempo da re- 
volta, o sr.   secretario   da Fazenda 
dirigÍM o seguinte ofli 
l.eO|)Oldo de liuiliões, 
Fazenda : 

No inliiilo de ultimar -i 'jn* slão 
relativa A divida da I níão eoni este 
l;slado, pur d(!b|>osas |)elo lllesnío fei- 
tas uo tempo dl revolta, pei-o a ». 
exa. sua alten(:üo para o i-elatorio em 
tempo aproseniado jiela eomniissão eii- 
rarre^aíJa desse servii-o. 
' A 1-í de julho de 19<JI. ostr secreta- 
riado, no empenho de tornar ellccli» a 
quanto a esle Estado a autorÍCT(-."io 
constante do art. •->.". " '■. da lei fede- 
ral n. "rHi. de 1!! dt- dezPnd>ro de 1-'.'I. 
(|U(- facilitou ao governo (Ia 1 nião a 
li(|UÍda(-ão e paiiament" ao t:(i\errií> 
dos t-:slailos da iiiiportanria das de-- 
|)esas feil.as pelo 'lli.soilro aos nu s- 
mos E.sla(los. por ronla di liuao por 
motivo da riiolta. teve a lioiira d.- 
dirixir-se a v. e\D.. lemliraiid" a con- 
veniência (ia nonie.-u:ão de tlina com- 
missão íle rnipri-^ndo-, do Tln-soaro 
Federal e do Th- souro do I. i.ido, 
afim jc ser liTiidada a rcspe-li-.a di- 

Ej c Mini:.lcrin em rcspoita. r. -" 
officio sob n 1'. de li <le novembi.i 
do mesmo anuo. deíüarou acctiíar a 
proposta, ponderando que a díl-, C'..'i-!i- 
missão deveria ler apenas a iiiciTic.- 
Ijencia de estudar o assumplo. calK-c- 
do aos governos d:: l nião u do Ksla- 
do a fr.ae-jo do //.intium da respon- 
sabilidade, ã vista do re5allad(, ,.c .<- 
estudo. 

Por sua vez. este s€cr(?taria(lo jwr 
nflicio de J'. (Io meíauo me/, e a!'.;m. 
r*-spondeu a(u;eitar a fonuJ sc^ijuiilj 
para a fixarão da dívida. 

Nomeada a rrsp*-rliva rommiss lo. 
d:i 'pial lÍ7enlTli parte -.• »-mpr<MFa to-, 
«to ■.;oV'-rimíla l'lliã»» e l *lo l.-'.-lt!, . 
•-via" apr.--..-ni«>a ■> s< u n latorn . oo 
<iii;il eoncliiia pelo rrconiieciinc i-io •!-> 
divida da Iniao. em favor do t>>lac.o. 
na importância dr filíT." .>(s.*T'-f- 

TVpois dis-«i. por   iKísa   provocarão 
■    -    Io. «-N^- miiiist,-rio cm 

df    mar.-o    (If. 
instilMir 

-jl, scrrcIaruMl* 
oflicio sol> n- ;» d 
l*>2 cí»-ninun!<-nii (pie 
rxame v>i<re o relatório apc.-»-i!ta«lo. 
f de ei>Ll-> ate o presente ii»> mnií^sf- 
tratou do assampto: e r.o enlr-^--a-.-»> 
tlt- V exA. anfcanaentc dcr^cn-fe r» s-v 

ticê *1 ( drsoo- 
  e->v.r ío 

paãseio Cimpeatre em Vina dei ; ,,5^5 auíonzado it ií(iui*l--r -■ i- 
ilar e doi3 baaipieteii oííereciioa limpostancia <íe saa rtsp^rsiv., 
f tlci clS:iaea do exercito chilenc.! da- 

nistro   orasi.eTO   «0^0--..= ^^y^: i ,„^^  per in» que em ia. 
torneio bippioo   em   Playa Ancoa.) ^y^ ^ citaila l<i icdenü 

drvi- 
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I siMiiilo ilinilM II IMn.liiili'S. I'aiil<> 
III. il.^i HIIIIIIMI ili' i|iiiiiiliil l:1<i niiiol' 
>|iM i.il i|iiiiiiilii r- ri ilii i|ili' II ili' iiil- 
Irni l.-•l:lltl>^ ii'l liii iMiKii I' Ir.iliMlilii-M- 
líi niiiii ililitiii Miliri' 11 <|ii(il iiàii |Miili' 
hlivfi  illiviililH rll lllf ili' s.   i'\ii.   II 
hl       lll.   |Ml"'ll|l'l>tl'    llll      ('llilllll     lll'1'll     ■■ 
\ '-Ml. íl i-\|ii>ili<'iVi lll' Mills iililrils ini 
Miilllilii lll' MT ihiiln illlllillllrlllii llii 
|-f>Ii.'i IIMI  |IIIII-I'SMI. 

\|itii\<iiii II ii|l|ii>l lliniililili' )llll'tl si- 
,;iii... iu n \ i'\ii. iiii-iis ^iri»ti'slits ili* 
i'iHi-.iili-iiii fi'i I-   iipriTii. liitiiUM)    M 
I'1MII 

♦ 
o illiiHlre proliiilo d. Joflo Nery 

(lirlKÍii-noi) a «o^uinlt rin-iiliir: 

Irlllio ;i sallhiilri-riil lll' riiiitillllltii':il' 
:l \ . s, II t^i-titll lliilirill lll' i|lli'. piil' 
llri'|j|iai'.1ii iiílliliil ilii r\nii>. V irviiiii. 
M il. .Illlili ■roílll, .\iri'lili.|iii lll' All- 
rvia I' Nuiii'iii Aimsliiliii' n" llinsil. 
l'iiiiMi Ali'i;rii riiiillmiani ii SIT I1I'I1II1- 
iluiiiii'ntr a Mili' ilrili' liKpailii. ili" 
viiiilii ilrMt|i|itii'i'i'i'i' itiiali|iii'r iliixlilii 
i|iii' aiiiita iiiissii r\lsllr ii rs'íi' rrsprj- 
li' 

♦ 
I 01 |Milill.ado em l'nrÍK, o miv. 

jiitsHiidu, o HOKiiinlP teletírnninia ile 

Novo \0llt, dalndo do »: 
O i-nii' caliiii lionliim, nii HOIKO 

.iii i:uli', a inciiOH de dois pcnren H 

hiirn, o mais liaixo pii'..'o quo jú- 

ni'iis ifiM' iii"»ti: mfii'i"ado. 
O lamOBO symliralo l.ouisobn 

Cf.'.i :>!' di'«íiiunldlaiido, 
I) linmlo l.oiicaido l.ewisolin ban- 

i|iiiirü o i'h|iei'iiludor cm cobre, cm- 

i<ii'hciidcu, om lüill, lom Hoolio- 
.'fllcr e outros maí{n»las linani^ci- 

rO'», o oruanizaiiio ile um syndicato 

deslinuilo a munopoli/.ar a colheita 

rtns i'ní''s c piomover-lhos a alta. 

Inlcli.:mcnlü para o syndiralo, a 
supnrproduci.ão vpiu illudir todas 

.18 sua", provisões. i> os lllhos de 

l.c>\isohn liqiiidniii actualmentc 
lOm uma perda, pelo menos di> 

vinte e cinco milliútí» do íra^ros. 

Imn lommisK.ío, tendo u sua íroii- 

(<! (j sr. l'priy O Sulli\nn, presiden 
k; da liolsa de Nova-^orK, se occu- 

pa (Ic organizar Yima acliva propa- 

K.incla pare o   -aURmento do consu- 

mo (Io cafi;, principalmente no im- 

pério liritunnico, onde  vni   empre- 

bendpr u lucta contra o chá, 

♦ 
O sr. secretario da razenda dirl. 

•,'iii o se^uinlo olBcio, 00   sr. Antô- 
nio Corra da Silva: 

rcluli. !cnuin:idn   i'ni   'Jl d 

A .Svorciaria do Interior e da Jii* 
lii.a 1'Oiiiriiunii ou au cônsul da Al 
lemanliB i|ui\ nesta Socreioria, nada 
roíiktA rciailvamente a nalurall/a- 
çdo do lidadAo liraaiieiro do ar. lo- 
ban Ma\ Kodcrícb Itaer, 

♦ 
Vflo ser leitos oa ruparos nrci'»- 

saniis noH predloa qiip aerveni de 
cadiii cm PsNÍna a om lalubv. 

*«: • 

iiMjiirii 
l'S 

oiiiinivMic)  piu';) :i 
:II;MIU. [HM- porlariii tic 

' riiiií) nKiilli ;ili( 

nl<i-il 
I los- 
ir U- 

ovcrno VI i' 
f|uc. im tlfsiiiim-nhii d:) rcriM-Hln ftjiii- 
iiiissâo-, \(is hoiiv<'sli's com inti'lli;;i'ti- 
ci:i !■ tlc(lic;u-riii. inst:iII:m(lo c or^iuii- 
y/imio II í,fr\irn :i i';ir^'n (lii Sfi-fàd ilc 
:v,',tas ti:i llr.-rhftl.Mia (ti.' li.■mias «Ia 
i-ajMtal. n'M)l\<'ti o int-Miii) t;n\-('nii> pnr 
<■^•^(■ iii'»ti\(i l(iii\ai'-v(>s jn'ia ■|)rcsí'nt»' 
l'iiiEarta. iiui' será li-aiisci-ipla nos MIS- 
s' • ass(•nlallll■Ilt^l^. 

♦ 
(.) c.orrfio de Cam/jina.-' piis.soii 

V^iru as suas columnas o artifío do 
'losso collaliorador .losr \'iccnlo 
.Soliriiibo .-^ohre o livro de Alcindo 
iMi iriuhara— .\ pre.ndeni ia Campou 

♦ 
De S. Caries do Pinhal recebe- 

mos o scRuinto telegramma rcla- 

tivnmento ao caso da oK''nr:ia do 
ccrrcio daquella cidade : 

lalsa a liolicia daila   pelo  7)/M^','.. 
7'. 

Ncillll 

I) 
,■   l',. 

|ii.' 

ilc IIOIUL-III. 
in:i -\ iolciii-ia 
iifVicial     ,l(is 

Milliru 
■OI" :'KJS. 

lipil 

■a. 
Ai- 

sua 
pari 

iautv 
rio pii 
liriila 

r.■si'.11.1    lH'<Htl'(lÍM 
r;'.a)a.) :ii|ui  SC (li 
i'j'.l. 

1-- ! .Isissinio qi 
liii/. l.niia liuTiailí 
;.;1   inamlVsiaiãd. 

t.slf- luafcinn.ar 
í"ãn (• cslii iiuiiti, 
rMT.llsaçãí). 
i)r. .lo:iqnim Ali^iislo (ioniiilo, rniii- 
,ncl -losá Aiiüiislo il|. oliveira Sallcs, 
\<lr. Serafim Nieira, <lr. Caslfiii ile Sá. 
ilr. Sii-loi- Maiuhl de Sousa l.iiiia. (Ir. 
frcriiani ila Silva Pereira, di-. Hmlri- 
filles <le Siqueira, ilr. l''rajK'isi'(i Mo- 
relli Sohri iilieilieu.i. ili-. IVaileisco de 
Paula   .Nuvaes iiiledien., dr. Caslru l!o- 

iini   prolesl.i de 
Io  po\o    eoiitra 

Uiai-fio  de    poder  e 
■iltn.    iiif)ti\'ado. se- 
■ pelo almso   ilií al- 

■ o   nosso    dislinelo 
a   rn/'í)oj' parle ries- 

'    ê    fie i-üi-a eorre- 
aeiuia de    lão   lohi 

O sr. secretario do Interior e da 
Jimlii.'u Iransiiiilliii no minislro do 
liitonor oiiinpp» contendo «vlrodo 
da sentnnça prolnrlda polo |ul/. do 
direito dii Uoja Dorre^os, contra o 
italiano Oletlino Cinclll. 

♦ ■ 
Vão ser iniormadoi as aeRuintoa 

pctiçúeN d« KrBi;a: pelo Tribunal de 
Justiça, o do sentenciado Manuel 
'Irimcni i 

—polo procurador fjoral do Ma- 
tado, as de .losú l)OMiin({Uca da Sil- 
va e Hraz  Torrano; 

- pelos juizes dit direito da !.'.• 
vnra da capilel, de llarrctos. Casa 
Hrauia o Dois Correios, as de 
Henrique Uouaton, Manual Jacin- 
tho da Silvo, iVdro de Campos Oli- 
veira o .losé Scbasliilo l.opcs. 

♦ 
ü sr. secntorio do Interior o da 

.luhlii.a Iransmlttiu ao juiz da '<!.' 
varo da capital as nota» dosr. côn- 
sul do Itvlia, sobre os espolies dos 
sub.lilos iisliunos .leanotti liutlislo 
e l''ordinando Civilotli lallccidos 
nesta capital. 

O sr. secretario do Interior o da 
.lUKliia pediu ao presidente do Tri- 
hunai do .lury que dispensasse o 
jurado capiliio Antônio do (iraça 
Martins do l^orpo do liombelroa. 

O sr, secretario do Interior o da 
.liistiia tran'smittiu ao da Agricul- 
tura i'(ipia do officio do delegado 
de policia de Jaboticalial, reclamando 
sobre o mau estar do prédio que 
alli servo de prisão e quartel. 

♦ 
O commandanlo da l''orça Holi- 

eial vai informar os requerimen- 
tos de Mario Teixeira fionçalvcs, 
lelcgraphista, pedindo certidão de 
assentamentos o dos sarpenlos Au- 
gusto Joaquim Ferreira do ■!' bata- 
lhão o ,losé Manuel do Moraca do 
II", pedindo para .sorem averbados 
aos seus assentamentos o tempo do 
serviço dos mesmos. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça consultou eom o dr. chefe 
de policia, si a cadéa desta capital 
pode receber mais ou menos .10 
prcsiis que se achhm recolhidos na 
cad.a de Jaboticalial, quo se acha 
em e.slado de minas. 

♦ 
Otficios despachados pela Secreta 

ria do Interior e da Juf.lii;a; 
— da Cornara Municipal de Hra- 

fçança, reiterando a consulta sobre 
a maneira [iratica de proceder ao 
novo recenseauiento do mesmo mu-1 
niiipio. .\' Reparliç.-lo de Mstatisti- 
ca e do Archivo do lÍBlado>; 

— do collector de Araras.''^^jç^,,,i_ 
tendo a relo.-õo d» diária   dórornè 
cimentos de alimentac„„-çç^,.,    ^^g^, 
recolhidos a cadea  ,,„ araras, rela- 
tivamente ao in^j (indo 

1'orar;, concedidas as secuinleo 
licen-^.aR. 

iJc SO dias, no dr. I''laminio Ho- 
Icllio. inspector sanitário, cm com 
missão, para tratar de sua sandeu 

—de um anno, ao sr. William 
lieichardt, professor de desenho do 
(jyinnasio da capital : 

— de .N dias, ao sr. João Hodri- 
RUCK César,'oíliclol do liegisto (ie- 
ral de llypothecas e .\nnexos da 
comarea de lübeirão ISonito; 

—de 10 dias, ao sr. Alfredo Kir- 
mo da Silva, 1" tabeilião de nolos 
da capital; 

—de (iO dias, ao promotor publico 
do comarca de Santo Anlonio da 
Cachoeira, bacharel Kernando de 
Toledo Blake ; 

—de 6 mezes, ao sr. Cornelio Ne- 
pote de Carvalho, 2." tabeilião de 
notas lanne.NOs da comarca de Pi- 
raj 11; 

—de Kl dias, ao .soldado do 8." 
batalhão  José   Alfredo dos Santos. 

I'el» .Sci-n'íui'('a iln  Au"   .''a/ii 
Ile Joaquim Manuel do» Santo» 

e ouirua, piHlindo ■ conatrucçio e 
';jn«ertBi,'un, por parle do governo, 
da »trnda do villa de Sarapuhy á 
\tf\it\t/.\» do Alatnbary. -iSandu a 
r-straila em qucsUo d» carauler mu 
iiicipal, uão |>ode ser deferido o p« 
dido doa si|;nalorioa. > 

l'«la SfiivKirla  lia hUiwnila : 
lli> M. Itarbosa, requerendo li- 

cen.a para vi^nder ealampilhaa:— 
«Concedida a liceaçai: 

—da Ordem .'I* dn S. Kranciaeo 
da IViiilcncia da Tanbatc, reque 
rondo iseni/ío de imposto Uo Irans- 
mistiio para a dúai.-do de um terre- 
no na rua de Santo Aloi.xo, em 
raubnli-: —«Deferido ; 

-de frei liernardino do I.avalie, 
eommissarlo dos frades franoiaca- 
nos, pedindo isenção de imposto 
para doação do a.'l hrclaroa do ter- 
ras om C:ampos .Novos, doadoa ó 
ordom   lrancÍBcnna:--<Deferido>; 

—do Oriihnnato K. Jnsó no \\ú- 
rani;a, pedindo isenção de imposto 
de transmissão: — «Deferido» ; 

—da Sania Caas de Misericórdia 
de Campinas, requerendo Isenção 
de imposto de transmissfio de 
propricdado.--« Deferido»; 

—da Maternidade de S. l'aulo, 
pedindo reslituição de imposto de 
transmissão do propriedade,—«Do 
ferido conformo   as   informações»; 

—do mesma pedindo isenção do 
psRomento do imposto do tronsmis- 
são de propriedade,—«Deferido»; 

— do José de Moraes Marreto, ro 
clamando sobro cobram-a executi- 
va referente a consumo de SRUO.— 
«Informo o Thesouro» ; 

—de Tulli do I'ctta, requerendo 
poKamonto do fornecimento feito 
ao Corpo do Kombeiroa.—«Informo 
o Thesouro.: 

" de Joaquim José do Azevedo 
Soares, requerendo cortidSo do tem- 
po de serviço como lento da Kacola 
Normal.—«Di'-8C a certidão pedida»; 

-de Campos Si Irmãos, procura- 
dores do Club Literário União, de 
MoKy das Cruzes, requerendo cn 
trega do auxilio consifjnndo no or 
çaniento vigente.—«Ao sr. dr. se 
cretario do Interior paraocffeílo 
do art. 'Ah da lei do orçamento vi- 
Ronlo»; 

— de Darnabó Antônio do Castro 
(iuimarâcs, requerendo penhora 
em quantia pertencente a l.uiz 
Cionzaga Martins, de acciirdo com 
a precatória do juiz da 1.' vara.— 
«Informe o Thesouro». 

♦ 
PoRamentos. 
Ke(]uisitad08 pela Serrotaria do 

Interior e dn .Jasti'.'a: 
4f)S00(), n cada um dos diicctores 

dos grupos escolares de S. Roque, 
(iuarotinguets, Pindamonhangaba o 
Mopv-mirim; .{íS.^OO, ao de Ta 
Ic; -f2íl200,ao de Hiu Claro 
ao de Jacarúhy; Híf.WO, a 

Letras lalsiMas' 
o  iNvUKitirn 

A noaso eafurçada leporlaifom 
poda obter cópia do relalorio com 
o qua o ar. dr. Alberto Kauato, -l." 
delegada, encerrou o inquérito aolire 
o caso daa letraa da Câmara de 
Santos, relalorio caio que foi bon- 
tem entregue ao dr. juiz da I.* vara 
criminal. 

Aqui reproduzimoa, pois, a va- 
liosa peça, onde ao «vldancia o cri- 
tério, a persplcacto • a correcção 
com que foi loito o importante in- 
quérito. 

RELATÓRIO 

7 tio 
.tf.!"?     !■ 

Maio do <'.Kl3 
iiipfii<;iH<jijfjyriiBrju' 

.Ir. .lí, 

h 
M.-u 

padre 

l).-ta\ 
nel .1, 
\ii-loi- 
1'iidli 

um de A. Camar- 
:iiiuiin da Sil\a l-'i- 
Suleilade (vi;íario^ 

i-ana;íu;K I''r 
.is.ii I .-rri ira da lliu-lui Isolieiladnr). 
iu:i.i"i- Arlliur (.uiiuarães. (-a|iilão l-Iva- 
rislo de l',-iiva .juniiir. uiajoi- Manuel 

I lua:;ii r.iiri-i'-.-i MasaK.ão, i-:lpil.'io 'Hiia- 
M'i Masa-ão. lapilão l.uiz liraiulfio. 
..i|i!í;ui Coiislaiilino lie .\rjlida. ina- 
.jci- ,\tilou-io t.eile. riiajui- .lüsé No\ar^s 
de Auniar, e.-ipilão ,\U'í;IISIO Pedro ile 
lllncu-a. i-apilão .In.ã.) 1'enleailo de 
'.amargo. i:ai-ins Carv alho (colli.clor!. 
.\ll)i'rlo Cândido l-illui. Aiitnnio Albrr- 
Ui de Canalho. Antônio de .Mrneida 
^.'»n^.-|. .losi. I'edral\.-i dos lieis. Cuslo- 
lüo leiM-ira 1'iuUi. Xeslnr Paula l-"a- 
via. .losé MasaKãíi.lo-.é Coelho Pedral- 
\ idos Heis. Selia..Jiài> Ppilralva dos 
l;.'is. Silva íàii.lho. l-'iaiu-ÍM.'o ile Arail- 
.i" Soar.-s. .losé deSous.-i lieiilini. l-'ran- 
.isro i-ernira de Paula i- Silva. Ma- 
nuel Caln-.-il dosSaulos, l-anVKdio.Meu- 
d.... de. Cculoy. .losé AiiHehi l'ellr-nri- 
no. .loa.piini dos Santos. <:arlos An- 
-.luslo l.i-il,. dr Mattos. Dario l.eile de 
llarros. .losi- de Ar.-injo Cintra, .loa- 
i|unii <le .Nr.-uijo cintr.-i, .\ntinNo Mon- 
l..iro de l>iiihi,. Cassiano llor^es de 
I ar\.-illio. Niriiilid l.eite. .loai|iiini Vaz 
«In .\uiai-.-il Cai-valho. Antônio l.eite di; 
C.iinai;.!!!, .\iilonio .Maria l.islioa e .loSé 
Carlos dos S.-uiIns . 

l-.aías firmas lorain Iodas reco- 

nhecidas pelo primeiro tabeilião de 
S. Carlos, sr. Augusto Pedro de 
OU' cira. 

No mesmo sentido, recebemos te- 
.'(•ijrammas dò sr. coronel Oliveira 
Sallcs, do Correio de Ü. Carlos e 

iiij srs. coronel Marcolino Derreto, 
i.r. r.omidc, dr. Gastão de Sú, dr. 
Sousa Limo. dr. Siqueira c dr. Cas- 
tro  Rodrigues. 

♦ 
I.emos no B;c.s-:7, de Paris, nu- 

mero de 12 do passado : 

;0 iio.?so amável eollc-a sr. Ilcn- 
TI Pur.in, que .se tem cspei-ializado 
nos -[iiestois cconomii-as c com- 
mcrciaes. publii-ou. no Journal dei 
f}é.'in.r.i, de 2S dr; maiço, um inte- 
ressante c mui judiciOKO artigo so- 
bre a .riss do café no Urasil. 

O sr. Ilenri Pupin voltar.-) em 
lircvc a este assumpto, logo que se 
renha conhecimento das decisões do 
f:ongres.so d.- S. Paulo, c propõe- 
.'<e tirar dessas as possíveis conse- 
•lueneif s. tanto no ponto de vista 
ts política cconomi.-a do Brasil, 
liisnlo no que respeita ao futuro 
dos preços do cafc noa mercados 
consr.midores.» 

♦ 
Ima varia do Jornal de hontem 
Oir.imos di/er que a Icgacõo de 

Herlim, aciualmente vaga," seiá 
precncbida pelo sr. Co»'a Motta 
indo substituil o no Chile o sr 
Hcnr.que Lisboa. Para o logar 
de.xado por este na liussia será 
removido o sr. Ferreira da Costa 
que esta na Suissa, e para essa le- 
ga ao voltara o »r. Olvntbo de Ma 
galhães. 

♦ 
Foram luslifi. adas as fsltas que 

deu a proíesfora do grupo esr-olar 
•[" 5 "oque.sra. d. .Varia Pednna 
da Silva. 

se<fuinte« 
secreu- 

Vão   ser creditada» as 
quantias, por ordem  do L.. „ 
rio do Interior e da Joatiça 

■''*'^!2C;^'■'''''"''' Benjamin Chri» 
pim . hWyOOO, a Albino (iomn de 
tari». 

■\ câmara municipal de s 
Roque rai entrar para o« r-ofri.,' 
do Eftxdo coro a quantia de BtioOQ 
•;.a de Jacaréhv com a de . . . 
.'">í-*/0»), p^lo» foraecimenlos dé drV 
iras leito' pelo I sboratorio Pha'- 
maí-eulico do Estado. 

Foi contratado o «r. nodrigo Pa- 
'•fce.xi. para serpente do empo e«»- 
lar de Saatos. 

i-oram arbitrados em KKKOOO oa 
vrneímento^ do porteiro do Kmvo 
e*-o(ar de Arar». »r. Adriaao i>- 
pro». 

.\ Secretaria do Agricultura auto- 
rizou a Superintendência de Obras 
Publicas a despender a quantia de 
ííll.iíãhO com a reparação do prédio 
n. 9, da rua Almirante Darrüso, 
em que se acha inslallado o 5° 
poslo policial da ã."c-ircumBci'lpção, 
caso pelo eontrato tenho o listado 
a obrigação de fazer esses concer 
tos. 

Ficaram approvadas pela Secre- 
taria da .\gncullura os seguintes 
contratos ; 

Com \irgilio Ferreira Aranha, 
para o serviço de passagem em 
balsa .sobre o Ho Tietê, em Ben- 
toca; 

— Com João Krnesto de Figueire 
do, para a conservação da eslreda 
que vai de S. João do Curralinlio 
ás   divisas   de   Bragança; 

—Com a Câmara .Municipal de 
S. Bernardo, para a rescisão do 
contrato para a construcção da 
ponto sobre o rio Pequeno, na es- 
trada Vergueiro, e reparaeão da 
mesma estrada. 

♦ 
Pela Secretaria da Agricultura 

loram solicitados da Fazenda os se- 
guintes adiantamentos: 

de lõOÍIWO, ao continuo José Be- 
nedicto Comes  de   Araújo; 

—De   .'■)50*7.TQ,   a   Constante Af- 
fonso   Coelho, engenheiro chefe do 
1.» districto de obras    publicas. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura so- 

licitou da Secretaria da Fazenda o 
credito de 1 .H.O.iSíiOO ao director do 
nuclco colonial Cainjios Salles pe- 
lo pagamento de despesas a seu 
cargo, em março ultimo. 

♦ 
Para tratar de sua saiide   foram 

concedidos quinze dias rle   licen.a 
ao sr. José    üaphael    de    Almeida 
Leite, agente do Correio   do   Jahii. 

♦ 
O sr. ministro da \ia.'ão, por 

aviso n. 7.ã. de 2 do corrente, np. 
provou a designação feita pelo ad- 
ministrador dos Correios deslo Ks- 
tado do l" offlcial Klodoardo Justo 
da Silva para exercer interinamen- 
te o cargo de thesoureiro da admi- 
nistração. 

♦ 
lieassumiram hontem o e.xcrcicio 

dos seus cargos, os fieis de tfaesou- 
reire João   Antônio   Vieira,   Oscar 
Pereira c Jo.'.e Joaquim    Pereira. 

♦ 
l-oi nomeado agente do Correio 

da estação de Cabras o sr. Anto 
nio \erri. 

P.equerioientos despachados : 
P.Ia Secretaria do Interior e da 

Jlt-tiça : 
De Nereu Rangel Pestana pedin 

d'3 certidão das informações pres- 
tadas sobre uma proposta que fez 
a Secretaria da Agricultura para 
aproveitamento do forno incioera- 
dor do li.xo em Santos. — «Indefe- 
rido > ; 

— de Jos<; Cardoso e outros re- 
clamando contra o imposto lanca 
do pela Câmara .Municipal de Rio 
Bonito sobre madeira lavrada. — 
'Sellem a representação  ; 

— de João Thomáz de Mello 
Souza recorrendo da decisão da 
Directoria do Serviço Sanitário que 
manteve em parte uma multa, que 
Ih» foi imposta por om inspector 
sanitário em .Santos. — 'Xego pro- 
vimento ao recurso e coaSrmo a 
multa imposta pela Directoria Sa 
nitaria» : 

--de d. Ernestiaa Axueda Mar- 
' úndea, adjunta do grupo escolar 
do Itatiba. p<^indo justificação de 
faltas. — «Venha por intermédio do 
director do gmpo». 

— do bacharel José Joaquim dos 
Saatoa Prado pedindo que Ibe seja 
certiSeado si a comarca de Para- 
y*"— está nri vpml» par otn pro- 
i»o«or leãfo.—«Gerlifiqoe-ae»; 

_— de Vieeate da Cnaba Uaima- 
rãea prdmdo para eatrar .-om lodo 
o ownm coatratsiJo.-«[>ef<ri4ov 

oa- 
. <flí-(jilli, 

2tO.'íOnO, ao dr.'AugUP' .•',í'í?.]'^T,® '■ 
checo ; .-,8.5*800, ,- í*» MilitSo Pa- 
(ivmnasio do " .--^ .''^^"«'^,'rl?!;ifií'" 

n Vnn- ••""otti & Irmãos; ,Mn.'?«IO, 
jir .ord-òW & Cia.; ;-i;(170$õüO. no 

.tfClOV do Diário Of/icial: 12.íi000, 
, «9 coronel Argemiro Sampaio; 
íjisSUO, 00 alteres Manuel Moraes 
Magalhães. 

— Pela Scrivtaria da Aqrieul- 
tiira: 

210í!0OQ, a Bcneducei & Samma- 
rone: LOíilííijiíi, a Pedro Justo Sil- 
los; B:í7.<"IO(I, ã Câmara Municipal 
de Itapctininga, 

Determinados pela Seç;'c<arrtk <}*. 
I-'c:enda: 

Ue ()!lü$000 OQ Or. bxneolo Mou- 
ra; de BOOSOOfl a Aureliono Ama- 
rol ; de27rilii0iíl) a Joaquim Delphim- 
de tS-iSOOO a Francisco Motta ; de- 
llòíOOO a Antônio J. de Freitas • de 
llnSOOlI n Júlio de Barros; do..'.. 
llõíOOOa l.yeurgo Vieira; de 116.*;()Ó0 
a Narciso Coelho Nctto; de 1158000 
a Pedro Dias da Silva; de llô.*0OO 
a brederico B. de Sousa; de 80$0(i0 
a !• rancisco de Barros; de 80SÜ00 
a Manuel P. dos Santos; do lO.õiooo 
ao dr. Reynaldo Porchat; de 1O5Í000 
aocommendador Thomaz Galhardo- 
de 136$000 ao dr. José Aranha; de 
160$000 ao dr. Francisco de P. Ro^ 
drigues; de IMõÜOOO a Antônio F de 
Abreu; de IBÍiOOO ao dr. Daíio Ribei- 
ro; .TOSOOO 00 dr.Kugenio de Tole- 
do; de.%-.$000 ao dr. Alcântara Ma- 
chado ; ;ií.-,f000 a José G dos S 
(luimarães; du MSJiOOO ao dr Car-^ 
valho Aranha; MOfijOO ao dr. José 
M. de Oliveira; tje H.ROJOOO  ao  dr 

"Soiníi;;*'^- '^'^ ^'^ Benevides; de 
.'.lUíUUOfe »Q conego lizechias Fon- 
toura : da MfiSOOO ao dr. Amnncio 
do C.iirvalho; de.S4B$0()0 oo dr Car- 
Ití-a de Vasconcellos; do 3tó.S000 ao 
Rubião Meira; de 0908000 ao dr 
Gabriel Rezende ; de 690$000 ao dr 

jilB" 
a (lüKÍ 

João M. Maciel 
João B. Garolfi. 

de aOOSOOO ao dr. 

I'KI,0 

Barão do Rio Branco 
7  DE  MAIO 

ls;!ii - Três esrunas. ao mando do 
1. teiieiiie li-.ancisco de 1'niila Osório, 
loreani a passOReni do enaciilio I'er- 
nanihiico, no (iuam.-i (Pani). .No nics- 
nio dia. um corpo de vnliinlarios des- 
embarca e loma o engenho liom In- 
tento.-Durante a noite, o ]." tenente 
tlaiToso. depois liai-ão do .\mazoniis, 
npo(lci-n-sc de uma Honibairu com 
uma pei.a, perto da cidade de Hc- 
leni. 

JSIO - Comlioír.! liau Mollas ile Cim- 
mata c í.'5j/p<f, (Piaiihv). O coronel José 
1-eIiciano de Moraes (Jid Icv.-i de as- 
salto seis aeampamenlos entrincheira- 
dos dos Haluim. soli o comniando de 
liaynuindo (Inmes. Ficam fora de com- 
balc nesse din 600 insurgentes. Cid é 
ferido. —Comftaíc de C«/eij5(.ií. (Maranhão). 
O loiienlc-coronel Francisco Dias Cíir- 
neiro derrota os JiiUains, ipie. desde o 
dia ."), atacavam sem exilo o capitão 
Xavier de ilarros. 

ISlW- No Uio de .lanciro fallcce F.u- 
zebio cie Queiroz, o estadista enérgico 
ipie conseguiu reprimi' o Imlico de 
alríeanos no llrasil. 

Is'-".—Morro na fazenda de Santa 
Moniea o maretli.nl duque de Caxias, 
veterano ila guerra <la indcpciuleii- 
eia e do sllio de Monlevideo, paclll- 
tailor do .Mar.anhão. S. Paulo. .Minas 
e Ilio ru-ande do .Sul, comniuiidaiile 
em chefe do exercito brasileiro na 
gílerra contra os dicladoies Oribc e 
llos.as e no período mais diflicl! cia 
guerra do Paraguay. Foi o general 
bnisileíto c|ue coinmaiidoii forc;as 
mais_iiimierusa.s, lendo sob a sua di- 
receão o maior exercito c|ue o llrusil 
tem formado, a esquadra cm opera- 
ções, as tropas argeiilínas e o con- 
lingenlc oriental, dumnic o assedio 
das linhas de FILSSO Pnt-io c- Iliunav- 
tii e as cainpanlias do Tebicuury c do 
Pikysyrj-. O Brasil dcvcii-lhc muitas 
ilns suas mais brilhantc~i p clisputailas 
vlclorias. entre as cpiaes avultnm as 
do Vlôrciró. Avahy e Lamas Valenti- 
iias. l-"oram trophc-os das suas eam- 
panhas no l'araguay 21 bandeiras c 
:í.>:í i-anlliVs. Trcs vezes « Wcllinglon 
bl-asileiro esteve á Irenlf do governo 
de sua palria eomo presidenle do 
ronselho de ministros. ( Vid. <l de 
maio de L-sSO i. 

isss. .f) galitnele presidido pelo 
ronselliojro .loão .Mfreclo Corrêa cio 
(lllveini propõe á .'.'amara dos l)e- 
putarlos a exliticrão imniediato cia 
««.rnivicião. A requerimento do dc.- 
piilarln .IcKiquini Nahuco. ó nomeada 
espt'cial comnnissão que no mesmo 
dia tUi parecer favorável á proposta 
do governo. 

O KAISER WiLHELM II 
O Kaiser Wilhelm II, o novo 

vapor do Nordeutscher LIoyd, que 
fez a sua primeira víairein ile Sou 
tbampton a Nova-Vork. em 1.^ de 
abril ultimo, tem as seguintes dí- 
mensOes: comprimento. 70*) pes. 
bocca, 72 p<-8; profundidade, .52 
p«8 

A sua arqaea. âo registada e de 
20.000 toneladas, e o seu desloca- 
mento e de 26 000 toneladas. 

A sua capacidade, sem c^ontar as 
5.700 toneladas de carvão das car 
voeiras e as r.-,scbiaas. e de 20.00ri 
toneladas 

Os dous propulsores tt-m um dia 
metro de 22 p<fs e 10 pollegadaa. e 
cora oitenta revoIu:>;^ darão ao 
aavio uma velocidada de 231(2 aòs 
por bora. 

Ha quatro series de ma''kínaa de 
quádrupla expansão, ao lodo uma 
forca da iOOOO cavai los-vapor. 

O numero do» passaiteiros q'is 
poJe transportar e de 77.» de 1.» 
clasw. 3i.', de 2 • e 770 d» '. ••. .\ 
soa tnpalação moata ao lodo eir 
*i09 I 

Veriflca-ae doa preaenlea autos o 
■egiiinte : 

No dia 2(1 do abril pro.simo lin- 
do, chegou no conhecimento da che- 
lln do policia quo haviam sidu ven- 
didas, nesta capital, letras ao porta- 
dor, oiiiiltidas pela Gamara Muni- 
cipal do Santos, e.\iatindu súrins 
suspeitas sobre a logitimidadu des- 
sas letras, a ponto do scrom algu- 
mas apprchcndidas e apreeontadas 
A chefia do policia pelo presidente 
da Gamara Syndical dos Correto- 
res. Determinou isso a portaria dn 
fia. polo qual o e.\mo. sr. dr. chefe 
de policia recommundou a esta de- 
legacia a abertura do presente in- 
quérito. Depois do autuado a refe- 
rida portaria, foroiii tomadas aadc 
claraçòea do alludído presidente da 
Gamara Syndical dos Corretores, 
o qual, e.xbibindo setenta (70) le- 
tras do segundo omprestimu do 
Gamara Municipal do Santos, de- 
clarou quo fora procurado pelo 
corretor Fdmiindo Wright quo lhe 
communicava que, tendo feito uma 
transaci.-ão de 70 letras do alludido 
empréstimo da Gamara de Santos, 
ti-.cra duvidas sobro sua legitimi- 
dade, resolvendo então confron- 
tal-as com outros que rcpuláro 
boas, resultando desse confronto 
não sü a dcscoijertn do differor ..' 
entre umas c outras, como «gm 
bem a descoberta de dup' .,.,,'„õ 
números das referidas  ,/,''5? 

Determinado o n' „.„i._^„ „„•,„„ j^ ..»-... a..,i..i:      .«íCcssario cxamo 
hendid^as '"c''''' --'O nas letras appre- 
nomêad"' -«""'rontaram os peritos 
"°",r° ..- essas letras com outra 
^' ..iierada boa e notaram diversos 
..i/fcrençaa entro uma e outra quer 
no papel, quer na impressão, quer 
nos desenhos, quer nas assignatii- 
ras, quer no espaço abrangido por 
outros dizeres. São de porec;or quo 
as letras impugnadas não foram 
impressas na mesma pedra ou cha- 
pa em que foram impressas as con- 
sideradas boas ou verdadeiras o re- 
spondem aos quesitos propostos di- 
zendo : cque os letras e.xamin" 
são falsas; que i; falsificad 
gnatiira das referidas '^ 
ha as alíi^raçoes ''^«^,| .^^ •^S^^. 
normento ; que ^^ «s,ip^8tura8 não 
suo do pur,,,, ^,3 intendcnle e do 
tnesour^,f(, tfa   Câmara   Municipal 

Oo-^jonliecida assim a falsidade 
das letras apprehendidas, foram to 
madas as declaraçéics dos correto 
res Kdmundo Wrihgt e Joaquim 
Kugenio do Amaral Pinto. 

O primeiro confirmou as decla 
raçéjes do presidente da Gamara 
Syndical dos Corretores e accre- 
scontou que havia combinado i;om 
o agente de negócios Henrique .Sil 
va a compra de IW das leiias re- 
feridas, o isso a instância.^ de Silva 
que dissera que devia, obter essas 
letras de Leonardo ftlarquet. 

Disse maia que, encontrando-se 
com Maro-jÊl, Ibe perguntara si era 
elle com cffeito quem tinha as di- 
tas letras, respondendo-lhe e.ste affir- 
idativamonte, mas nSo as entregan- 
do no dia marcado, pelo que foi 
Silva forçado a comprar de Basiiio 
da Cunha 70 letras que vendeu ao 
declarante, e que são as que [oram 
apprehendidas pelo presidente da 
Gamara Syndical dos Corretores, em 
virtude de denuncia do declarante 
que suspeitou de  sua legitimidade. 

O segundo, isto é, o corretor 
Amaral Pinto declarou ter compra 
do de Basiiio da Cunha 100 das 
ditas letras e posteriormente mais 
200 do agente de negócios Henri- 
que Silva, letras essas trazidas de 
Santos pelo agente de negócios Leo- 
nardo Marquei, ao que suppõe o 
declarante. 

Três testemunhas inqucridas de 
lis. a lis, declararam que taes le- 
tras foram introduzidas na praça 
por Leonardo Marquei, não saben- 
do cntrijlanto de quem obtinha 
Marquei essas letras e referindo 
se B telegrammas de .Santos rece- 
bidos por Marquei, autorizando a 
venda de mil e tantas das letras 
em questão. 

A lis. foram tomadas as declara- 
ções do agente de negócios Leonar 
do Marquei. 

Narrou elle que-, «mais ou menos 
em 18 de abril pro.ximo findo foi 
procurado pelo corretor Fstevam 
Estrella quo Ibe propoz o encarre- 
gar-se da venda nesta capital do 
cerca de 2.000 letraa do segundo 
empréstimo da Gamara Municipal 
de Santos, dizendo-se t^strella disso 
encarregado por um Vasconcellos 
da cidade de Santos, de cuja Ga- 
mara fora empreiteiro, ao que acce- 
deu o declarante. Accreacentou Ks- 
trella que taes letras virião de San- 
tos, devendo Marquet receber des- 
sa vinda aviso telegraphico. 

Gom effeito, a 20 de abril, recebia 
Marquet um telegramma expedido 
de Santos por Vasconcellos, no 
qual era autorizada a venda de 200 
letras, recebendo, nesse mesmo dia 
ou no dia seguinte, um bilhete de 
Estrella chamandoo á sua casa, 
chamado esse que foi attendido. 

Entregou então Estrella a Mar- 
quet .SOO das ditas letras, recebendo 
Marquet no dia 25 novo telegram 
ma e.\pedido de Santos por Vascon- 
cellos, autorizando a venda de 1.000 
letras da Gamara de Santos, sendo 
que as 300 que jà havia recebido 
foram vendidaa a Basiiio da Cunha, 
Henrique Silva o outros. 

Pouco depois recebia Marquet 
mais .000 letras que loram vendi- 
das ao coronel José Ferreira Pinto, 
de Bragança, recebendo posterior- 
mente mais 400 letras quo náo fo- 
ram vendidas, sendo que todas es- 
sas letras eram trazidas c entre- 
gues pelo corretor Estevam Es- 
trella. 

Accrescentou Marquet que todo 
o dinheiro reaultante da venda des 
sas letras foi entregue a Estrella. 
não tendo recebido letra alguma 
de qualquer outra pessoa além de 
Estrella. Finalmente disse Marquet 
que tendo ouvido qualquer pbrase 
proferida pelo dr. Bcoedicto Casti- 
lho de Andrade pondo em duvida 
ou fazendo notar que as letras que 
elle, Marquet, vendia, differiam das 
outras reputadas boas, resolveu en 
tender se com RstrellaaRm de re- 
stituir-lhe as 2õ0 letras que ainda 
tinha em seu poder., procurando 
porem inutilmente, aquclle cor- 
retor por diversaa vezea em aua 
residência. 

Exhibiu .Marqust os telegram- 
mas a que se referiu, bem como o 
bilhete de Estrells, telefrrammas e 
bilhete que se acham a fls. dosau 
tos, e entregou a esta delegacia es 
2.S0 letras que ainda tinha em seu 
poder e ({ue também se acham a 
fls. dos autos. 

Depois das deciaraç6es de Leo- 
nardo Marquet acham-se as de Es 
tevam Estrella. 

VisivelmeBte*perturbado e abati- 
do, lentamente, procurando coorde 
Bar o que dizia, declaroa Estevam 
Estrella -que Marquet lhe pergun 
Lara si não ara poaaível encarre- 
gar-se da veada, na praça de Saa- 
toa, de algtimas l.OOO letras da Câ- 
mara Municipal daquella cidadã ao 
qae respondeu que tal traaaaogio 
não era conveaieate, luoatiaado 
Marquet nessa oocaaMa alga na pa- 
peis 4ue dizia sere^ proçarações 
de um seu <»mmitteBte de nome 
\ s«--oncello» Acrrr<-^ateo ainda 
Marquet, aarra Estersm Estrella. 
<|aa eaaa Vaaeoaeallaa astava liqni- 

dandn um lota (SnfTlllaa letras qua 
hu acbavaTf .auclunidas no «Lua 
don  Kanti». Dois ui* Uek  djaa  de- 
Íioi* loi Kitrella procurado por 
tllirquel, que Ibe dlssa que, si foi- 

sn procurado em ijjpntoa por Vaa- 
■ uncsllns ou (wir ilin «eu IrmSo. 
recoboasn dullts um voluma >'an- 
tendo tlWO Utras deatinadas a elle 
Marqui.-I, Dâo tendo entretanto ap- 
pareiido nem Vat^oncallos nem sou 
irmão. Posieiloriiienle, diz ainda 
Estrella, loi Marquut ao seu ancon 
tro, pedindo-lhu qua levunss para 
.Santus a quantia de -(O.íX)(){;0(M], do 
que s« o.xnuanu, dizendo que lalvi>;-. 
não loaaa a aanlos ao iia au- 
gulote. 

A pedido alada de Marquet e.\- 
padiu ello. Eatnlla, no dia SÍU, um 
telegramma Wlnoma de Vascon- 
cellos, dirigido a Mafauet, autori- 
zando a venda de 'ÍUO letraa da 
Gamara de Saatoi, tcado occedido 
a «sae pedido fle Marquet por ter 
lhe esto dito que \'asconcvlloa 
nchava-se nesta .apitai com uma 
IranoezB, tencionando aqui demo- 
rar-so ainda doia diae. 

No dia 26 oxpadiu Estrella novo 
telegramma de Santos, em nome 
de Vasconcellos, dirigido n Mar- 
quei, autorizando a venda do 1 (KK) 
letras da Gamara do Santos o ioiio 
ainda n pedido ^e Marquet. 

l''inalmento negou Eatrolla tcr- 
minanlomenta que tivosic «Ilcctun- 
do qualqiinr tlpnsacção com as re- 
feriuas letras, cht-gondo aló a offlr- 
mar que nunca tivera cm seu pu- 
dor letra alguma da Câmara do 
Santos, letras cssoa que vira pela 
primeira vez nu véspera do dia cm 
quo prestou estas declaraç-ues.» 

Acareado cí>''***isirella, sustentou 
.Marquei cm ãflffiililo suas declara 
çòos já prcatadas, palavra por pa- 
lavra, repetindo quo as letras iX'> 
Gamara Muniuipai de Santon •,..„ 
havia vendido, Iho foram todv. j' 
Irecaa pelo corretor Esk,,» ' ,..' 
trella, o acccaacentou P-J„ ns t^ccia" 
rações de Ealrclla eVnm 
junto do falsidade, po- 
Kstrella disae sustentar 
claroçoes aprovei,g„jo 
para declarar 
acha a fls. 
punho, 
mo, 

■Iiii» piV.r.rn, fizeiplo Q mwv.y V.ii- 
•'''.'.U,  II  l;<einli|g  ((.J   J„3   7,    Íi,,/M, 
ii)'i. us prim^tcas (Iec(ifrd.v és que 
|.0bteriotui«nte deiiW lUíu por com 
pl<íU) InlwrdAtdo, poràin, disso 
l'.'tveMa • qiio Vasconcolloa maiii 
leftoii-lhn Isola cxinllin.» a p<<atu 
dn conuliluil u llacal dus aHi,n di. 
.Maripirt, i|iiaacabava daapr<««i<lal 
o a Knirnlio, por necessitar Vos 
concello» do ulguem quo mais tar- 
do llzesuo o papel do vicliina; tina 
o lucro nuteriilo por MaTiVu". em 
Iodas as traaaaci'i'i«s V<"*ricios, foi 
apeiiaa do solo CTII novo contos, su 
bra um lota' un mil e quinhentas 
leirns. wndnlns a rszao de 7H$0<K» 
ou rwjOOü cada uma; quo nunca 
procurou saber quom era esso >'«• 
conuallos, com qu»m man<«Mi4 re 
laçòos o transaoçúes tia Itnportan 
tes o cuja rosfíoD-ia ignora, por 
laiisa da cenf.ança que Vasconcel- 
los moBivnva depositar om sua pea 
soe; 1)110 os encontros quo llnlia 
com Vaaconcollos no Alto o na 
Raiz da Serra do Saniua, (oram 
iinmpro casuaca ou «m virtude <lo 
pr. via combinação, quo tr/ío cilsao 
onde era feita, nunca sitr.-üdcndo 
cncontrar-sc com 'V anconcellos, que 
ern cinpiciieiro da Ingloza no Alto 
lia Seria, cm din em qui' não liou 
vcssc letras u rccebar ou dinheiro 
a untrogar; quo iiuncn cgnvcrnou 
com Vasioncollos rolotivamnnto A 
empreitada do mesms, nunca ten- 
do viajado om companhia do Van 
concolloH, no contrario do quo ní- 
llrmou n«H dccdai-nçocs nV.teriores. 

lleconhccíu l';HtroM« nessa occo- 
aião quo o lul Vençonccllos a quo 
tanto 80 referira. r,ão era Antônio 
coutinbo d* Vosconcello.s que nos 

"i" ^'^■'"''•'O foi introduzido na sala 
, ^j^^.egacia e quo declarou ter es 

um con- 
sua vez 

suas de- 
o cnwjo 

lue o bilhete niio so 
uoa autos não D do seu 

. '»mquanlo a letra do mes- 
^m como a do enveloppe, se 

..«ça com a sua. 
A fls. (oi tomado o depoimento do 

um empregado de uma loja do ferra- 
gens situada ú rua Quinze de No 
vembro, empregado esse que affir- 
mou ter visto Estrella com diver- 
sos pacotes ou maços do letras da 
Gamara Municipal do Santoa, lo- 
iras essas- que loram embrulhadas 
em presença do depoentc o amar- 
radas com uma fita verde e ama- 
rella, lendo o dçpoonlo ajudado 
Estrella a cmbrulfor o a amarrar 
as ditas leito», I lo eram mlci- 
ramonle eguocs á.. quo s>j scham 
juntas aos autos. Disso. g]^(],j o de- 
poentc que Estreli;^ aé'claròrn   que 
ainda tinha '.«(s e isso a vista  de 
ter o depc^.jg ^^ admirado da qiion 

. ..« do letras que estarão em po- 
üer do Estrella, que nessa occnsião 
empregou a pbrase: «isso ■•'.■ 
não é nada». "'"'" 

H."iTÍl'dí''M '"■'-" preventiva 
vam E8tre-° -'.'«'"«l « <!« Enle- vam K.8irp_^„^ foi essa m-ieío con- 
ceama pcJo yj.juiK áe (tireito do 1* 
"".«•a c.ríminiTáa capital, achando- 
so bs mandados a fls. fls. 

Tomoáas de novo as declarações 
de Estrella, então preso preventi- 
vamente, não poudo ello mais sus- 
tentar as negativos peremptórios 
das primeiras declarações, e então 
resolveu dividir sua responsabilida- 
de, procurando compromctter a 
Morquet e apresentar-se como agin 
do de boa fé, para fazer um favor 
a terceiro. 

Gomo da primeira vez, em e.xtre 
mo abatimento, curvado o de olhos 
baixos para não fitar a nutoridade 
que o interrogava, como que sen- 
tindo o peso da sua responsabilida 
de nos factos determinantes do pre- 
sente inquérito, confessou Estrella 
a sua oo-participaç^o no lonçamen- 
10 de lètr«8^#8 Ma Gamara Mu- 
nicipalde Santos,-lia praça de S. 
Paulo. 

Embora, pbrcm, falasse muito 
lentamente para não perder o fio 
do romance que ideara para conse- 
§uir diminuir a sua responsabili- 

adc, não poudo Estrella evitar as 
constantes o continuas contradi- 
cções que resaltam a todo o mo- 
mento de suas declarações. 

A farça não fora bem ensaiada; 
foi mau, por conseguinte, o seu 
desempenho. 

Assim é que diz Estrella que, 
tendo sido apresentado a Vascon- 
cellos por Marquet, o isso no 'Café 
Guarany», accedeu ao pedido de 
Marquet, de ser intermediário dos 
dois em negócios do vendas em S. 
Paulo de letras da Gamara Muni- 
cipal de Sanios. Antes disso, po- 
rem, confessou Estrella ter ido ó 
casa .Sampaio Moreira aflm deexa 
minar e tomar notas relativas áa 
ditas letras, estando entre essas 
notas o nome da lylographia onde 
haviam sido feitas as verdadeiras 
letras ou, melhor, as letras repu- 
tadas boas, bem como confessa ter 
comprado posteriormente duas ou 
três das ditas letras que diz ler 
dado a Marquet. Logo depois cie 
apresentado Estrella a Vasconcel- 
los, este, que se dizia empreiteiro 
da ingleza no alto da Serra, disse 
a Estrella que não tinha confiança 
no ami.tjo que fizera a apresenta- 
ção c constituiu Estrella seu fiscal 
quanto aos aclos de Marquet, fa- 
zendo questão que fosse Estrella o 
depositário das letras que envia- 
ria para S. Paulo e do dinheiro 
resultante de sua venda. 

Encontrou-se depois disso Estrel- 
la diversas vezes com Vasconcel- 
los, ora no Alto da Serra, ora na 
Raiz da Serra, recebendo de N'as- 
concellos pacotes de letras em nu- 
mero avultado o entregandolhe o 
dinheiro correspondente á sua ven- 
da. Essas letras crão entregues á 
Marquet pelo corretor Estrella, que 
de Marquet recebia o producto de 
sua venda, ficando Marquet apenas 
com a corretagem que lhe era de- 
vida. 

Confessou lambem Estrella que 
era verdadeiro o depoimento jà re- 
ferido ^o empregado da casa de 
ferragens da rua Quinze de No- 
vembro, pois effectivamente alii es- 
tivera afim de embrulhar algumas 
letras quo pouco depois entregou a 
Marquet, com quem so encontrou 
no «Gafe Guarany>. 

Continuaram por vários dias os 
encontros de Estrella com Vascon 
cellos, que recebia dinheiro no Al- 
to da Serra e entregava letras na 
Raiz da Serra, e isso até que 
fossem vendidas perto de mil e qui- 
nhentas letras ao preço médio de 
setenta e nove mil réis por letra. 

Confessa novamente Estrella ter 
expedido dois telegrammas do San 
tos para Marquet, em nome de 
Vasconcello». autorizando a venda 
de letras, telegrammas esses que 
reconhece serem os que se acham 
noa autos. 

Confessou também Estrella, ao 
contrario do que a principio affir- 
riiára, ser de seu próprio punho o 
bilhete que se acha a fls., dos autos, 
o qual entretanto não assignou por 
preven.-âo, por não querer figurar 
nessas transacções, porquanto o 
bilhete alludido teve como conse- 
qüência entregar Estrella a Mar- 
quet mais 400 letraa. 

Em uma de suas idas a Santos. 
viajou Estrella (X>m Vasconcxllos 
do Alto a Raiz da Serra, onde Vas 
concieüos B.»u. 

Tomadas de novo aa declaraçc>es 
de Marquei, disse serem em abso- 
luto falsas as declaraçõ<w de Este- 
iam Estrella, excepção feita dos tó- 
picos em que coaSrma a enirear». 
das letras e o rec^ebimento do sen 
producto. coofessando assim E.s- 
trella sua coparticipação nas traas 
a<-cõe« effeütusdas com as letras ío 
2." empréstimo da fumara Munic: 
pai 4e Saatoa. Refutou Marquet 
até CMB «ahaneacia os pontos da» 
dedaraciSca de Estrella relativos a 
apreaeatação de Vascoacelk», a re 
tirada dacommiasão aacomt-.-"n 
que era ao contrario paga p ir <-1- 
treila. etc, e fea aaatir qn» -TI r- 
mera rovameate qrie em po t- .!« 
Estrella haviam ficado -ento e ;n- 
ra»-n'a letras aiada. 

Acareados aosamaita, coairmoa 
MarqiMt  ôi  taram aa  d«clw»:õea 

o no Rio de Janeiro desde o 
dia 2i do março, possuindo quasi 
que unicamente letras do primeiro 
empréstimo da Gamara .Municipal 
do Santos, tendo apenas um irmão 
quo nunca veiu a S. Paulo. 

A fls. prestou declarações o 
proprietário da lythographia da rua 
Formosa   n. 20,   Júlio   llartmann, 
3U0 declarou: 'ter sido incumbido 

a confecção das letras do segun- 
do cmnrcstimo da Gamara Muni- 
cipal de Santos, tendo sido esse 
tralialho encommcndado pela pró- 
pria Gamara do Santos, representa- 
da pelo coronel Iguatomy Martins; 
existirem ainda em seu estabele- 
cimento as pedra» lytbographicas 
correspondentes áquello oncom- 
menda, pedras essas que cxbibo   e 
3lie entrega .'i polica; ter compra- 

o na rua da Quitanda n. 0. deze- 
sete resmas c mais com folhos do 
papel, próprio para o referido ser- 
vii;o, papel quo serviu paro a im- 
pressão das 25 mil letras constan- 
tes da cneommenda que recebera e 
do qual nada snbrou; ser convicção 
sua que as letras da Gamara 
Santos, consideradas Is'- . ue 
foram produzidas •■ ' .-dS, não 
pedras Ivthoyr' r.«i»a    mesmas 
na íalirie"-        ,,ioicri.s   empregaini-i 
nai- -v«o  das   legitimas    e  !1- 

_.,entft i-ntcnder que o processo 
i'mpi'>;íailo para a ídlsiflcação refe- 
rida fui da pholo-lylhograpliia. 

Depoí a fls. o corretor José Ca 
Inzau-i Rodrigues de Alkmin que, 
explicindo sua intervenção na ven 
da de hW) das letras cm quest."io 
do coronel José Ferreiro Pinto, 
confirmou em vários ponto.s as re- 
clamações de .Marquet, dizendo ain 
da ser publico na proça quo Mar- 
quet entregava a Kslrella o produ- 
cto das letras que vendia. Nova- 
mente interrogado o corretor Es- 
trella, que já tendo destruído c 
controdicto uma vez os declarações 
prestadas, podia fazel-o novamente, 
fechou-se elle em um mulisn.o 
absoluto, completo, embora CO.T^ 
esse silencio mais se compromet- 
t<:sse, embora com esse silencio 
pudesse ato destruir alguma affir- 
maçfio anleriormonte feita. Com- 
prehendeu o corretor Estrella que 
o romance que inventara não po- 
dia do forma alguma resistir a um 
novo interrogatório; teve medo do 
não mais lembrar-se do quo disse- 
ra em sues docIara<,'õe8 anteriores, 
receiou as contradicçõcs fataes o 
cncaslellou-se numa única phraso, 
vasia o c3ca em extremo. 

E' assim que systematicamonto 
respondeu «reservar sua resposta 
para o surnmario» a Iodas as per- 
guntas constantes do auto de fls. 
deste inquérito, convindo muito 
notar que algumas dessas pergun- 
tas são do importância capital. 

Não explicou Estrella o motivo 
pelo qual nunca recebeu commis- 
são pelas transacções que efíectua- 
va para Vasconcellos, máximo quan- 
do Marquet, amigo e aprcsontante 
do tal Vasconcellos a Estrella, re- 
cebia as coiumissões ou corretagens 
pelas operações que effectuava ; não 
quiz Estrella declarar si tomara 
alguma nota relativa às importan- 
tes e continuas transacções que ti- 
nha co;n o tal Vasconcellos, de 
quem recebia letras e a quem en- 
tregava dinheiro sem recibo ou do- 
cumento de qualquer espécie, e isso 
mysteriosamente, no Alto ou na 
Ríiz da Serra de Santos, assim 
como não declarou si (X>nfiãra es- 
ses negócios de alta monta a al- 
gum amigo intimo ou a sua espo- 
sa, e isso no intuito de acautelar 
interesses de terceiros, a quem per- 
tenciam o dinheiro e os tilulos ao 
portador que conduzia, na previsão 
de um accidcnle possível, moxímé 
sendo Estrella um homem do negó- 
cios ; não quiz declarar si Vascon- 
cellos era ou não phanlasia sua o 
bem assim si, ao referir tal nome, 
quiz significar uma ou móis pes- 
soas ; não negou nem nffirii.ou que 
tivesse agido de boa ou mã fé em 
todas as transacções referidos neste 
inquérito; não negou, como era 
natural, que fizesse e até c( m vc- 
hemencia, quando foi perguntado, 
si fora o autor da falsificação das 
letras da Gamara de Sanios; não 
negou que livosse dito em presen- 
ça de seus advogados que nada re- 
velaria à policia sobro o objecto 
deste inquérito, por se tratar de 
um compromisso de honra, envol- 
vendo amigos a quem queria mos- 
trar sua lealdade, aci-rcsccnt-indo 
quo homens de sua raça, sacriU- 
cam-se, mas não compromettem a 
oulrem; não negou que tivesse dito 
a alguém que Marquet era inno- 
cente no caso das letraa falsas de 
Santos e, finalmente, não negou 
lambem que tivesse convidado al- 
guém, ha mez e meio, para dar 
nesta praça de S. Paulo um lom- 
bo (textual) de quinhenloa contos de 
réis! 

Insistindo a fls. Júlio llartmann. 
no seu entender, de ser a photo- 
lythograpbia o único proesso ad- 
rnissivel para a falaificação das le 
trás da Gamara Municipal de San- 
tos, foi por esta delegacia determi- 
nado um novo exame, servindo de 
peritoa dois profíssionaes, pentes 
esses que firmaram o auto de lis. 
a fls. deste  inquérito. 

Dizem 08 peritos que e.xislem 
pontos de similbança e pontos de 
diflerença entre aa letraa reputadas 
verdadeiras e as reputadaa falaaa, 
sendo tão perfeita a similhan. a na 
parte grarura que não existe máo 
humana capaz de imila-;ão tão per- 
feita. 

Affirmam, pois, que as lelrss fal- 
sas foram impressas, tendo con.o 
origem a gravura das consideradas 
legitimas. Accrescentam que natu- 
ralmente (oram as letras falsas, 
impressas á noite, em prensa de 
mão e por um so homem, concluin- 
do coni a r.xclusão absoluta do pro- 
ceaao da pboto-lythoirrapbia. Apo« 
esse exame encontram se nos autos 
diversas declarações prestadas pe 
racte a delegacia de policia de San 
tos. declarações essas que <»nflr- 
mam a e.\pedição por parte de 
Estrella de dois telegrsnímss, de 
Saatoa para S. Paulo, em nome 
de Vasconcellos e dirigidos a Mír- 
quet, bem como o (acto de andar 
sempre Estrella com ama mala 
de mão que cnntinba papeis de 
valor, isto c. Ie:raa falsss do 2." 
empréstimo da (ornara Municipal 
de Saatoa, 'conforme coníessou o 
próprio Eatrella. em soaa dedara- 
çOas de fls. Asaim. paia, d* ptasea- 
la ia^oarito reaaila darameala a 
rcifaãaaMIidada de Marquet e de 
E9li«llaaafalaiSca<.io das letras da 
Câmara de Saatos. oo, pelo mea-j-, 
aa saa iatrcd-racão aa praça éa 
^. Paulo. 

l.eoaarda Marqoet, acieata 4a ial- 

ilifhC'! oriiiiiH lelfu», \en.li rn n 
ta praça, « Eslovam Enlrell», n 
loi o autor da IsliiflosçJo das 
tas letraa, loi o enviado direto 
lalslllcador ou doa IsItiOeiJoi 
Hcu ÍB(rrni<'dÍRrK>. cjipnn no Ira 
nara setTin I invada* nesta V^^Çf 
M«l>\tiv.i .'.inientoii te . in 4 corw 
tagcri) rasuiloíitB tf* \''.n'J« uíb IB- 
Iras ■ ^inliiçira, ftertni. recobeii de 
Mar^Hs.'» ft úVultada aomma deccn- 
*o n muitos contos de rela qua poz 
a bom rrcato. Outra cousa não na 
podo inlerir do procedimento de •"> 
irella desde suas pr(''j<'r!i"i Íi-Vlo. 
raç-ões, do «m* h*'.>iri..H'S, de sua» 
conaísMe»! * craves contra(licc,'6i'N, 
i>« !rt'ò pcvliirbijiüü pormanrnto, de 
sua obaiinação nnal om nada mais 
reapcindcr, nem mesmo pura se de- 
(«ndcr. Marquet, ao menoa, '«'/to 
morito do franqueza, nari ando des- 
de o começo a aua («iiarUcIpaçilo 
nm favilos <írimi»o''iüs rfteHdo». •) 
t^^^t<smo ohalIníiTd de Estrella, 
sua peirWsJe\ícI» em negar os mi- 
nift'!os ri».j',ürecimcntos 4 policia so- 
t*rí íja factos om quo lão saliente e 
importsnto papel representou, são 
n causa do não estarem ainda des- 
c;oborlos o entregues « juiillça pu- 
blica os demais meniliros desta so- 
ciedade criminosa, cuja existência 
I' convicção deata delegacia, 

Todos os eslur<;uN da policia lém 
sido ale hojo improficuos, o que, 
entretanto, não será causa do des- 
animo para esto delegacia, que con 
fia muito na descoliertn ünal dn 
verdade lomplota. Os litulos falsu" 
vendidos ^em S. Paulo serão up 
prchendidoa, não o tondo sido ain 
da cm sun totaliilnrle, om vi<ta dn 
exiguidijdo do tempo, estando csia 
delegacia com o encargo da con- 
fecção deslo inquérito e estando os 
ditos tilulos em mãos dn diversas 
pessoas, até no interior do Estado. 
Além das tcstemunhus inquiridas, 
podem ainda ser ouvidas diversas 
que abaixo vão arroladas. De- 
pois de registados, o por intermédio 
do c.srno. dr. rhelc de policia, re- 
metia o escrivão estes auto» ao m. 
sr. dr. juiz de direito dn (."vara cri- 
minal da capital, a cuja disposição 
acham-so na crídéa publica Este- 
vam Estrella o Leonardo Marquei, 
o ó quem cata delegacia oommuni- 
cara opportunamentc o resultado 
das pesquizas que continuar* o 
fazer para a descoberta da ver- 
dade. ^ 

S. Paulo, 5 do maio do V.m, 
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I loa atkim liiuiJado esto cano 

cscandalono A pclicia, apesar dn 
toda a sua boa vontidr, não o pou- 
de deslindar inli iranienie, l<vl« 

tem 'ai'-!*, fia .ücuiiaa no inquéri- 
to. Outro» diligcncius sriflo IriliH. 

O iniatigavel dr. Alberto i-auKto 
Icin, entretanto, esperança» do der- 
colirir todos cs implicados no d>:- 

llc.lo. Mas, cKsüada a Incommuni 
caiiilidade dor, d^liiio^, Iniciado u 

ftutnmor'.o, iacullada a mais ampla 
defesa aos oci:uaados, poderão ain- 
da coroar no do rxito evaaa diligen- 
cias posteriores'.' 

— O Triljiinol de Jiiatiça lulgorú 
hoje, cm sesf.âo do eiia i:anwrM 
Criminal, o hnlieas lorpun impetra- 

do a Uvordo Estevam l'°.slrclln, pr 

lo seu advogado dr. Frorcis<:o do 
Castro Júnior. 

As noss^as 
industrias 

REOOU, CRESPI & COMP., 
FABRICA   DE TECELAGEM E MA- 

l-tlÃRiA 
Pinta fabrica occupa uma vn»ita 

área do 12000 moircs i'(uodrados, 
(dos qiiees I»*ori0 são construídos), 
entre üs ruas da Moõca o do Itip 
(lodromo, naqucllo*:oii'ro da Moóea 
lão industri"'.. 

I'" dr propriedode dos srs. Pudt-O 
Regoli, Rodolfo CrosiM c IJarlos 
do Campos. 

AJmprfSMjo quo se recebe visi- 
lanuo oquollns offlcina», onde r'.;!- 
nam soberanos o et-, a luz o a hy- 
fjinne, a n>i>.'.:i rigoroso, é o que pó- 

haver do mais aí;ViiaaV6I. « o vi 
te»'  'n!'iOcninado 

O   iiHi.ino 
Io     g'll|>l' 

!.jitiI{W"»«««w*'/»r»k 

Ailhur  Reiii, ulutiino 
.:c,l«r do Sul ca ^'j e 

nibodr. <.arl9« l» fs. 

Reair<ou-K« bontem. nrsia i-a|ii 
Ial,-o coii»'jr.-i*, c"» i," i'r V I .'iiiiii 

Victcri) de Oliveira Coiilrih:>. d ->• 
lir.clo advogado do noiho IcJro o li- 
llip do (|ín'lcsij di..>ieinbart>ado'r .<ii 

róiiano (.outinüo, c«iii a e',(ii'* ■"■» 

d. Virginia Qilirino dos Santo", fl 

lha do illuitre llnado ar 'dr Qr-i 

no dos Soiiiii'. 

No a':iu civil, quo Hi reali/oii A 

alameda Ituiõo do P.racicaba n. >>7, 
pelo Miif; do pai r*'. dr ^''i>M') if» 

(iodijy, 1'jram paranympbun. ./J 

noivo, os srs. úrt. Pedro Marcun- 
des do Rezende o Erncsln M. Pn- 

droao; da noiva, o sr. dr. J JSII (.ar- 
dosi dl! Almeidn, dircdor llsc,l rfo 

ltnn''0 d-j Cpcdi'.j Ueal, o e.\ma. 
ara. d. Ismcnla Ariivedo Carloso 
de AlmeíüA. 

O cosaminto   rolifricsp,   de  i\nii 

foi celebrante fl hl-eodii'.»*} itr Ft^H 
cisco do Paulo Rodriguiv", ell.'ctuoii- 

sc na capollo do Palácio Fpiscopol 
sendo tti-temunha» : d.) noivo, o «-r 

dl'. Josii Cuslodio da ('unha Canto, 
minialro do   1 rlhilnal  do .tuni.ü, " 
a cinio. sro. d. Maria llello d.; I^lc 
doy,  da   noiva,   o   caronul   l)-.'nto 

Q'jiriiio dos Santo» o a  f.viini. srn. 
d.   Joanna   Vidorio   do    Üliv.:;ra 

fioulinha. 
Apos os cerim ,ninr, ioi üldireei- 

da, aos convidodos na residência 
dos noivos, uma lauta mesa do 

díces, íçpdo, 01}   rhninpdij'\>;   tro- 

Realizou-se bíjíjerti,   6«  « bora» 

sitanto   d' VioiB   3e 

Ai.iiKino F.vusno, 
i." delegado. 

—O sr. Carlos Corre» Oslvào, ca- 
pitalista    residente   nesta ., i 
procurou hontem ''                capital, 
iiciaolez-"            .. ar. cíitie d-c« 
j-,,..            .118 enlr^fi»   tó   òlntena 

.w a tfiSüO, do letras da Gamara 

do Sanios, cenlena essa que lhe foi 
Irazida   daqutlla   cidade   pelo   dr. 
Santos Lopes, o na   qual   se  cs'i- 
gnnla a   cireumstancia   de   sor   de 
chancclla a ussignatiira do   thefou- 

reiro João dos Santos Liandeiro Jú- 

nior. 
O sr. dr. Luiz Piza cnlendeu-se 

immedialamonte polo t.-;!ephone com 

o intendente municipal do Santos, 
dr. Malta Cardoso, que hontem 
mesmo rcmctteu a policia desla 

capital o canhoto correspondeiit.3 « 

referida centena. Essa correspon- 

dência foi verificada na policia pela 
adaptação dos cortes das letras aos 
pedaços do canhoto. 

D.1 .Santos foi lambem trazido 
pessoalmente pelo thesoureiro da 

Gamara ao sr. chefo de policia o 
talão correspondente A cenic'.'.a 
19:í01 lOiOO, que ainda n.ío (oi re- 
clamada pelo porlador da respecli- 

va cautela e quo tem egiialmetite 

a assignatura do thesoureiro João 
dos Santos Bandeira Júnior, de 
cbnncella. 

Accrescentaram aindo de Sanios 

ao sr. chefe de policia, que devem 
existir na praça outras letras com 
idêntica assignatura, letras cujo nu- 

mero só poderá ser conhecido de- 
pois de satisfeita a providencia so- 

licitada da Gamara do Sanios pelo 
respectivo intendente, consistente 

na substituição integral de toda a 
omissão. 

— Do sr. João dos Santos Uan- 

deira Júnior, thesoureiro do liamo- 
ra de Santos, receb-ui hontem o sr. 

chefe de pclicia o seguinte tele- 

gramma ainda com referencia ao 
mesmo assumpto : 

.I-an primeiro cie janeiro, sendo en 
Ihesoureiro Interino dn (iamara Muni- 
cipal, ri-;mecei a nssi^ínar as letras do 
empréstimo de i;..'io(J:UO0$000 da seKuin- 
le Icíriuu : .loão dos .Santos itancleiru 
.Itinior (em abreviatura) thesoureiro 
interino (em abrevialurii). Km data de 
111 de mnrc;o as leti-as assi;;nadas e cn- 
Iregnos \í\ levaram minlui assignalura 
simples -pois dessa data em demite 
Ini conlirinado lliesonreiro eirectivo. 
Não 6 cxacto ([Uc! tenham sabido da 
Câmara letras sol> assiiínatin-a cie João 
cios Santos Ilannn.'il. I-." exacto cpie 
Ijora abreviai- serviço eoinecei a usar 
a eliancella. sol» o nome de .loão dos 
Santos llandeira .Innior (em abrevia- 
tura) mas esse uso loi proliiliido pelo 
dr. inlcmdente. Tenho, nrehtvodos os 
canhotos dos talões por onde recrcnilie- 
cerel a legílimíclade de ciualquer ti- 
tulo. 

Ksloil :ís ordens de v, cx.a. para 
c|Uníquor esclurecimenlo. Seguirei Iloje 
si   V. exa. determinar . 

léirclc)  w.i ' 7ot," 

Hontem mesmo, a convite da che- 
fia de policia, chegou a esta capi- 
tai o sr. Bandeira Júnior,' que es- 

teve á noite em conferência com o 
dr. Luiz Piza, a quem I-íí entrega 
do canhoto da centena 1.5.701 a l.õ.8(X» 

e do talão da centena 1(1.801 a 19..(00. 

—Do sr. João dos Santos Ban- 
deira Júnior tambet; re ebemos 
bontem o seguinte telegramma: 

Havendo servido come» lliesouroiro 
inlerino da Cainar.i Municipal desde 
novembro do nnno lindo até l'.> de 
março de» corrente anno. data eni cjuc 
fui i-oiitirni:iclo lliesonreiro elTeclivo, 
assignei nas primeiras lelr.'is ciilre- 
gtics. como lliesonreiro inlerino. e. 
nas demais, sem ess;t cleeIaraç:~io cie 
inleriniclade. 

l\ verdade cpie. pnra simplífiear o 
serviço, comceei o uso dn eliancella. 
mas esse uso foi proliibído pelo clr. 
intendente e cnnliluici sempre a os- 
si:;iiattirn n mão. 

Tenho em iiicii poder os talcVs, de 
onde são eortaiias as letras v. iior 
ellcs. reconhecem-se com facitidacie a 
lc;;itini{clade oii não dos títulos siis- 
pelados. 

.W letras sob numero 1.'».701 n l.'i..soo. 
njisignadas com chancelln minha, fc»- 
ram entregues ao dr. Sanios l.«pes. 
cfue não olistantc isso «{uiz as letra., 
independente de outni    formniidadr. 

—Tendo a Gamara Syndical dos 
Corretores officiado ao sr. secreta- 
rio da Fazenda, pedindo deixassem 
de ser coladas na bolsa as letras 
da Gamara de Santos, em vista dos 
últimos acontecimentos, s. rxa. re 
spondeu hontem ao sr. Ileory Whí- 

te, syndicj daqiiePa corporação, nos 
seguintes termos: 

'Accusanclo o rerebimrlilo clr vosso 
ofTicio de hontem rrlalivo s diversas 
irrrjçularidsíles chegadas ao vosso 
.-onherímento ;i propósito cie c-missão 
de letrEs do rnirr.-stímo da *>mam 
Municipal de s.i:; .i. romtnnniro-vo... 
qui» n*-sta data o r^mrtti por e«ij>ia a 
c*ss.-i corporação atim de «ine pela 
me^ma neja pr«»videnciatlo. 

Cjon\ rrláca«» ^ ultima parte do vos- 
so olBcio. cm que consultais sobre .1 
conveniência de serem sustadas as 
ne20ciac:'"»es de taes titutos. nessa IV>1- 
VI, emqaanto não forem tomadas 
proW<lencias. cnmpn? diz-'»i^s-t»s não 
ser isso legular ã vista das muitas 
IransaíTçõei exKtentes e mesmo por- 
que nairo n ec.^^'í<■e5o #fe qne .ts 
pra\-i«ieneias ^n^ -«Tãí» hwaaMlai pH» 
Câmara Municipal ife Santos hia At 
ser de naturera a evitar ^iMes^arr 
cijffi<'ul<lades - 

A' Gamara de Santos o «r. dr. 

Fmniano Piato dirigia o aaguinta 

o'S'-io 

SvTiHfcal    «ie    rj-rrrto- 
, (K-vta capnaL nn nfw- 

'">tmCT- 
: Serrrtaria»- 

dftmCralame^^ta õ trabalho das ma- 
í^hioís aperfeiçoadas nos quaeii Ira 
balham VIO operários, entro ho- 
mens o mulheí-C", sai iutcira- 
mente sníinleilo, do ter verificado 
Cotíiò é possível, 'jçnciliçj' q^ ç.xj- 
gencias „j TtlJuslria côm as da 
safido dos numçroTOs "furbHoa, 
o isto pi*" >V'e;'j d'i uma opro- 
prtaás ilihiallação. 

A fabrica llegoli Crespi AC^omp. íoi 
efíoclivairientoconiíiruida paiíi o fim 
a que iíe acha niloplinH. ii.l'i'i'-o 
de,um i>lo!".o gei-ni. qu-í (iM.Hec.o o 
lüílas aqucllas regi'.-!-, hygicnicas c 
lechnicos odoptidas pel.,:i iníno:'.'S 
estabelecimentos mi Jerno'! do cun- 
ti:ientc europeu. 

Na vanía arca, o cjiin nos refori- 
mcs, as divdrsTS dced^^ncías i.to- 
das construídas ajiiMicdmenle.cüin 
tijolos c cobertas 'om telhas o 
crvstaes^ e''-t3o inslalHoai muito 
convenientemente aoiididss cm 
secções, de modo que o trabalho fi- 
que mais ordenado c maia perfeito; 
correspondendo ao m?.smo thmpo 
áqncllas leis ccononiicns, qile no 
aetual periodo de transformação, o 
da strxiijQle for liie, impõem-se a 
todas as industrias. 

Toda a fabrica <■•■ illíiminaria a luz 
electrica. 

Um motor electrico de IDO kilo- 
iralt e diversos pequenos do .5 até 
20 l.iloiralt, accionam os differen- 
toR machinismos. 

Fmn culileSra co;'novopiia de 
Franco "tor.i cie. I.^gnano (Ilslií) 
de iüO II. P. fornece o vapor ne- 
cessário ás machinas de ongom- 
mar o fio e as peças, iis calandras, 
etc. 

Para os ditíerente» trabalhos, a 
fabrica consome n avullada quan- 
tidade de 200.000 liiros de água por 
din. 

Para esto fim dispõe de um gran- 
de poço do l.T metro.", dr, profundi- 
dade c .") de dianictl-o, do (jual a 
água c e.^trahida por meio de uma 
bomlia centrifuga, que a lança num 
grande tanque de chnpas do ferro 
collocado a .") metros acima do 
solo, donde, por moio do uma en- 
genhosa canalização, é distribiiida 
nas differenles officinas. 

O flo cru, empregado pela tece- 
lagem ó importado aciualmente dn 
Itália, mas os «rs. Uegoli Crespi i 
(Jia. v;>o eriiabcleccr brevemente 
uma s.í<çnode fiação. 

Toda a fabrica acha-se dividida 
cm muitas secçõcs que são: 

Deposito de matéria prima; sola 
dos carreteis c das canellas; sala 
da tirdidura; grande sola dos tea- 
res que tem unia suporHcie de 
1200 mctroR quadrados; sala do 
aperf''iço3niento; salas de tintiiraria 
de HijO metros quadrados de super- 
ficie; sala para a confecção das ma- 
Iharias de 3(i0 metros quadrados; 
armazém de deposito e encai.xota- 
aiento, do 38i metros quadrados, e 
afinal, escriptorio, gabinete de chi- 
mica, olficinas de ferreiro e de car- 
pinteiro e outras dependeneiaf.. 

Na grande sala de deposito da 
matéria prima, acha-B<> tinibem a 
prensa pare oa chalés, e uma se- 
cção especial, onde as operárias fa- 
zem as franjas, os chalés e as 
colchas. 

Na sala onde se preparam os car- 
reteis ces canellas ha oito machi- 
nas; Ires dellas para fazer os carre- 
teis, com õOO/(íi)0«, cinco para pre- 
parar as canellas com BõO fuáoa. 

Todos estes machinismo» vieram 
de Monza (llalia). 

Na grande sala onde se etfectua 
a urdidura achairi-sc dez machi- 
nas, também de Monzo, que traba- 
lham o fio dos carret-.!s, o qual 
depois de ter sido assim preparrido, 
passa para aa machinas do engom- 
mar. 

O estíibelocimenlo pos.sue diver- 
sas destas machinas, mas ultínia- 
mente collocou uma, que fec vir 
recentemente da Alleinanho, que 
chama a attenção do visitante, pelo 
seu trabalho verdadeiramente en- 
genhoso e aperferçõado; e •■ a úni- 
ca do seu gênero que se encontra 
no Brasil. 

Esta m-ichina que tem n appa- 
rencia de uma pequena .-aso feito 
com ferro e cristal, não só engom- 
ma o fio, mas ao nie«nio tempo o 
enxiugi por moio do quatro gran- 
des ventiladores, de modo que o 
fio urdido sahe dalli promplo para 
ser collocado  nos teares. 

dâ tard":,   .     
Vslladão Flores, funcciunarlo liiJ 
Teleíropbo.Nacional, com a senho- 
rila Jul|ia Pnrrtlnl;.niba do 8r..Jt(i, 
(Jolrn l.uiz Pardini, negocionio 
ncElo praça. 

DE MINAS 
Pi)(d« llb Gáldait 

correspondente. em do cor- 

'stas as obsc;rva 
lifillp-nl 
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(a seguir) C. R. 

Chronica social 
.NA r..\r'ii.\i. 

Está nesta cidade, o sr. dr. Ma- 
nuel Galeão Carvalhal. vereador a 
Gamara Municipal de Sanios. 

—Esta    nesta capital e deu nos 
o   prazer  de sua visita, o cav. H 
salbino   Santoro,   agente   consula'^ 
da Itália em Taubatc. 

DE vianoi 
Partiu para Buenos Aires, em 

viagem de re.-reio. o sr. Joaquim 
Gomes Kslella, conceituado nego- 
ciante e cspitalista desta pra-a. 

—Depois de curta permanência 
nesta capital, segue hoje para Pira- 
caba o sr. major João Pedreira, de- 
legado   de   policia dessa li^ililade. 

—Em busca de meiboraa para a 
sua saiide. tartiu ante-huntem Mra 
a Europa o «r, dr, Alfredo Guedes, 
deputado estadual. 

—Seguiu para a Allemanba. acom- 
panhado de sua familia. o sr. Car- 
los Norder, negociaate nesta pra-;a. 

—S<»gt>e hoje para a Itália, com 
sua família, o sr. Garlo' Maafrsdo, 
aegociaate aa nossa praça. 

— Segue para a Europa, em bus- 
ca de melhoras para a aaijie de 
pessoa de sua família, o sr. coro- 
nel AnIOBio Carlos da Silva Tel 
bm. sócio da firma Tellaa. Quinno 
4 Sagnárm, da praça de  Saatoa. 

AxmvEBSARIOS 
Fazem aaaos boje : 
A sra. d. I.anra Jardi-r. ^-nposa 

do tT. dr   Luiz Felipr- J,.T; rr.. 
O sr. «.isiMs Leite César, alumco 

da EacoU N 

i-r^l.í 
lí.fi 
l;i,'/ 

;).'- 
i»,'.''» 
'■:." 

ii 
o 

Calmo 
Neblina 

v.1.0 

]:i,iii 

Caliiui 

Do 
rciilc 

Koniiií i'sí;ts íI.K obsffrvnvifs tncícoro- 
logi<*ns íl'í 

A' 
IÍ.1i:)!TÍ"ttT  
Tlicrniürtielro •yC.c.vn. . 
TliíirmnuJtl'*" niolhnuo 
llnmidníiü rclulivu . . 
'tf.tiiriü.íM víi^ipt i ■ ■ 
poiil» (U: 01 \ Ji!:'?     i i 
Mininiu  
Ccu  
Vrtilo (N. W.) 
Orvailio  

lífiroinctin    úf}C,,0 
'l')i('rniom(;lro SPCCO. . .     \ii,i 
TÍn;rinomctro niolhiulo 
Uuinkhiiit! rehilivn . . 
'.''< ".sno.*-ío   vriptír . . . 
í'(nno (Ic orviiUfíi    .  . 
CCO »^ 
Vcnlo (W.)  

AS  9  [IQUAS  (M NÇITR      j 
Jín^r-piof^o  í,» . . <>r>.(-'^ 
1 iK-nnornííiio seç*.»!. . . l-j,B 
Thcrmonictro IIMíHHUIO. lu,^ 
IlntrUiltulc rt-Iotiva . . . H.'.^ 
Tunsão ílo víipnr .... U.íi-' 
rnnlo (Vi nrvOho     ... V\.'J 

Pieh.;  ■' 
Prato  •^.■> 
(:í'V  O 
Vcnio <\\'.)  Calmo 

Bnromclro  fiGl.ü 
'riuiniiomclro sccco. . . I7,D 
Hmnidadn   rctaliva . . . "'.» 
'IV-iiHÜn  do   vapor. . . . JI.!i;i 
I»iehc  i.f 
Prato  1-? 
Ccn  ? 
Ycnid. - .       n 

Tni tainbcni (ic maio o nlá 'H 'Hyv 
tein~ce<) claro dtr maiiliã e rin noite, 
fsciiro, mais oii IIUMIOS, das II horas 
(■m dianU:; mas, ao iiiitanlcccr. ficou 
(udra v(v. HmpH dr nuvciis. \'s ■■• ho- 
ras da tarde cahin um afíunccirn i[m; 
durou l"! minutos. A*s U i\- horas, 
norcni, on vrstifíios de mau tt-nipo 
haviam desappiirccido : sur;íiu a .sol 
d(í novo o OH cúmulos sà 'lobriram o 
eco nu prot'OI■^■;■ít^ df "    ' 

Como já "disst?, este \\\ct To' ^çiviK.f*; 
de dias escuros e de a^iada^ei l"nt 
pernttu-a, mas de pouco clin\.). Vere- 
mos si as nossas ob-servações irão até 
o tim, dr accòrdo com as pojinlarcj. 
K' bom ponderar (|U(; o vento \V. pa- 
rece (iominar a cHíualologia do UHV, 
de maio. 

A máxima dn hontem foi ríe -'K^, a 
minima íle hoje de 11,5, menor (ioque 
a de hontem. O barometro marcu 
W)1,0 menos 0,:í que honlem. á mesma 
hora. O vento vaVâ a N. \V. mas o ceo 
apresenta um aspecto nu» riivilhoso 
esta manhíi: .estA quasi todo coberto 
de .strolu.t c de rfrrits. Continuará » 
bom tenipo?    Parece. 

Muito orvalho c neblina todas ab 
manhãs. 

nm m áRVORES 
ExrEIl!ENf:i.\   DE   MACHINAS 

AríMICOLAÇ» 

AH S horas dn manhã (ío dia .se- 
guinte ao da lesta, procedeu-se á ex- 
periência de machinas agrícolas da 
razenda do dr. Paula Barbosa. 

Dcante de uino numerosa concoi*- 
rcneia de cavalheiros, senhoras e 
aí(T''Ci'ít'^res. o Hr. 'f. P*:'lrn Cardoso 
cm bri\es pahtvrrtb. m;ls auljslnnrio- 
sas, «iaudando aos circumslanlcn, pa^» 
sou a chamar a sua atten<;ão para o 
serviço das machinas exposlaí^ e que 
já SC ach.ani rm plena nppHcaçilo nas 
nronrfrd:klrr, aí-rlcnUiS d""* «fti drS: 
Paula Barbosa "e Jaincs \Var"''r 

Salientou o valor da niechanicii agrí- 
cola tra/endo como prova o dcs-juvol- 
vinicnto dos Eslado^ Luidcs, 

lavoura brasileira < 
emprego das machinas . .\ reducçao 
do custo de producção 6 uni dos;>eui 
resultados, que pcrmittem aos Ameri- 
canos do Norte exportar os cercaes 
para paizes distantes, até mesmo paro 
o Inlerfo»-do ííni'in. oh»!'* --'h' í";.1M. 
prodticlo razL*r concorrência aos sctid 
próprios. 

Teve logar a experienchi em um 
terreno calcado e bruto sendo o solo 
racihncnte revolvido pelo arailo de ú-f 
ri.í. íjue vciu mostrar o potler da nití- 
chamca agrícola. 

O terreno To! cf;ualnieute deslocado 
c apialirtilo polo 'ír.Wrtí-j'-/ifí'>r A'ruí/.íí. 
de Tabríração aliemü. rtradn pHo mV* 
li%ad^;r de <Íiscos segmentado?.. « 

Preparado o terreno por essas ma- 
chinas já mencionadas e por outras 
todas de fácil funccionamento c np- 
plicarão. fez-se a semeada, cnipregan- 
do-sc então um semeador de grã'>9. mo- 
vido por uin só animal, e um outro 
<Íe mão de fnbricnção dr propriedade 
<lo adiantado lavrador do município 
dr. I*aida Barbosa. 

I"oÍ aprcsentnfla uma tiifadcira aê 
formgens e provada a sun utilidade. 

Provou-se também a grande vanta- 
gem que leva o cultivador íIC discos» 
sobn' o de  Plmut. 

O adeantado lav.-ador sr. dr. James 
Warne, nome já bnstanie conhecido 
no nnsMt Kstami e qne honm a clnsse 
.igrtcnla, apresentou mna interessante 
wvt^kina üe tr^ér rer^ax denrawt*. 

KnncrioMou cgualmente uma mnrht» 
nn L'KfgrcHf paru exlincção das &au* 
vas. 

Terminou-se com .i experiência A 
sympathicn '(ci>ta dos ar^ ores • qae 
veiu |H»r mais uma ve/. patentear o 
zflo com que o illustndo mçeniifiro 
sr. ilr. João Pedro Cardoso satM^ curar 
do município que e*lá !«>b ^ua direc- 
rão e elevar a edilidndc de Itapira 
tao sabiamente presidida pelo sr. dr. 
Paula Barbosa, nm dos Ifl\Tadore» 
adeantados dn Estado de S. Paulo, 
mais e mais no conceito da popula- 
ção. 

[los Lmtio.s, 
»i!tfrnn}'ec'mr'ifo  dá 

esta nepoíiílt'^t'- '■i'1 

O ^RECORD> DAS   PONTES 
Ima puBte qD« se diz terá utn 

Tão c«atr«l de &40 pés. o maior do 
mundo em poote d« estrada d« 
r«rro. vai ser coastruida p^Ia Com- 
oaabia Ja Estrada He Ferro da 
Pecaylvania «obre a Porto do la- 
ferao (Hell Gate) parte do Est Ki- 
Ter qoe separa a Ilha Maobattaa 
do Lon|( Isíaad. 

Haverá «o lodo, diz o correspoa- 
dcttte do Dmlf Tele^rrarh. duas 
miIbasdepoQte metallica, (ocatrai- 
da de aço scb pi lastras de pedra. 
O Tão cí atrai c^tá.'é c^, 1Z5 pás aci- 
ma d« pOBte á% mtiar escNfleé» 
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itPl'nW5i^ ^Tf^»!—"M?*^ •M^api immimt imMmmtttltfM/mffig^jif^ »>ll'|'J>f 1*it >.i»a.|'J.'i«!!»Jiii!i.ii.iiiji i.iy!'"'.;»*' 
^0 
'■IP.'"' 

Quinta-»'ira, 7 do ^faío í?fl 1fl03 
MilL-.JJ l.~l-.i 1  ■ 

M, 

f.i. i.nl'lilii .■«' (jii" '•!Th.) i.ir|ir.'8A- 
•ll.s     I|> l'fl     ■'•'■■   ITCIIK»    t(in<'l'Mll,N   llr 
V" '.li mi i'ni t Inii ■■r'pi>, i. iirii lUhiD 

■  .-! .iL';.;',ü II ll.iCOlHWIÍWK)), 
lui .'L>l>ll''lil'lll  II  l'Un ^■llll^l^ll<í.fl() 

I ■ rii n 'I iitliil '^i"'« ^i'-i i:iiii"i 
I ,iinh» (• tt Mil i *i'-l'i tot'il entJi i-r- 
. ;,. 0111 í liiiüiiJOOU (,<il irll ron- 
1   ■•) 

piüía do iBlerlor 
ItvsÍMl\nl('^llv.      Vil   U.Mlf     llliltl 

> >'>-''n-ituiin->(' Inintirii ns   Inili.iHios 
)i '   -'.    r.!'V',;';ii i|i»  .llliv <ll".lll niiniijTil- 

11.mi j;ili;;ii|n-t iii'ti> in.» \V.',, i|ii!i(>r> 

^  ' "liW.i.) (trii  ili'   M-ssnti,    iKii*    iii- 
• ■■•.',ii'i(|o   i!'i   prcitinliii'   |iiiliíli*o. fir- 

'   ■'  .1   :i   i-:tili*írii il;t   iicfiiMitú.i   o fl- 
•l    '   : .1..  |ii,..•■'..„•   AII-.v.l.»  *'"\. !i  I 

' '<Mt ii'}'.ii(i»' i>ít:.j. (iMii  (hiilct iitnil 
■I    ,:•■ • •■! ii-iaciilos iM'.»l.i lnf:ilt(ti'(lf 

*i t      ')'.iiiliiJ DtiitinUii") «í. -*>j'ri Cliri 
.    '-..li \\yi »'c;**.t(r'.l.i  li.isljillli-. 

I' *»*'.r.M in n»'-lii rid.iilr. iMim I) 
0.;'   i'^    'i-ii- iilniMts   cspirliHMiIif, it   '.r, 

l-ii<t<t iliis lt'-is. ilin>i-|iir ()(■ tiinii 
t'    rii|-:iii]ihi   |.iiirntn:it'lHi':l. 

.\n (li;i *^ii n-illi/nll-^*', UM si;):i (lll 
(   r! ;.i<-i. iiin.» l-|'iUl<."ii» (li-     l:i\rul(V. >(, 
• •;.! it òtHillnd.' ni>iJU';irt'M* vi'<). i srii- 
i ..U-, ,1 l'iii|i'ni'<si^i( t.rtidi)! (tns t,;i- 
\iMinii-.s flf S. 1 ;'ulii : rnrnni cli-üo'. 
*■ •'"■ U .inili vcti;-<nifh r.iliutnlit »l:i 
..ii'..i t».i-. ir.i. Vnlfiuin All;'.M*(n <!'■ 
)'..v:n-,  ,-  Cli.inhiíll    rutlKMi    ()(•    i;;iir(- 
r 

I M uiMiii- (lii'i IiiM-ndort-s (iii niiiiii- 
\ ••>   liii    i'ii\i:iilii    ;\l|lM>1l:i    CíiMIiIiissun 
lM'l    |||(llC-.li'    l"(Mlil.I  H  Ílll[MlSlll   (!<•    .ia    [u 

• ''ir.-     M iMlV-   II   rxpoiiiir. 
(!'tii» M riíiifiriit iltis hivr:nlnrcs tio 

í: :;I<''I. [K ;.>;ITII(>S quc llil \'cinln <IÍri'- 
. : t i'.l:'i :t siil\;i.':"ii> <Ia ln\'()iii'n, dc- 
\ t lutd, pi:l:inl'>. ns l:i\'niili>i'fs IhMirc- 
I-. rcrii 11. s" llllil'lllll^ «JIH' t-rciirL-in pa- 
I.. l:il hin. 

I»cl(» iiilrndcnlr iiuiiiicipiit fni dc- 
iKÜlirlf) dn \o}!,iu- dc /rindoi- ilo Miiln* 
d;;Mi" n sr. l'i'd?n l-Vn-i-im df Tuicdn, 
,.,.,.,,,,,,,. ,.M-rrcii \vtv I- •miHis. Iciuln 

, to s'-mi>rr iitii tiiipii'ií:'do M\\ti^o ti 
.   ;'iipi'ii!ni' 'dl' '•'■ns (ii-^criA. 

I jini sid)s(ilit !M. |i»i    iifiiueailii » ... 

'■•'ii>"'''-"l:'^.!"'"'"'::,l.i... 
. " " |M.|ii(l'i,   r.ii .•xonniiilii <l<i 
rinail l!i' rsiM^TMi (Ir piiliria <) M'. U" 
ii.üli' CnrliiM (iMiciii DiiaiU'. sciiili) llo- 
ni.-Milo. cni Mm loj;nr o ftr. Llynccs 
^; .í;i!ll."ii'\. ^ 

I"sli'\r iirsta fulnilt. o .si. dr. 1*'. 
V.i.tii. ilivliiuMii OU).;! nlifii-íi iliis Olínis 
CiiliMMs. o n'.M'I    M;';II''I  pnrl S. .?o'n' 
• Iti Ilio I*»-!'lu, Vill xia^tMii (ic iiispi.'- 
v.j.r.,,. 

'.■■ninpanholi-o o ilUlslrado riifíc* 
rlirir» :.r. ilr. .IOíMI Mastrrlln, aíilli rtv 

l-;sli\ci-ain aiinla ncslii CHIIUIC a 
sr .illstiniaiio \'i:Muin. ilUtsIfL' itisnc- 
i-l!-:- .si-ülni- ilii Iv.lailü •■ .■; '.r; pn>- 
It:. .nrcs Ifisf' *. ifíiilift ilí» '■.ar.ciimiiUi, 
liaui Nolire ík- l.aiapos c Oclavío di- 
llairds   (io grupo cst-olar ilr .labolica- 

-O cstaílo   sanitafifi  iln    lailml 
<-::tinl()' 

•ilI.Klí.    ^5 

M:oc:óc;.a 
l)ii rorrcspoiuiiMilc.    ini :'a de .■il)i'ii 

h",illiuln iliro,-ni:ii;õcs Mllc ('Olll":tii)S. 
Í!!'.l;illnu-sí' Ma flifv tii'v'f> c'''"'l< . i'ttl 
!;i-Mt iiíincn ii'.,i;"."'1" " nj;:'!.-!.:("»'*. di- 
it- -'Mitos p 1' :m:,Sar. ílr ilnilirii-ii pa- 
!■■  a I xliinii^fi IO. l*"iiiu'i'i'aia y-rh o li- 

■in  (Ic   limtrii u-i  OuíUilcJ-i)   <•   /ii.í[r;/r((l 
i: .ií[..-.>r(, aniirxo MO, i!s!a|>clcrí:M''r.lo 
loiiiima-cial do srs. Ilnvvclll fi^ '.aillji., 
r. tcni t.-(?hlü si.-a-: ^i-i-cnt.- o i-oiua-i- 
Itma" tU.)^ofiaidi* df.sla prai.a sr. Ilo- 
11 I' llossrUi. A gurciifia pia- si si'). 
v.-.i.l.-atift nos oM-cIlfiilrs piíMlicadí-.s 
("! 1 seu nuallTfííadd. r ^'.l üa llíof ^ía- 
iniilia dc i'iv'sr;-'iilij;!.' (,o   fstalirlci-i- 
l.Mlli). 

'lai \isi(a dl* i!r..pi*i'('ão aa 'írinio 
.■ .- ,l;ii- ,. rsi-oia^ piililiiMs d"i;li! i-ida- 
. - • 'ItMi dois dias .-rir. a.-s í' II- 
. ■ d.'.;i(,spfí'''"* ^ .rniar sr. ipajnr 

"■ •,   ■■■'■•   ■'  ;'iilro lia Ciinlo. 
■iniluada a iia.jii-ia-rin. s. s, i xlrr- 

•■ .11 si- laii Irrrao , lís-aij.anis a rcs- 
j> .i.fi d-> iMvinri palilii-o miiiisíradii 
I i lll cidade, c iHitdcadauirnli' no 
ii .li.M escolar c na c-laila ri'^'.ida jic- 
t. .iMiiicta iinircr.siaa --ca. il. I.iii/a 

\ .11 dcisaiido ciiiisiiíiiaiias nos M- 
■. , dc \isilas as hnas iiapi-cssòcs 
'I', !''.ir,ii dessas dliic. casas dc eii- 
iiio, 

'., c .1)11 pataiicns aos srs. dircclor e 
priMcMui-cs do ^'riipo escolar c M   SJU 

■i.    ;    ".71   .\eiiV' 
■ " d'1'.ii da scinana passiilii   eslc- 
';,;iii'o   eiilcniio   e    ria-oiliido lios 

■'    '.   -"ij.s.adcs   o   sr.   dr. .Iie.i'- \'ieiia 
' ..i'.,    I. di:;no iui/. dc   dirci'o   dcsla 
cc.ir.    c.i.   adi indo-sc já rcsliibelccido. 

í',iiii])riinjnliiiiioi-a pelo sen proni- 
Jil'    . '■ liih-lc. iiinaito. 

. ■ili/a-sc no -lia '•'• t\i- nuiio pro- 
s-i ... na c:i[)e!la dr Santa Cni/, desta 
|i'i.!e. a tratticinnal lesla desse tlin. 
t> irí as sn.as lunenas começado no 

1Í..I i-s deste. . 
\í'ii'r!.^. ijntclins lorani distriluii- 

■' . ii:i dois dias. nesta cidade e em 
lod.i II coijiiii-ca. assimilados pelos srs. 
cii- 'iici làancisco Soares t\r i.amarf',!), 
tiij.itiio >j;i;ncl lúriciríl da s;l\a. tc- 
i.çittc-ioronei Antônio (;«iTMai\cs t\c 
^i<ill•jíl■a c maior .loão Jiciito ^'ici^a 
da liiixa. la/elidcíi as neste município, 
c iividando oí lavradoriss para nina 
rci.niáo. i|ile se itlect Mar;'i no dia :i dn 
Cl.do jiicsimo. na sala do 'l''oritin'. 
dista cidade. 

O fim (tessii fíifindc reunião é dis- 
eiiíir e a.Tsentar sobre os nlelliores 
ivLans a "niprceiir para minorar a Ire- 
nuaide ciis.i da  lavoura. 

Mlendeiido-M- á calma e resjiMlalii- 
ti.-lade dos si,, iiatarios dos hnieüns e 
dos rlemai.s lavradores ilesle mniiici- 
pio. c de esiiciar que essa asseniblca 
...cjii de liein-íieos rcsulliidos. 

—Já li\eraiii começo, e vão iideantn- 
dos, os reparo, i ipic i.e está proce- 
dendo no ediiuio do «rupo e%colar 
insta ciitade. por conta ilo governo do 
I-.-í.KíO, I:' snli-cmpreiteii-o dessas 
oiiras o sr. Manuel ila (^ostu Siintus 
Silva 

Tendo siiio \iclimado. nnfu-lioii- 
í' .11, peia Icíire atnilreila. eui S. .losíi 
do Ilio Pardo, nm cunhndo seu, aclia- 
s.' de enojailHaito o nosso pre/.ado 
iii!ii^;o lenentc-coiouel .losé (ionçalves 
P-reira lliltencoiui. directm- do grupo 
ei.cilar dc^ta tidarle. 

Visitando-o. aprcseníanins-lhe c {t 
C.Mlla.   tainilia nossas condolências. 

Os operários desta cidade prop-- 
et.iin. para .iinanhã. unia passeata 
coinmemoratiMi ila  lesta do tridiallio. 

Não lemos ainda eoniivcimenlo do 
lii ojíramnia. 

■ i'em sido assumpto o!>rí^íalorio 
dii.i eonvcasações. uma poiciiiica tru- 
\iidii enlre os prorcssores (jrisanle r 
l-'i:;ueiredii, a respeito dc diseipiiua 
escolar, fujicçâo do mestre e culto á 
\s-rda(lc. 

Vllla. d.o Flnlielros 
■   Do rorrespondente, em -S; 

c'alleccu no dia "Jü. do me/ passaílo. 
lesta localidade, a sra. <l. Malliilil.- 
I..ilTia, dii',n:» » ..posa do sr. (larlino 
^, trcira (le (.asiro l^lni:! 

Jvssi; iiiraiislo acoidcrímcnto foi 
.'.fpii profundaineníc sentido, poripie 
:. ünnda ffosava t\'.' ^ITH] estiaia pela 
■ eiilile/a e tioiidade roni ípii: Iralina 
a Iodos 

l-;ra d. M;i;t,lnl<le nin timdelo Ac vir- 
Icdes e dotada ile tina e esineraila 
eiileaeâo Dci.xmi cinco filhiuhos ain- 
d.i no verilor dos aniios. ipie nitltto 
ca/eciain ainda de seus carinhos, f) 
'■'•rnn roi transportailo «leste locar 
ieica n cidade de l.orenn. onde íIOS- 
iiinsa ao lailo de outros dc sua raillj- 

Sa.Tito Ame.ro 
D" conrspoiiHfnlP, em " i 

'r.. dia ao í!o inr/ pro-xii.io pass,ndo. 
V anííe nolíciâiíios riT? nossa lilliina 
«...-. spondriteia. reatí/.;iruri1-AP. na 
i;:::'.ri7 desla parfirhia. ns soleniies 
t '..'iuias |»or íifnía do saiitloso i»ispo 
4l.   Antônio íto Alvarenga. 

Atiíer. da missa, eautamin malinas 
os r-iidrcs 'I iinina/ ílsp<dho. !*oniin;xos 
de l,t*mos. Ilrnriiptf Viílaüia r lírnlo 
fh-inhos, 

'i'i'ri;iina;Ia o%ln rni»imo\í»ntr rpri- 
nionía, Toi pT^cnf ida a mis^a o*T.-'rrf- 
«•*•, rfiniposi^ão lio inai^.lio i'nij!n llrr- 
tiafidc/.. f.aiiími.i pelas csinas. sris, fld. 
ílarüiina Xavier P. .-eira d«is F«niilos. 
ataria í:arioIii da Kons'-ra Araiijn. 
Varia do (-iniio .\railjo e sr. J'»?.»'- Ch!.-»- 
r-lon. s»ii a regí-ncia do maestro Al- 

r fred^í- líron/oni. aeompanfiafta a or- 
I-ini \ic\n exímio ar^ani.sla padr» llcn- 
rítíue Viiiniiía. 

Ao laaipio. que se acltav.a ricanjvn- 
'.- prcjiaiaílo. romparrrcratn os srs. 
r-'Mrnlc-coroi'CÍ r.arins fin Silv.-» Araú- 
jo, rcprei^entiiulo a Camnra .Miiniri- 
ne»(. proírss4sr An;:osto Ferri-ira dr 
Alonres. prorcvsorado polpíicc» e oü 
íiltiiunos das escolas putdi»^s. acom- 
panhados lie se-js dignos professo- 
res. 

— Por pc-woa ijue no» inetT»'e piona 
ronfianra- soabcmos IJI:Ií O pre^idenle 

li ■ nni ínip-»    escolar   no municipio. 
p .:slo u C*1T:'ÍO prrcario cm «itic s»* en- 
' r«rt:!rnm   --s   escliis    isoladas,   i^to '. 

-.- .m ■ faüa   d« mo\eí.  e cuín?s uten- 
sílios r!cc'-M;arios ao 5«i regular falic- 
'.  nam^nto   

.'^ ídéa não pod^ s^r meiDOr. tnrts. 
^ tHa o n:;.ai«--ií>!0 poí n- t- -i receita 
. .nicipal já sobrecarreví^da com as 

. .-.pé»»» do' ine!'-r-.ir-t.;los <\u<t 9\- 
ii:" i.tr a '"-«in^-a ' " ','"-'.■'. aT-ifliv 

'W-.4-.;:.r, .13   mídii.    c   ■'TT .d -s   ere- 
-   .*»i 0'ld  srt  ae -O r-' e«   i!'^'■ ■ -*''   do 
i,v«aoo p(fuc«.j j »iieiie  cidadão  reatí- 
znr oPi seas desejos. 

l>o ei«i respondi ide   illi :'7 i 

lloiilcni eiicijrrimsca:;.' iiViailiulcsle 
iiiir'i do TrlJiiniil. ilo .Iiirv. piv.l- 
ilida pelo .r ,[,,   !r.l-.!;li.:ii, i;.   I.:1í 
^alIlii,  liluln eolllii eseil»rio   ii eiipUAii 
VI eiile (>i;r/(el efervlnilo  il" pioniii- 
''"'  ',.ii|lltCü  U ^i. Jíjfn Alireinpli;  ,011- 
tlnóo a «.'jicrf '■ i".ie t !i-'io   n.»   nniini 
-lll (Io sr  dr. .liirni .V/e\eilii. 

4i'ii flln V'J (oiaiil .ililjiildos ns riais 
.1oiii|iiliii l'ouiii;ii (, ílilllil SiUi iielile, II 
priiiielrii inclusa nus pruns ilo nrl. 
iial e n Heuimilii nas peiiini dn (irl. 
""■| llli f.liiiluo Pelial scli Io II rei|.l''li- 
í...'i.a eiindeiiiii.id.i no itraa iiiiiximu 
lior lll vnlD» 1" Scliciieiile UIMOIVIIIII 
jior iniaulipldade. S"lnlti milPe'; dl 
*c»"!!.. .. pelo sr. eorniiel .losé ('iivl- 
loiro lia lloclia; iin ilia -il loi JIIIKUIIO 
o reo .1(11*111 .\lillilies, iiu*nrso nus pi- 
nas ilu lUi. ;i<M ti imleu. sitlilil ilercll- 
ilidn pelo dr Ce li .Macliiiilo. i|lli,' 
llloenroii nem"' " >'l'"l' peilliidi) n 
jiisdiii-iitixti do !í I." iln uri. 'J'.i. 

Houve i'(''pliea e lri'pliea, suslentiin- 
(Io (1 nosMi pioinolor liitcrliin i(iiti;ii 
disciissüii solire II eiiilirliii(iie/.. O eoii- 
sellw) de senliiiea l'CTi|ii|ic(.'i;ii o cil- 
iiii , inan. \-\]': 15 <'n!tir ít!:';l!(l"»i a 
Jiisllllciillvii iiprcKeiiIndii prlii (Icrcsii. 

No peiuilllnio líiii. rmain ii|iivseiilii- 
dos os rios .Iii:té'niniillico c JoHcdor- 
rèii .liinlor. iiPi! roriiin,, i\t.i.SQl\JiÍah| c 
lll) lllliino dia o reo AiMiio i'llel|''i. 
Incurso nas penns dn nrl. :to;l, ipie rol 
eiinilcuiniido no f;rini ni^ilin. ICsIcs 
iilllmos processos lormii drliMidliluii 
neln eorreiipondelitc (li) . Cnvi-rio t\\\h 
IÍK-':tyi li ionvlii.' dn si. llr. jirpililiiti!' 
lll) .inr.v, visto traliir-se de reos pohres 
e sem patrono. 

I) ii. dr. Ilcrculiino C lairvallin, 
lll) riiecriar n sessão, ti^riuleiaai, eui 
Ulliti hritliallte. alloenuflo, no l'i4J'p() dc 
.jio-ohn, .1 maneira eorrccia e .lusU- 
eeirn eiini iple se houve iii) (Icseinpc' 
nho (Ins (Ic\(a-es(le seu nirKO. 

■ (àmsla-nos (|Uc', depois diis, fesliis 
do Me/ Marlnimt). o nosiio vii;ariii. 
revmn. padre lail/ 'ralauio. viu mu* 
dar 11 ltuitt:;eui do nosso padi-oeirn S. 
.João Haplisla ptini n tnatri/. eiiihorii 
não se achem enMiplula; aü obras de 
lelAiiiia (pU' alll se procede. 

".Miiilou-se para n Avarí*. ondis se 
\ni eslalicleeer, o linrheiro ltii> mundo 
IloITmimu, seniluilo o /it'p/i ii'/'' a Ihllii 
ilu tim siiITio ii;is Dieslnas eoniliçOcs, 
(levidu A Itnpurlimeia de iiussa el- 
iliidü. 

— l'nw\ oltlr.a fiilta Hcnsivcl, i: ipic se- 
Ha lio Ioda n necessiilaile que ii iloa- 
síi (iiinnrn Municipal, zelosa como (\ 
providenciasse 1 o ahasleciinenlo dn 
carnv verde; ha %iiite dias que não 
llie (cinos seiillilo u «osto. 

r>n rofrcspondeiitr. ppi 3^ ■ 

liealÍ7Jlraul-SC    luin    '.l'""SBrlH    bfj 
Ihantisuio, ns festejos louiinciuornii-1 
vos da Paixío dc .lestis Clirlslo, SMlrto 
dc iiolnr-sc p dlRIlfl tic louvores iiboii 
vonlade e eorreci;ão com que se houve 
o nosso IIíRUO r virllioso paroeho, i)n- 
dre Kmiti,) Sn!p,iiel. 'inç •tini' i"'')'itra- 
(ir> IO' po.ij |jrtjitns(; itiii povo amigo, 
e erenle 

Muitas lèni sido ns provas dc íVnler 
nnl apreço que o talentoso e hiimuno 
tnrio sacerdote ti;m recebido do povi- 
broliniMc ipre jailto oouio é. yahe ad- 
i;i!i-ir   'i'!..!..!;;   (j   icspedaro   tnlca- 

- l-'olí.,o nitiüo cm assciínrar tain- 
lirm í|uc iiiai nuniir.. eonccilinido Icm 
sido o dislineto professor l-.neiidcs dc 
oliNiara, :.ini;o dotado t]r. utii lalenlii 
birlanle cultivada e de qualidades 
i;ne o loiaiarn nnrecíidor de estima c 
ciii'liafii;a pliíilíca. 

Si lll 111 ((lie leccione lia :"peiias Ires 
iiii/es. os seus ahimno;.. aUan de mui- 
to disciplinados, aehaoi-.sc baslante 
adeaniiiMas. o ipie liiiiilo o Iioiiia. 

Seguiu para essa capltid. onde li- 
Mirá residcneia. o sr. Manuel Pires dc 
Ciirvalho. 

l'*:ilil-sP i|ne imiilo I)rc\-e lar-^P-á 
a eleição do nosso Dirccti^rio políti- 
co. 

I''oram absolvidos os indi^'.ilados 
atilores do supixisto idtcntado ao i- 
(iiirio ,Vl\iín. 

O eliepii iije Jrü.amn dr. Aurélio Ne- 
ves. |iroiliii'.iu brilhante defesa e lic- 
nionslroii. com os iirfíurncatos da ló- 
gica, não ter havido tcnlaliva de mor- 
te. 

^ população em peso mostra-se lillli- 
to salísieita com o (tisto vereditmil. 
do coiiscllio |ii!í;ailor. i|ne. absolveiido 
IMiiinndo Maia e C.i sarino de .Moraes, 
patenteou bem alto o seu elevado cri- 
tciio  e  indcpcndeiici.l. 

taii ie;íosi,jo do desan^'r.'ivo da .jus- 
tiça. ;íiandè massa de povo. depois 
(If iiereorrcr aleimias ruas da cidade, 
(ilfereceu aos absolvidos inii animado 
baile. 

.!á tr\í' começo ii tradicional lesta 
dc .Salda Crti/. que eHt.''i sendo bas- 
lante concorrida. 

Tem sido alvo de dcsajíradavcis 
coninienlarioM. o proceder das nossas 
initnridiidcs nnmiciiiiics. mandando 
construir cercas ilc. arame cm redor 
da cidade, c dci.sando grande mimc- 
in dc prédios (|uc paf^ani imposto 
predial. Iina do perimetro urbano! 

Sabemos qiic o nosso prestisinso 
(dicfe polilico trabalha jicrante o íío- 
Ma-no, aüni t\v consej^uir a _ ereação 
de ilin giupo escolar ncsln cidade. 

llciiia. por isso. muito contentii- 
mcnto no seio da (lopnlação e do 
nosso numeroso e disciplinado eleito- 
rado. 

O sr. dr. liurros liarrclo, emérito 
juiz. de direito desta comarca, tem 
graiifícado muitas syinpalliias do jio- 
vo brolense. que muito presa ao tor- 
rceto ma^islrado. (pie lein sabido mi- 
nistrar a jusliça á todos com louvável 
imparcialidade. 

'!\alá os broteoses saibam cninprc- 
hcndel-o. não só Iributando-lhe muito 
respeito, como também admirando as 
eseellenle.s qualidades que ornam • 
sen  bello earaclcr. 

Serra. ITsgra, 
Do correspondente, cm *ti: 

No dia 'Ji> do corrente reali/nu-se 
nesln cidade o casamento do intelll- 
(íciite ad\o(íado do lóro desta comar- 
ca, sr. dr. I"ranldin dr Toledo l'izn. 
eoin a exina. sra. d. Alcina Teixeira 
I'iinelilcl. (lilçcta filha do sr. coronel 
.Vlllonio Pires Mnmos Pillieiitcl, eon- 
ccililado clielc político   di'stii   cidade. 

l''orain padrinhos no acfo civil, por 
parte da noiva, o sr. .\lfredo Pires í\C 
.\/e\cdo l*ímenlc[ e d. Anua l.eopol- 
dina de l-Ycítas Pimentel. e por parle 
do noivo, o sr. dr. Tlieodomiro de 
Toledo I'i/a e d .loscphina de Tole- 
do ri.'.a ; no acto religioso foram 
p.idriuhüs, por parle da noiva, o sr. 
.loão Pires de A/evedn Pimentel c li. 
.Viiiia bcopoldina do Freitas Pimen- 
tel. e por parle do noivo, o sr. dr. 
I.a'.)do Ferreira de tàiinarí^o e d. (ie- 
novcSii de Toledo Pi/a, 

l}e))las do acto religioso, foi servido 
aos seus numeroso., amigos o convi- 
dados ipic se achavam presentes em 
jp-ande numero, nm copo d'a;;nn. sen- 
do oITereelda logo depois, uma Inulii 
mcsft de doces, 

(Js eolívídailoil receberam por parle 
dos membros 'Jiis esmas. familins dos 
noivos as mais se^nilicalivas provas 
(ie pcnlileza. prineipalniente, por par- 
le do   sr.   coronel    .Kntonio    Pires Pi- 
 ilcl. que inio ponpon esforços para 
ser agradável   c   bondoso   para   com 
^elis amigos. 

Abrllliaiiton o neto n eorporaçiio 
musical regida pelo ciipilno t,esariiln 
•fi ixeira de Bnrros. 

Não nos foi possível, devido íi ;çran- 
de aní/lonierai/ão de pessoas, tiiniur 
nota ilé todas iis que se achavam pre- 
sciiles; apenas pudemos uoliir os srs.: 
drs. .Viitonio de Toledo Pi/a. Thcodo- 
niiro dc Toledo Pi/.n, oeninpanliado 
de suas exmas. irmãs; dr. I.ando her- 
reira de r.ainargo. coronel João Itel- 
larlnino Ferreini de <jinia.-go. José 
IciTcírn de tjnnargo. .loão .\uiíUslo 
dc Toledo c familia. dr. Manuel luas 
Pereira, .losí Feliciniio de Ciimargo e 
família. .Xrthur dc (jimpos Freire..lif 
sé lionifacio üebello de Amoriin e fa- 
milia, Itaplinel Pulino dc <'.:imargo. 
major Ignario Trist.ão da Silveira e 
fiojilia. Olvmpio da Silveira Campos. 
Irineu da Silveira (lanipos. dr. Kduar- 
do de Oliveira Cru/ e ran)ília. major 
l:lias -luvcnal de Sonsa Mello. Cypria- 
no Adbil de .\rruda. dr l-ranrisco 
To./i. Frederico ítoiningurs. Manuel 
Pimentel dc llarros. lenenle-roronel 
\nlonio JosC Soares Kilbo e familia. 
lenenle .losé Alves de Andrade .tu 
ní.)r e familia. Fraoeisco Siinipaio. 
•losé .Vmerico lie ílodm- e família. -lo- 
»é .\nierico Itilícírn e família. Fran- 
risi-o 4nv'* lio Nascimrnto. Manuel 
Coclíio Cintra Júnior. Frederico Uma 
e faintüa. Ilenlo IJias de Mello, le- 
neile Ijnrindo Pinto de Almeida. \i- 
renle Vai á'arhcco. íiimillo Pires Pi- 
metilel e familia. Damasio Pire» It- 
nicniet e faioiiia. .\lfredo Pires la- 
mentei e familia. José llonorio de 
Meraí!» e familia. Bertlioldo Pires Pi- 
men'el e f.imilia. João Itm de Aze- 
vedo i'imeatr!, Avelino Pires Tei-"ira 
Pimentel. Jc-rf' Roi!.-iguc!i da Silva Vi! 
nhoz. João Costa Pimentel. Messias 
.lüv.ual de .'.ndrade. João Machado 
de «jimpos Jnnior. Joéo Boptista Tei- 
•tei.-3 de .Almeida. JooqBim Lopes Lo- 
bato Júnior e outros. , 

.\os noivos, desejamo'. muitas felici- 
dades e uma prolongada hxa de mel. 

iteali7'.u-v no dia ;ni dn correide 
o co:isorrio do sr. Irineu da Silveira 
<jimp«*s com a esma. sm d. Fran- 
ciica de twotUrv, virtuosa fillia do mrv- 
i.o dislincío anigo sr. Jo«# .\aiericc de 
Codoy. 

.\o aefo ccmparereu creseMlo nu- 
mero d ami^jos c convidados, sendo 
servido a estes nm preifuso copo dc 
aíua. !niciard.'>-.e as d.-^nças q-.:e se 
pr^4<~.r!San=ni ate alí.i j^- :U-. 

-  V.-'-^-.- I''.-;raiT;.-r'r   incommoda- 

capHãõ Xamiel Maria   dc   Castre Ca- 

lll) correspamlrnle. i hi • 
lloiilepi. pelas '1 liorait du manliA, 

piais nu 11)1 nus. foi iiluiiiiadii eslii pn- 
miíiie^iii roín ii iiifitllslii ii(il|i\iii deter 
illspiiiiidi) iiii) liiii cfc ,*i'i-ii_eriii iiijoii- 
il Io o 
larlns 

1} 
llllllldll     IIKlÇl)  lllferes    f idr 

iiiheliu llriiiia. 
Q nulo dfll í-e llll easa d(j SUII lesl- 

..;.   '■•    i"vnrrttTa   desta    povoiiçao ii :' 
IdllllllcIlMli. , '    II 

llhcrsos amigos seus foram liomcii. 
\lslliil-i) e iiAo cniisegiilriim decliiin- 
eilo iilguiiin, vlslii (|ue o enfermo se 
iiehii em eshulii üiavisiilmo c liiipoiisi- 
blDladu lie liiliir 

\i nrSpflll» piíKOW dii fainiUii dl- 
„,1 !i" liiiM s..».ei.,, U r-ajlMl i(Hti .1- 
vou 11 Infeliz im)<,'o ii lal iltísiptr"; 

poraiii-lhes li íliis ciirnlivDH pelii dli>- 
Ihieli) niedlri) sr. dr. Dcnlindi) <lal- 
vão. ipie velll de   S. Cinios   paru esse 

ijtiiinviiioiite    "   rerlili)    iipreseiilii 

"'n"/é'll)h() NlllMlelCKnlIíf 'i^'.HoVtltt t'f)V 
(Miclcli), leueutc llaul l.li/. ."üerV 
Pereira, lomou e(iiilieclmeiili)ili) hiclii. 

Coiisla-noK que vão ser iii)nu'iidiis 
ivs sceidiiies iiuliirlibiileK loencs i sub- 
ilc''r"(>'o. <enenle It""' '•'"■■ Slernl Pi- 
seira': 1." siipplíàiíe, íi-ii*iite Mnriaiio 
Miirtiiis : •-!.■■ Mi|)|>lenle, ii iieft!^ .Jo» 
iliiliu Tlberli) Unliares ; «.• suppleii 
le. alteres JiiUn Osm' Serprs. 

p-diM ilginissilii   do  riirgn  d«  «lll;- 
delegadi) de  i!.'.!I'    ciipllão    Adol- 
phu de Toledo França. 

F j ta" B''^® ^'•''^^ 
Do eorics|)(iiill'ii'ei f»« - • 

F. leli/niimle. opllnio o iictmií i'í- 
lado sanilarí') <l'i "Osíii MU»-      ,    , 

-IM.i eiil rverelcld llll cargo de de- 
legaili) de nollcln o sr. rapihio Liuidiv 
íllH) de llrílo. .   ..   „    1    r 

- .lluraide o me/, de abril llml" ro- 
íam reglslados II" carlorio elvll (lesla 
Incalidaile i ciif-iiiiiiulos, VJ nasci- 
nnallos e 20 obilos, 

Ileallziiii-se n :«) iln inez lindo, nn 
egreja imilriz desta vlllil.umii im.ssll 
soleiine por iiliiin d" bispn de S. 
Paulo, d. Anlnnlo «le Alvarenga. 

O nclo religioso lui mttllo concorri- 
do, compiueceuilo, a >'""V"' ,''" 
ipvmo. padre Joüo Jncouilnl, nh "i 
dc gnmde numero dc seus pnrnclili - 
nos? os mcinliroK dn Criinnra Miiulcl- 
pnl. nulorldades nollelnes e evls e 
{•cpresentunles iUx imprensa local. 

huraiile a cerimonia locou n banda 
niinlenl -Lvin 1'ílanguelrcnso-. 

- KlTeelitii-si' n ao do inez corrente, 
nesta vlllii a feshi  ilo Divino hspirilo 

' "l"spelH-se ser a iiiesimi revestida de 
lodo o brllliaulismo, pois desde .pi s 
festeiros tim: delia se encurregQli lu, 
eslâo Iralinllmndo no intento dc itar- 
Uic 11 maior pompa possível. 

jp.tootioa.bal 

Do ''"lispoinlvii"^' "'" -'' 

Regressou do Cnxnni.. 
uma temporada, o sr. leucnlc - 
Vaz du .\rriidn. 

. <5rn':ns aos esforços do no.sso vi- 
gário, sr. com-BH Núncio (Irecco, as 
obras dn egreja dc Nossa Scnliora dn 
Appareeiila, lui Innio tempo começa- 
das, serfio aiTora flnnlIzndiiH. 

- ij nos.io niniso °r. Aiilumo (auilo- 
lio das Neves, iiionloll, em sua chá- 

cara, nesta cidade, nm imporlaille 
inacliinismo para a fabiieação de fil- 
riiilia   de   maudlocn.   A   inauguiaçáo 

ilizi)U-se em   dias da   semana   pas- 

"() sr. Aulauio José da Cosia, aii- 
til'o eoinmcri,iaulc dcsla praça. Inins- 
ériu a sua residência para   ii   esjaçao 
ic Tnvuva, onde abriu um grande ar- 

ninzeiii de seecos c molhados. 
O conhecido nholograplio ilesla 

cidade, sr.   Vonnncio Tainanino, tem 
estes últimos dins, photograpUado os 

prhicipaes edilicíos, entre elles o gru- 
po escolar CVauiiii l'«--. 

-O sr. Albino •Trindade, proprietá- 
rio da límprcsa '1'elcphoniea. esta. de 
aceõrdo com   o nosso   Inleinlciile. sr. 

iiiiitão Forlunati) Aiilonio da Silva, 
.elormando o material da empresa. 
Os posles eslão sendo substituídos por 
outros mais altos i: elegantes. 

I'üi designado o dia l.s de maio 
próximo para se elTecluar a nbeilnia 
da i.' sessão periódica do jur.v neslii 
cidade. . ,    , 

Km viriudc do péssimo esliido em 
rpie se acha o cdilicio da eadea pu- 
blica, ameaçando riiiiia, o sr. dr. .loa- 
(|lliin Antônio dc Oliveira Neves. .1111/ 
lie direito, designou o edifício da Câ- 
mara Municipal para iielle funceiouar 
o Tribunal do Jurj ■ 

h. ojiile eslevii 
"^ Oroucio 

.\() iliu íiKiiinU', feiínl I.'. novo 
An ofltelíCn 6 dpl-llie» corlozininile, 
1(113 «overo, ordem do fBz.er volini- 
nesHO mesmo d\n toJoH OH corro» 
dn biiRnítmii OabI n niomenioii do- 
Miiiii ipic OH liomriiN ite nolha, ilc 
llírriimilí» - *> KTonhlml. tob o 
conillliirnlo duquellj í,'í;'n«Ml, IOB- 
«m dculriiir eniro Kiünstnrf ." 
/.undriviVf ^^''♦o» orf melo» dn (íom- 
inunliínvií'»   posulvoí   /'»'W   o«   In- 
gjP/.OH. 

Norilo 2( do «flnmbro, volliiva 
(■bm ^ici! «mudo mnlor para onliur- 
•ihci-n dü «eiftrín, ca (iiiacB, cm 
({rando numero, llnha'(íi í^resaa- 
do, uma vez lerminadoe as llieii- 
Vas rpio llieH iiovia üontMidldo. 

A" pfoaan"* do InimiKO ji "<" 
tiiiítd Altfo «<iiiif<uRln()a naqutillara- 
Kido o ora U^A'o^(* preparar-no» 
porá combater ou scRulf tH' rafi 
rada, \mq a! o numoro do» advcr- 
snfío» •<?««» 'nulto suporlcráB nos- 
aaa forçaB, itináo quo diepunlia de 
um numero de homen» bem ron- 
"ideravcl, composto do gente do 
lloillifon, Jo KnrrinmilU n dc 
\'ro<lo. 

Pelo ilia 25 de setembro, f/isn- 
dovn eu uma patrulha nadirc(;ei3o 
do Kronstad porá rcebassor os 
posto» nvancotio» do inlmJKO, nessa 
uccnsISo o seÍB milhas dc distancio 
da povoação. 

Mandei tnnibom proournr o Kone- 
rol IlattinKh o seus homens. Mas, 
quo mo annunciam o esto rc- 
spuito?! 

Simplesmente isso; quo não se 
tinham podido resolver abandonar 
seus corros o que n maioria dos 
seus homens se tinham ido ombo- 
ro, dc vollo ns suaa propriídadcs 
Por conseRuintc, cada carriola era 
dirigida por um «sfre e um cochei- 
ro, pcssúBl, ao todo, sufflciente pa- 
ra conduzir o cofnboio o ao qiial 
linha eu encarregado deste cuida- 
do. Ah ! flquei furioso ! Toes dece- 
pções seriam copazes de abater 
com o animo mais forte si, em tão 
tristes conjuncluras, uma forço do 
all9  nSo nos viesse chamar íi ra 

2***' {Continua) 

poder«n puhlieo» para auxiliar o» 
lai/r.-idori» na or«Bnlz8vílo daiiiiolla 
rcNisIriirin n r.íinovor os eiiiMr»- 
iDH (fiie cutorpeeem o de»i)n»olvl- 
incnlj do «rando industria, oij 
siibtnetlendo-o a nm renlinen ll»cal 
iitrophliintK ou RobreeiirreRanilo o 
iirodiielo de oniiH    üxaRK'"'""""*- 

Apenar da crise Jo c»(é, tf «Itun- 
ifio flconomirn tende a melhorar, 
considerando a em «iin sfsnoralidade, 
tl&i «iKiins prodiintOH nncionasB. co- 
mo o iiieilte. o cacau, o «lKOd*o o 
outro» se encontram cm conUIçoa» 
favoráveis, atlcstando nesse fscto a 
lifíifáti conveniência da polycuHura. 

-Üíllft »» reliirniaH imprescin- 
divols que reffimmendn a mensn 
«em, miirece especial men(;flo a re- 
forma eleitoral, quo c, realmente, 
rcclornada «dn Norto a Siil, como 
i:tna nece»BÍdade BOCIOI > e.. entre 
as Ifidi'-»'"'»" ao poder loRislallvo 
-- a dii «trtbf>rnçío do» orçoinontos, 
dc modo o c.iprimircni com «»a- 
ctidão o verdade os rrenrso» dopaiz. 
NB verdade, os orçainento» fe- 
derais tardia o Btiopolladdinento vo- 
tado», causam «anipre péssimo im- 
prc«sffottoespiritopublico,coniotam- 
bem ha suctrc^do nd 1-rance, onde a 
reacefio contra lHo «ronde mal j» 
foi OKualmonto iniciado. 

A orKanizBi.áo da deíoín da pro 
duccilo nacioniil, a revisío. do t.o- 
diiro Commercial, a ic«trii^-4o da 
faculdade quo se lím urroRado os 
Estados de contrahircm emprésti- 
mo» externos, a llnaçío d" .''B'*" 
dc tineao do paiz, n industrio dc 
minorít^o, as obras publicas e iTir 
lilarc», o (fiellioramento da nossa 
morinha - s8o pontos '".«»ní?» ''" 
mensagem o ondo a PJ»'"'^»'"'''. "? 
licita í especial  attcnçáo do  Con- 

l»cln simples leitura da imw ■ 
tente peca fmllticí do que acaba- 
mos do dar lifioira noticia, so de- 
prehende facllment« o empenho em 
que se acha o ROvernO cie correspon- 
der Ú8 esporanças que Ihcdeppwta- 
ram o paií e o Partido Republicano 
[■"edcrai. ,        ., 

li, para nó», o dr. HodrlRues Al- 
ves levará a cffoilo tSo belloe Pla- 
nos do (tovorno, desempenhando a 
tarefa quo impoz ao seu reconhe- 
cido tino pratico, illustroçno e pa- 
triotismo, porque m lonKOs anno» 
do serviços publico» preetados por 
8. cxa., lornnram-o diRno emulo de 
quantos estadistas seus nomes o 
Urasil regista no pantheon da his- 
toria. 

fi de maio de IftOS. 
V .   I*. 

PUBLICAÇÕES 

um lie iüPjra 
PELO 

fienefal Cliristiaii fle Wet ^''^ 
CAPITULO X.XI 

Os   UEBASTniíS    I)K     KllEIJKHIKSTALl 

E  DE   BOTIIAVII.I.E 

Por essa occasiüo veiu-me ao 
conhecimento que os commandos 
Jo general llattiagh, os quaes se 
ompunham dos de Horrismith c 

de Vrede, so encontravam aijaixo 
do Spitskopje, a sete milhas ao su- 
doeste do lleilbron; dirigi-mo ao seu 
encontro. Tinham já ambos recebi 
do o heplismo de fogo e não se 
renderam com l'rinsloo. 

(Juo prazer para nó?, esse dc 
tornar a ver os Iturnlian' do Ilar- 
rismith! Com que satl.sldc.-í 1 lem- 
bramos os dias passados juntos ! 
Vimo-nos pela ultima vez em de- 
zembro de 1899 no cerco de l.a- 
dysmith; eram elles, bem como a 
fje.nto do lleilbron, nossos vizinhos 
de entrincheiramento. 

üntretanto, senti grande pesar 
vendo o enorme numero de carros 
que os (X)mmandos de Vred.3 e de 
Harrismith traziam cxjmsigo; vi- 
nha-me então ao conhecimento 
quanto custoso era fazer se a gente 
seguir por aquellos tropeços de 
bagagens e lembrava-mo do dia um 
que, paro conservar meus carros, 
fui obrigado a fugir com o meu 
commando de Slabbcrisnosck até 
VVaterberg, fazendo sem parar du- 
zentos e oitenta milhas. 

Attendendo a isso, e apoiado na 
minba qualidade do cotnmandante 
cbefe. decidi me fazer observar a 
docisão de Kronstad. Náo queria 
nem mais ouvir falar de carriolas 
nem de carros 

Todavia, cmprehendendo essa re- 
forma, não cuidava eu quanto me 
seria diflícil convencer aos com- 
mandos de llanisinith o de Vrcde 
a n€cessid.-ide quo havia de serem 
abandouado" todos esses vehiculos 
inúteis. Já alguns dias antes, os in- 
glezes tinham-tne leito o obeequio- 
«o favor de retirar de VVinburg e 
de Vetri-ner uma grande parle das 
carriolas do commandanle Hase 
tiroeck. <jinvciquei. poif, o« l/ur 
ffherK. Islo feito e uma vez reuni- 
dos, coonecei por agradecer aos 
chpfrt» o os seus homen» o não »e 
terem rendido com Prinsloo em 
Nauwpoort; íelicitiíio» pela bri 
Ihante cooiducta nos combate» em 
p>nh«4o» *m redor de Heilbron. 
referindo-me especialmente ao que 
se travou em i.8d\brsnd e no qual 
tinb&m elles conseguido bater os 
ÍDgl»ze«, e.^palsando-o» de »ua» 
po«N;õe« e oj)r:gandoo« a »« refu 
l^iar^m na montanha. Depois abor- 
dei o ponto delicado da questão 
Hão lhes IIíMC qtie sbandonasaem 
seoB c«rrc>», mas tira que os 6zes- 
■em TolUr. 

Mea» oaviBte» rompr»hendiam 
muito lym que qualquer destas so. 
loções e^íTaliani para elles a per- 
da de toas bagu^ens, em prareito 
do* advenarios, e ssaim fizeram 
ouvidos de m»reador. Maolive a 
minka ides » terminei o iii"U dis- 
curso Bostes termos 1 Buryker» aão 
ma è parmittido pedir-vos qm de- 
clarais q-i3l a v3^a preferencia 
nesta eccasião: dlg'>Tos somente 
qne tjm «aorif.cio »* impõe   e   que 

Mensayem presidencial 

A sittincão gersl do paiz, sob o 
pleno dominio da paz e da con- 
coriia, fiú não pode ser promisso- 
ra o conliante para os espíritos 
vulgares, obcecaruis pelas ambições 
inois ou menos grosseiras, não raro 
inconfessáveis, li' certo que, no 
momento so agilam no IJnisil dií- 
ftceis e complexos problemas polí- 
ticos, econômicos e administrativos; 
elles, prirém, são inherentes a viila 
das nações ús qiioes está reservado 
representar brilhante papel no sce- 
nurio do mtindo. Assim como a 
Ruperficie das agUfis em nadn alto- 
ni n trnnquillidade que reina nus 
profundezas dos grandes mort'», do 
mesma forma, cm nosso meio so- 
cial, por niaia inquieto e perturba- 
do quo elle seja, persisto e persis- 
tini sempre immutavcl e illesa a 
imagem da potria republicana. 

Decorrido pouco mais de um do- 
cennio, após a proclamação da Re- 
publica, quo presenciemos em nosso 
pniz ? — O regimen federativo im- 
plantado, o governo civil assegu- 
rando pela cohcsâo dos grandes in- 
teresses nacionaes, o e.xercicio do 
liberdaJe civil, o franco inicio de 
um período de paz, de ordem e de 
trabalho. 

E não esteve longe desse modo 
de encarar a actual situação polí- 
tica do Brasil, o conselheiro Ro- 
drigues Alves, quando, no preâm- 
bulo do sua recente mensagem, 
disse : 

t Mantenho, cheio de esperanças, 
MS minhas affirmações. Os nossos 
esforços, alenta-mo essa grande 
convicção, hão do confundir no 
mesmo empenho alevantado de 
oromover os interesses nacionaes, 
n^antendo uma atmosphera do paz 
« de ordem em quo todas as acti- 
vidades possam se exercitar com 
liberdade e segurança. E' propicie 
o ensejo para a:ii trabalho fecundo, 
porque reina na zona política ums 
calma saudável o domina os espí- 
ritos uma larga aspiração de tole- 
rância o justiça >. 

Ksperanças nacionaes na fé de 
compromissos solennes, eis um dos 
característicos da aotualidade polí- 
tica. Elimine se essas esperanças, 
esses compromissos, teremos o des 
animo, a desaggregaçSo do forças, a 
desorientoção geral em detrimento 
da boa marcha dos negócios publi 
COS em todos os Estados da União. 

A atmosphera pacifioa do que fe- 
lizmente gosamos, effectivamente, 
muito contribuirá para a normali- 
dade das funcções do governo, o 
impulso das forças econômicas e 
mantença de uma bóa situação fi- 
nanceira jà alcançada. 

Essa situação, afllrma a mensa- 
gem, é SBtisfictoria, é folgada, a 
despeito das despesa» de caracter 
extraordinário s que se tem visto 
forçado o governo. 

ISo extrangeiro e no Banco da 
Republica os nossos depósitos vão 
cin augmento de par com a excel- 
lente cotsçáo dos títulos d» divida 
publica, tanto internos como exter- 
nos. 

Eesa con Banca do capital nocio- 
nal o extrangeiro (i cxtremsmeate 
benéfica para o desenvolvimento 
dos fontes de producção do paiz, 
quo todavia carece de novos insti- 
tutos de credito paia maior coleri 
dade uo seu progresso. 

- -A arrecadação do e.xercicio   al- 
tingiu  a   43.607 contes, ouro, o 2.55 
mil, papel, excedendo em  pouco ás 
picvisões  orçamentarias   c   a  des 
peiio   elevou se a 3-(.t>. O, ouro, e... 
201.737,   papel,   rtsultando  a   favor 
desta nrua differcnça do 89f)0, ouro, 
e 3.268, papel, a qual deverá elevar 
80  sensivelmente,   attendendose   a 
que  se   computou   a despesa orça 
montaria em sua  totalidade, quan- 
do  a  realizada nunca attinge é fi 
xada. 

Accresce o facto do augmento na 
arrecadsçâo de   diversos impostos, 
como os de  consumo   que já olfe 
recém    um    notável    e-xcedente ao 
que foi orçado. 

Como se vê, pelos simples dados 
expostos, não pode deí-xarde merO' 
cer franco» encomios a gestão das 
finançns do paiz. cja situação, sob 
tal aspecto, è realmentee.xcellentee 
animadora. 

No que diz respeito i situação 
economic», quemsi» deporto com- 
pete ao» Estados amparar e defen- 
der, cila «comprimida pelas fortes 
e\i((eDcía8 de uma crise financeira 
prolongada, cujo» cffeitos se fize 
rsm sentir por tod» parte, slfectan 
do a producção, enfraquecendo-a, 
quasi eliminando o credito e per 
turbando eeosívelmente as fontes 
do» Estado», lorní.u-se mais grave 
com 8 baixa do» pre*;o9 do» gêne- 
ro» de exportação, príncipalmenle 
a do caf<, base fundamental da 
nossa riqueza >. 

Nos paizes rico», diz a meo»»- 
gem, de forte organização econorrii 
ca c comroercisl, csus crise» são 
facilmente Cí.mb»tides ptl* »cçso 
commum do» intere»««do« p«ra r» 
guiar ss cond'eòes da off«rta e da 
crculação do» produdos. Os que. 
eatretanto, e >• esém ^ noaca situa- 
ção, não dispõem de t>oi:» elemen- 
tos de defess, só podem contrariar os 
effeitos da ente diminuindoo volume 
dos «(t>cA.«pelaelimiaaçiodasimpu- 
rezas s quaiidsdes bsi.xas do caie, oe- 

. Dcficiando melhoro que »e destina a 
i expor*a(,*ão e riMuzindo ao mínimo 

Hm;vr. HKSPOST.V 
K" o lltulo de um livrinho  que iioS   p, •-. 

■•'a de Dello Horizonte, enviado por   nitai» 
rnt.„        ••  o sr. Augiislo Kraiieo. tsln   "^ f-^ , 
seu niuu..        ('•  uma   longa   dcseom- 
;/iri'p nsi'""" -     ' audeliiiü   l'"reire. n 
poslurii   ao   .*r,    i..      '-'mica líleraiia. 
propósito de lliiHI   /"»»•       "bnllio do 
I-'"as linhas, lomadni do ii-      ■!«   „ 
sr    i'fnnV>o,    delineiil    clnruineu. 
obra 

\nii    provar :i   In.tiecUldnde do' 
meu antagonisla. Far-lii.-í-ei em riipi- 
das   piamadas.    liado    na    la/i'"   'fue 
mcassislc, c nodlreilo   (|ue teiihf/. «1 

por a claro o ainontoado dc samll- 
(le nm professor lílidado, que ril- 

t> n. I.M\' da Hi-rinlii llll JIIIíH- 
firiiilfiii iri, du Cspilnl Kuderal, com 
vasto Huinrnario. 

- Itfriiita i/c /,c'/(i/n;<io, 1." Io»- 
niculo, relativo no unno de  ttiOl. 

— ÍHuiorio da Sociedade Portu- 
gue/u de Henenc*ncia desla capital, 
Bp>eseiiliido iiiii tinHemblea geral de 
l do l.ivcreiio do Hrt)3, |)eloHeu prii- 
•ide^iic sr. conde do  hão Joaquim. 

— O II. 12 lio UrriHil MeUiiu, da' 
CapilnJ Kvdoial, com o seguinte 
•iimiiMirlo: 

Tndsilhos nrlginues ' Nolas ellnl- 
eiis «obie 11 U''ippe itilimlil. pelo dr. 
Modesto litmniirors. 

lliH)iiiiito|ii|'.la : Medlilns a loinar 
pura prevenir os iieeldeiiles proviiea- 
dos peliis carnes ennserviiiliis, pelo dr. 
t.. Valllard. 

,\ssoeliief>es selenllliens : Socleilii- 
de de meillcinii e rlriirghi Anllsi- 
psia elrurglcii, pelos drs. Kaiilel de 
Almeida e SlniAcs CnrrCn; A febre 
iiiimrelln c os inosi|iiilos, |ieh)H ilrs. 
.lortHi da Cunha, l.iili'. Ilnleflo, Moii- 
rorvi) filho, liiluiirdo .Melrelles, l.rAo 
de .Vqiilno. Naselnieiito (iiirgel e l.eo- 
ciidlo t^hiives. 

IteviKla de Palliiilngia Inlerlroplcal 
lísllneeiio eireeliva da pesle ein va- 

rias eldiidcs japone/as. pelo dr. 'I'su- 
liiyiimn ; novas liive!ilígai;ões sobre a 
penutnição do iloehmliis iliiodi iiiilis 
pela pelle, pelo dr. .Saudwilli; eliolo- 
gia dil febre iimarella, pelo prol', (ai- 
lullhi Teriil.       por .1. M. 

llíbllographlii: Museu pariieiisc i'e 
historia niiliind e ellinograiihla ; in-bo4 
reliim inmi/oniriini iPe ::* ileeiidii;, 
pelo dr. Iliibei'; .\lbuin de aves iiiiiii- 
zonlens, pelo iXv. Minlllo (inelill me- 
nores deliiiiienles, Ihese do dr. Itibei- 
rn (ionçnlves ; 1'elxe da lluliia dn Hio 
de Janeiro, lliese do dr Azincin Kur- 
liido, -- por 1'*. l'".: Le ('.ylodiagnostle. 
pelo dr. Miireel l.iibbé. 

Medieinil 1'ralieii: 'riidam.ailo dn 
piieumiini», pelo dr. lliteliard. 

Formuliirii) l'iiillco : Tialanienlo 
llll iinemia paluslre. pelo tXr. .Modeslo 
(iiilmnriles. 

Correspondeiieia ; - Direilo Medico, 
pelo dr. .\nli)TiIo dc Mello. 

Clironleii e Noliclas. 

Secção Juidarla 
Tribunal de Justiça 

GAMARA Civil. 
SEES.U) OnUINAItlA    KM    H   UF. MAIO 

liB   1903 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I.uiz de Araújo. 

Pansagena de autos 
O sr. X. dc Toledo passou no sr. 

Ignacío Arruda as eiveis a004, J373, 
3412 o 2007 da capital o 3-t02 do Uo- 
tucatú. 

O sr. Ignacío Arruda ao sr. Oli- 
veira Ribeiro, no cíveis H2.'i7 do Am- 
;jiro, 3156 do IJrotas e  32.S0 da ca- 

Q g^ J>'iveira   Ribeiro  00 sr. .\ 

O t«mpo 
(IIMIIIO  C.l.l II ir.M «»/('((   liO   >"■'  !"• 

AMiiii. nu  ItMtj ("eir»!.; 

cível   3321 da capitsl 
a   cível   3377   de 

do, « 
ÍMj; 

CCS   (le   mil   j.iiMi.:"'.     » ■    . .   . 
demente me aggrcdiii. allm (le os ici- 
lores Inlclligentcs o jiilgareni com im- 
parcialidade. 

Como sr vê, o livro do sr. Franco é 
de nm inlciesse bem cHiHito uhiguem 
lelil necessidade de se   colivçnter    «e 

Freire i um írti- ipie o sr. l.audelinn ......_    . 
llecil. K pena ipie o sr. I;riinco, re- 
velando lao boas qualidades dc cs- 
criplor, não llvcsse emprcgndil o seu 
tempo em dar-nos unia obra dc cara- 
der um pouco mais elevado. 

Mns.v sr.i.v.voMM 
O sr. Víelrnvio Jlarcoiider. (■nvia-rio.'! 

de Campinas um exemiilar do seu li- 
vro de versos- Muna sAmujcm, impres- 
so na Ivnographia do l.ivro Azul. iln- 
quclla cidade. .  • 

Deste livro e deste autor, ipie se 
nos torna sympatlrico' pela'aun^des- 
ventura e pela sua activn inlelllgen- 
cia. diz o sr. Coelho Nctto. em breve 
prefacio 1 ,.    r 1 

IJcsherdado como l: porque lhe fal- 
tam as mãos, essas sóllicitas ançillns 
que nos servem, elle utiliza-se da nl- 
mn—é com ella (pio pede ; elln, n 01- 
vina. a aludo 1'syché, é u sua com- 
nanheira nd 1 cantando, como Mi- 
gnon, vai-Ihc prestando o auxilio dc 
iiuc carece. ,,       ,, 

Ksle livro i' uma requesta. Ilu ncllc 
canções singelas que, si uao brilham 
nclo lavor caprichoso, commoveni 
)cla sinceridade. Não são liyninos 

imponentes, de quem pretende dispu- 
tar coriias, são trovas dc um me- 
ncslrcl que pede, como Itlitebeuf pe- 
dia a S. I.niz, rei de   1-rnnçn. 

Si faltnm ao moço nulor os pescom 
(lue caminhe, deu-lhe Deus a imagi- 
nação, que i: uma áza. 

Ilesle livro depende o futuro dc um 
homem (pie se ipicr prcpurar para n 
vila espirilual, no estudo, ja que llie 
Inlleccm meios de vencer com o soc- 
corro dos lirnços. Outro fosse c unitá- 
ria n commover implorando í curi- 
dnde os recursos fáceis para uma vi- 
da inerte, elle vem apenas pedir um 
impulso, como quem reclama armus 
oara balalluir e não defesa para en- 
colher-se em garantida c mole csqui- 
vaiiça  dc preguiça. 

s» torna B?ce«!»Ar'0 voa d^^sembara- 
çar ia luiiu u v,.^ •i^ai.aiba a  t^t os gastas psra proauzilo.  aáo po- 
•Ivae vo»»oa movimento" 'dam   preacindír   '' "" do conotrso doa 

DIVERSAS 

Recebemos: 
O n. 18 do Boletim Mensal da 

Estatiítica Demor/raphoSanitaria, 
correspondanie «o mez de dezem- 
bro do nnno passado. Dello tran- 
screvemos em outro logar o resumo 
dos nascimentos, casamentos e óbi- 
tos occorrido» na capital o om ou- 
tras localidades. . 

— Relatório do Ranço Industrial 
Amparense, apresentado à assem- 
bléa geral dos accíonístos em 12 
de abril de 1903 pelo seu presi- 
dente. 

—- O n. 13 da revista literária 
Vésper. 

— Catalogo geral da Chocara 
Paulista, (do horticultura), proprie- 
dade dos srs. Limo & Mendes. 

— Memorial apresentado à Câ- 
mara Criminal do Tribunal de Jus- 
tiça, na appellaçâo   crime ea-ojjl- 
cio n , (comarca de Jahíi), em 
que é appellanto o juiz de direito 
e são appellados Antônio Raffa o 
EIvseu Uertolini. O memorial è 
dos appellados, dos quaes 'e patro- 
no o dr. Matbeus da Silva Chaves 
Júnior. ^ 

O fldntorio da Sociedade Bene 
Acento União U0.1 Cocheiros, apre- 
sentado em asscmbléa geral da 
mesma .sociedade pelo seu presi- 
dente, sr. Manuel .Moreira da Sil- 
va Porto. .      .,      ,    „ 

— Reqiilamento da Escola No- 
cturna Edunrdo Vautier, mantida 
nesta capital pela loja maçonic» 
do mesmo  nome. 

—O n. 11 da Edurnção. « bem 
feita Revista dea»»umpto» geraes e 
pHdagugicoS que, sob us auupiciüíi 
da Aa.ioiinçiio tienefiixnte da Edu_ 
ração, se publici neala capital. O 
numero actual vem repleto de bóa» 
seccõe» onde, cm cada uma, se en- 
contram bons e utei» trabalhos so 
bre ensino, literotura, artes etc. 

— Ima ratechefe entre o» índios 
In Araqiinya do revmo. padre 
EalevsmM. Gallai», provincial dos 
dominicsnn», traducçáó do Octavia 
no Esselin. „    - . 

-O n. ». anno VI, d» ReeuUa 
Medi.-n de S. Paulo, trazendo o 
r^ir.to do dr. Uonilha do Toledo. 
• .'II illust e (Olleborador, tão cedo 
'..nhalo á vida. 

O prtseni» nim-.ero traz, alem 
'.<■ v»riid« m«ter;a. dus» reprodu- 

cçOe» de photographia» represen- 
tando um interessante ia»o teialo- 
logieo, occorrido neata capital- 

Ei» o seu summario: 
Dn. J.   M.   BOMLIU   DE  Toi-EDO   -   O 

tratamento da injccção puci paaL — 
Algumas considerações sobre ■ •"JÇ- 
çâo intra-utcrina e a raspagçro do 
utcro. nelo dr. C MaonlMrt - MedidM 
propbvlactieas contra a febre anisrel- 
la. pcío dr. yi"A<iu f. (í. C. KíTíU»"-^ - 
.<:.r U 'fmjrr ir Vcrpami t •''» '""'';• 
7e-,yrrtp;:.7WJ *€ Ia /Wrrl jttmt. fríM 
l^HTtrturt ic r/iliaie *^ Fjnami. par 
\f dr /ro Bnnii — Quinto tongmso 
Briuileiro   de   M«licina   e   Cirurgia 1 
Çr^frimma. eslatutos c rrgimeoK» — 

crjtolojiia Monstro duplo isctnopafo 
- Mappá do movimento do HosprtaJ 
da S rasa dc MíTrirordia no mel dc 
fevereiro de VfP. - Memoianda 

— O B. 155 da Rirista da Semt- 
HO, oom kúM  UlBStracõas e 
hida leitora. 

KlrmuntOK i-li- VnlorrH 
nnrituwK 

Abril 

lllfltoln;/ilO» 
V extii'- 

mu» 
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i,H. birom.  nHilla li'.lH.4 i:!i!i.'Jnm 
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U s 10        ... r..7 li.l 

de Toledo. _ 
o ao sr. P. Lima, 
Ribeirão Preto. 

O sr. P. Lima ao sr, ot.. 
'cível 3.3ã7 de S. Manuel do í'ai 
lio ti." '^'' ''® fíodoy, 08 rnrnn Biu 
de *ióni» ''''■ do Pas.sa (Jusíf), 
,S.W1 dc S. Ju.?° da Hoa \ isln, 3470' 
ilaceqiiifarc aí ST- .^^/le Toledo, 
ns «-.i+eis 28«2 da capiJo' e 2I7Í» de 
Sorocaba. , , 

O sr. .VI. (le Oodov ao si. delga- 
do, as (tiveís 3414 de Araraquara, 
3252 de Capivary, 3if)'^, KfAit e 3471 
da capital. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, 
as cíveis 3183 da capitei e 2953 de 
Bolucalii c ao ar. .X. de Toledo, a 
ciTêl 3-472 da capital. 

O sr. Snldan.h» ao sr. A. Erani.-a, 
a cível 32Wri cia caiotal e ao sr. .\. 
Paulino, u oivel iV»l8 du Jahii o ao 
sr. .\. do Toledo, o eivei 33ij!l da 
capital. .-   .   -^ 

O sr. A. França ao sr. .\. do To 
ledo, a cível 3205 do Amparo. 

Foi designado o primeiro dia do- 
simpoQÍ*} para julgamento dos 
seguintes embargos 1 

N. 3290. fJaí»»Wl. Embsrgante, 
Alfredo Rhein; embargado, José 
Couto de Magalhães. Relator, o sr. 
A, Paulino. 

N. 333B. Araraquara. Embargan- 
te, João Soares de Arruda; embar- 
gado, José .Xavier de Mendonija. 
Helatof, osr. Saldanha. 

N. 3604. Itatiba. Kmbargantes, 
Arcuri Miguel Arcbanjo o sua mu- 
lher; embargados. João Baptista 
Passos o sua mulher. Relator, o 
sr. Oliveira Ribeira 

Jui.ilAMENTOS 
Habcas - corpu.f 

Capital. Paciente, capitão Antô- 
nio da Rocha Leite. Negaram a 
ordem de soltura. 

Capital. Paciente, o dr. Severiano 
de Figueiredo. Ncgarom o' habaan- 
corpos impetrado. 

Na sessão de hoje esto Tribunol 
julgará o habcas-rorpas impetrado 
a favor do Estavam Estrella o to 
mará conhecimento de uma petiijão 
do haheaa-corpua a favor de Leo- 
nardo Marquei. 

Tribunal do Jury 
Presidente dr. Arlíndo Guerra; 

promotor publico, dr. Adalberto 
Garcia da Luz; escrivão majOr 
Sílvio Borbo. 

Entrou hontem em julgamento o 
reo Leopoldo Verucci, accusado por 
crime de ferimentos leves, tendo 
produzido a sua defesa o acadêmi- 
co sr. Gonçalves  Leite. 

O conselho de sentença ficou com- 
posto dos seguintes srs : Oscar Uo- 
nilha, Rrasilio R. de Toledo Silva, 
Octavio Alberto da Silya, Júlio 
Ploy, Bernardo Ratto, Arthur I,o 
pca," Carlos Petit, José de Carvalho 
Filho, Arthur M. de Almeida Ra- 
mos, Carlos C. de Toledo, dr. Joa- 

3uim Mamede da Silva e Arthur 
a Graça Martins. 
Os debates foram resumidos. 
Recolhido á sala secreta, de lá 

trouxe o conselho de sentença u 
seu ceredictuin pelo qual foi o reo 
absolvido por unanimidade de vo- 
tos. 

— Entrosa boja em julgauicnto 
os reos Umberto Armondu tja- 
losso, Francisco Conzioni, Juâo 
Adolpbo e Francisc» Bernardo. 

Movimento forense 

Realizam-se boje ss seguintes au- 
diení;ifls : 

A's 11 horas da manhã, a do dr. 
Clementino de Sousa o Castro, juiz 
da i' varo ; ao meio-dia, a do dr. 
Arlindo Guerra, juiz da 3* vara ; ú 
1 hora, a do dr. Mello Alves, juiz 
da 1* vara 

No moz de abril, ha pouco findo, 
foi pouco diflerento de suas respe- 
ctivas médias normacs a maior 
parto do» diversos elementos mo 
teorologicos observados nesla ca- 
pital, affastando-se sonsivulmente 
dessas médias apenas a tempera- 
tura e a» chuvas. 

A media da pressão barometrica, 
quo foi de tii>9.2 mm., foi apenas 
8 décimos de mm. maior do quo 6 
normal; sua ma.ximo, que foi de 
703.1 mm. o deuso no dia 24, foi 
de 1.0 mm: menor do que a maior 
observada anteriormente aqui om 
abril, e sua mínima, dc (i94.8 mm., 
e quo deu se no dia 2f>, foi .3.4 
mm. maior do que a menor obser- 
vada até aqui nesta capital no 
mesmo mez de qualquer anno an- 
terior a este. 

A temperatura foi um pouco 
anormol, porque sua media, dc 17'4, 
foi 1°3, menor do que a normal: 
Bua mBxima, que foi de 28" e deu- 
se nos 'dias 16 e 30, foi 5"2 mais 
baixa do que a extrema, que se 
dou em 18!i7, e sua mínima, que 
foi de 5° o deu-se no dia 22, foi 
meio gratí mais alto do qiio a do 
mesmo mez no anno d;  1901. 

A maior temperatura média das 
24 horas de um dia durante um 
mez foi a de 21.''1, no dia IH, um 
dos dois em que se deu a máxima 
do mez : sua mínima foi de 13°. 
A menor media diária do mez foi 

a de l.H°l, do dia 22, cuja mn.xima 
foi de 12°1 e mínima tte 5°, a me- 
nor do mez. 

Na capital não houve geada, mas 
constou-nos que houve alguma no 
bairro do O', c houve alguma tam- 
bém em muitos   municípios do In- 

■rior do Estado. ' 
"»- 're os ventos do mez prodo- 

'^''' - os normaes de SE o R, 
m.-Stwn. ..g de 2H.f) "|„ c 21.8 "jn 
com &y -Miu. e o anormal de S, 
rcspectivaíMi»»*, i^jg ^^^^ yg„,o 
de 25.8 "(„ sU£".-ini.. ^^am reinar 
as calmas quo co3l"'ru, 
nesta capital em abri?. intíva 

As médias da hiimidads r>.. .Q. 
do ar o da tensão do vapor squ, 
so contido nello foram de 77.8 '"[,. e 
ll.e mm. respectivamente, contra; 
as médias normaes de 845 »[„ c 
13.5 mm. A evoporação á sombra 
foi de Õ-Í.7 mm. contra a média nor- 
mal de 5,5.8 mm. 

A chuva cabida CMcdeu de 27 »|o 
á quantidade normal para o mez, 
porque foi de 92.6 mm. contra a 
média normal de 72.3 mm. Mais 
da torcn parte da total do moz, ou 
36.7 mm., cahiu no dia 1, e em me- 
nos de uma hora desse dia, entre 
as 2 e 3 da tarde, cahíram 20 mm. 
A maior quantidade cabida ante-^ 
riormente em um mez de abril foi 
de 148 mm., em 1901; a menor foi 
de 12.7 mm., em 1897, o a maior 
cabida anteriormente em um dia 
de abril foi de 38.7 mm., em 1900. 

Houve durante o mez 8 dias de 
chuva contra o numero normal de 
12, 17 nublados, isto è, cuja nebu- 
losidade média, na escala do O a 10, 
foi mais de 5, e 13 claros. Houve 
apenas 1 com trovoada, mas 21 de 
neblina, contra os respectivos nú- 
meros de 3 e 1.3. A nebulosidade 
média, na escala do O a 10, foi de 
B.l contra a média normal de B.7. 

S. Paulo, 4 de abril de 1903. 
K. J.   C. Schneider. 

nolcliin meteorológico de Iionlem : 
nnromctro a O,", ás 7 horas da ma- 

nhã. iii)'J.n mm. 
1! horas da tarde, f*S,2 mm. 
O horas du noite dc ante-honlcm, 

607,'.! mm. 
Temperatura mínima, 10.'.s. 
Idem máxima, ni)°o.        , .   „ , 
Vciilo predominanle, ate as J noras 

da tarde, NVV. 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

Jardim da Luz 
Tocarn hoje. das   8 ás 10 

da noite, lli.~ 

Escola Pratica   do   Com- 
mercio 

Amanhã Noran chamadoN, ii» <> 
hof»» da noite, porá prestar «NB- 

me de 
poriuque:. — Hgydio   llraBiloiro 

Franç», Raphael   l.otito. José 
gusio l.flft»,    Mario l-inharpi. 
MaslrangclO,   Heitor Rodrigur» 
o  SOUSB. , ,,      . 

/•>««<«».—Tito Martin», '•USIB- 
vo l.ope» da Silva, Antônio l.opoi 
dn Silva. Joaquim Moraes de Oli 
veirB, Raymundo II. I.ebert, Ar 
ihur Montmoroncy. 

//K//c.-. — Alv»ro Sllvn honlo» 
Kucíides Ijuiinnríc», .Mtilío F»ve 
ro, Dcoclecisno Hodrigiies Sni.xn- 
Grcgorio SsbBlU, Looncio A 
Toledo. 

\u 
. Josi 

de 

do 

de 

or 

Expediente do  bispado 
Provi""ie» do caaamento». 
Para   Santa   Cccilio, a favor 

José   Iteroschi   e  Stnnlslíu  Azi 
kooslto. 

Para Santo Iphigonin, o favor 
Giuacppe Milano e  Maria  «JUIII 

no. L. . 
Par» a mesma parochia. a   lay 

do   Cormcn   IJovilotn   o Cstharina 
Mauro. . 

Para a mesma pnrochia, « lavor 
do Coíar More e .Mana Oiiiseppo 
Kasaro. , .    . 

Para Santa Isabel, n favor do An- 
tônio Pereira de Sousa e Ann» 
Francisca de SOUBí. 

Para a mesma parochia, a favor 
de Luiz Jorge do Lima e Antônio 
Maria de Jesus. 

Para Parnahyha, a lavor de Joa- 
quim José Antunes e Maria do 
Carmo do Oliveira. 

Provisão para erccção o bençam 
da primeira pedra da capella de 
Santo Antônio de Padua, filial ã 
parochia de Matto Groaso de 13o 
tataes. 

Idem do vigário de S. João da 
Bóa Vista, a favor do padre Thier- 
ry Omnisifero de Albuquerque. 

Força Policial 
I capliao lira- 

Seniço para hoje 
E' superior de   dia 

ca Martins. „ , , 
' O Corpo do Cavallarla dar* 1 ofllclal 
para ajudnnio dc dia, n guarda do 
llospilnl e a força para acompanliur 
presos ao - I'oriim -. 

O l." batalhão dará os guardas dn 
CadCa c ralacio c 'J ofllclucs para a 
i?uariil(;ão. 

f) 2.° batalhão dará a Runrdn da 
Policia 1; 2 ordcnnnç.as para a ae- 
crelaiín do Commando (ieral. 

Os dernnis corpos darJo os serviços 
dn costume. 

Tocará no jardim da l.llz a 2.' 
seecão. 

Amaiiucnse do din, .sargento Iri- 
neu. 

Uniforme 7." 

As irmãs da Divina Providencia 
agradecem por nosso intermédio 
(1 senhorita M. dn Gloria pela of- 
ferta que fez da quantia de ."iO$00(l 
ao   collegio de que  são directoras. 

Na Repartição (ieral dos Tele- 
grsphoB estão retidos os seguintes 
telegrnmmas : 

Do Ilio, para Maria Silveira, rua 
Florencio de Abreu lií; da Franco, 
para Paiva Teí.^eira, rua do Palá- 
cio, 3. 

hon- 
Preparatorios 

RcGUltadü dos   e.xames   de 
tem : 

G(?oflrapAia.-Plenamente,  Oscar 
Momeni de Mello,   Oswaldo   Sam 

'-     ■ e Pedro Gatti. 
^  V . .   -ovados. 

','■ ''^'^ -/a.—Simplesmente.   João 
„!-^?""Z':    '''pilo,    Lauro   liorges, 
''^^"'S-   hit,  e nivsses l.olot. Julio Pinhn.T? . 

1  inhnbilitíKta 
1  não comparecfíi fi oral. 

Cacetadas 
Hoje, á I hora da madrugada, 

acbavam-ie na rua Direita, prosean- 
do, deante da confeitaria Fasoli, o» 
irmão» JoBC e Toraazo Marzullo, 
MatbeuB Ciromo e Attilio Ciromo. 
quando dellc» »e appro.ximou Lm- 
berto Firmes, que aggrediu, com 
um cacets. a Tomazo, dando-lhe 
uma pancada n» cabeça. 

José, então, intervindo para de- 
fender o irmão, recebeu de Lmljor- 
to duas cacetada», ficando ferido 
Da região parietal direita e na es- 
querda. José, porem, agarrando o 
cacete do sggressor, feriu-o com 
este na cabeça, e no brsço direito. 

Acndiram diversa» prsça», que o» 
prenderam, acomp»nh«ndo-09 até 
a Central, a presençi do dr. A»ca- 
nio Ccrquera. 3.' delegsdo. 

Tomazo con»«guiu evadír-»e an- 
tes de chegar ã presença do dele- 
gadA. 

Umberto e José foram medicados 
pelo dr. Xavier de Barro». 

O dr. Asoanio Cerqoera sbnn 
inquérito a respeito. 

Desastre 
Augusto di Paulo, «tteate de po- 

licia, honteir. 1 Diei«-noi'e, na rua 
Mazziai, d<u uma qoéda. lu-^andc- 
se Bo pulso direito. 

Foi medicado na Ceotral pelo dr. 
Xavier de Bam*. 

„      horas 
„j, coreto do Jardim Pu- 

blico da Luz-, P 2.' secção da ban- 
da do musica o.-* ^orça Policial, 
devendo observar P seguinte pro- 
gramma : 

I 

1.°)   RlCOHUI   Dl   VlAi.iilO— 1^"" 

cha — Munsi. 
2.») L'1NIíENUA—mazurkn—A^.Af. 
3.° ) LA NORMA — symphonia — 

Bellini. 
4.») Pnoi UMO UfN riORE—valsa 

—Decalle. 

II 

õ.») FAUST—phantasia—Goií/iorf. 
6.') SAUDAçãO AO BRASIL—valsa 

—IXArre. 
70^ Por—PouRRi ORIIHNALE — 

Nocentini. 
8.») PiLEkA — polka —Polmiere. 

Loteria de S. Paulo 
Bealiza-se boje, ás 3 horas da 

tarde, no salão da Ihesouroria, á 
rua José Bonifácio, e e.xtrocção des- 
ta acreditada e garantida loteria. 

O Museu Paulista, no 'Spiranga, 
estará hoje franqueado ao publico 
das 11 horas da manhã ús 4 da 
tarde. 

O Correto de S. Paulo expedirá 
malas pelo vapor Aymoré. para 
Porto Alegre, Cananéa, Iguape, 
Paranaguá, Antonin», S. Francis 
CO, Ytajahv, l-lorianopoli». Rio 
Grande, Pelotas e S. Josc do 
Norte. 

Serão recebido» impresso» ate as 
10 horas da noite de fl; objectos 
p»ra registar até às 6 da tarde; e 
cartas até á» 10 hora» da noite. 

Extincção de formigas 
Realizam-»» hojo, em Trertiembé, 

com a prciença do »r. dr. Mello 
Peixoto, secretario da Agricultura, 
as experiências da» diversa» quali- 
dades de formicida e machinas pa- 
ra extincção de formiga». 

Inscreveram-se para «» experiên- 
cia» os srs. lÍM-hter. Brenne * Cia., 
Guerra ü '"ia. Viririnio Rezende, 
Eduardo Augusto Vieira Nunes, 
João Molinsn, Psschoal Qtero. Fe 
dro Antônio Borge». F. Porto * 
Cia., e Zerreaner Bülo» * Cia. 

Fazem parte do jury, que deve 
lulgir o reauludo ds» e.xperiencia». 
os srs. dr». Puttmann. pela Escois 
Polvti^hnica, Alberto Vieira de 
Car"valho. pel» So.-pd^do Psuhsta 
d» .\gricallara, e Germano Vert 
Filho, pelo» concurrentes. 

-Afim de tomar parta ne»»e lary, 
■chase nesta i-api-a! o sr. Rodol 
pho Sbomaker. indus*ii»l residen 
te no Rio de Janeiro e inventor do 
formicida Sbomaker. 

O trem e»p«ci»l partira da Esta- 
ção Central da Cantareira as 11 
hora» da manhã, devendo todo o 
material destinado ta exoenancia» 
acbar se ao m<a(D0 local ale «s 9 
boras. 

Elementos de   flt-itoru. „ 
-Simplesmente, Antônio .^iias rer 
raz Júnior. ,._. 

Historia    fy/Krecia/.-Plonati.e" 
le   Hicordo    Gonçalves.     íiimplek 
iiíente, Durval de Toledo Lima^Jq- 
viano do   Moraes,   üernardo  Café 
Filho. 

Chamadas para hoje '■    „    ,     „ 
Gecfiraphia.—Anlonio   Carlos C. 

de    Magalhães,    Leopoldo   Guedes, 
Benedícta Uamíão   Pestana, Thco- 
domiro   Dias   o  Osiris   Alipio de 
Almeida. ,    ■       j   -r. 

Historia UnicerKitl.—Sosc de 10- 
ledo Arruda, Fernando Villarcs Bar- 
bosa, Domingos J. de Siqueira Ri- 
bas, Agenor de Miranda Fonsec^, 
Argemiro Martins Barbosa, José B. 
Gonçalves Pereira. „. .   . 

Elementos de Physica e Chimica. 
—.losé Freire Villas-Boas, Rodol- 
pho Lima e Silva, José Jorge Mar- 
condes Machado, Manuel de Aguiar 
A. Vnllim, Antônio Gomes Pinhei- 
ro Machado Júnior. 

AcííAmcítca.-Raul Moroira Mar- 
condes, Raphael A. Pereíre. Caldas, 
Itiliran Marcondes Machado, Ed- 
gard de Mello, Tarquínio de Quei- 
roga Cabral c Jorge Djalma de Aze- 
vedo. 

Na 2.' circumscripção 
o dr. Pedro Arbues, 2." dele- 

gado, rondou hontem, à noite, a 
cavallo, todos os postos policiaes 
da sua circumscripção, achando-os 
cm perfeita ordem. 

Movimento da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, no dia 5: ,„      ... 

Existiam -l-io. entraram 19, sahirom 
6, fallcceram 2, cilstem 410. 

Foram dadas 143 consultas. 
Fizeram-se nS pequenos curativos, 

.j opcru(;ües c avínrain-sc 2:» receitas. 
Medico do dia, dr. !•'. de Queiroz 

Matloso 

Incêndio 
P,,.,'nua na 6." subdelegacia do 

nh/^i'ii.-qucrito sobre o incêndio 
Ja-íabric^á .de  «""^o dc  C.stelli * 
Moreira. -,,,-ram   hontem 

Os peritos viílw ,,e^e„do ap^e- 
armazém inccndiadí», >   ., t" 
sentar amanhã o seu la»»:^"'udSe- jor Kirmíno do Godoy, O." .subdele 
gado do Braz. 

F.stá enconegado hoje do servicif^ 
vaccina(;ão contra a varíola, na I)ire- 
ctoria do Servl(:o Sunilario, dus 11 as 
3 horas da tarde, o inspector sanitá- 
rio dr. Vieira dc Mello. . 

Será lambem alll enconirodo. Iioje e 
todas as (|uíiilas-feiras._ das » 1|2 ás 
lu l\± horus da manha, o dr. \ital 
Brasil director do Instituto Serunlthc- 
i-apico, ipic vaccinará contra a peste. 

O roubo na pliarmacia 
O major Godov, õ." subdelegado 

do Braz, continua o inquérito »o- 
bre o roubo, de que foi victima a 
firma N. Pcpe 4 Cia. 

Hontem aquella autoridade deu 
busca em diver»»» casas das rua» 
Carneiro Leão e Caetano Pinto, 
cujo» resultado» não noticiamos 
para não atrapalhar a acção da po- 
licia, j 

Parece que se trata de uma qua- 
drilha de audazes gatunos, que, 
graças á habilidade daquella auto- 
ridade, foram dew;oberto» no inicio 
das suas operações. 

Monimento do MuUdouro Municipal 
no dia de bonlem : , 

Foram alKilidos 1S7 liovinos. '•! suí- 
nos. 1:1 osTnos e 5 vitellos. 

Konim inutilizados 4 suínos. 3 por 
ryslicercus e 1 por tulicrcillose. « 
nulmaes. 3 fígados c II intesüno» dcl- 
Jtados de bosnno. ■■ 2\ pulmões c s fi- 
eaiios  de suíno. 

Foram rcjcilados; 1 hovmo. por ma 
«ro. c 1 suino por prenhez. 

Toila a carne Xnz o cmWema do ca- 
rimlM - S-iif'. 

Loterias 
Lista do» prêmio» da Loteria da Ca- 

oilal Federal, plano ^ «6. eitrahida 
hontem sefiun.Io lelesramma re«bi 
do pela a«encU «ersl do sr. Luiz Man- 

7í!» 2" ""f?* 
9112 1 

W«i»  
S3"  

9121  
^0A33   --   _ 
ÍÜS         »J!060 

munos DE lonflO 
7C2     ISóh»    M3IÍ2   SC1'>2   34M*    «KTI 

itSêl    19790 
nuans t» £49000 

7!i7   iiiíi   t»»   irriv   2SiOâ   sxasrr 
■2iMn   vrn «*te S3371Í xsfM  toei 

iUi*    KSSX     tlOtl 

Jll'l'l|l)M>IAi,ofc'l 
7lt«'. u    ;s97  l.tlItUUO 
um II  aiiii  liOioou 

:ii;ii2l u :ai>í'^ - >.ii|MX> 

i>i:<i'.N*s 
7MI1 a   7;HM  .wtoiiu 
idll a   :<i'.'U  '.'iiioou 

3IID2I a Mi.;iu  'JOIIMO 

TIMIMIXAÇÔI s 
llll leni  luionii 
12  HVKNI 

2'i    •  titnuii 
II  '4000 

llOTiimn dn» piemioii da 12 • l.nlerhl 
11 

da luulu 
dn   l-lspuj-iinva,  do iilaiio 
Irnhldu  um   Aruciijn,  em 
lio i'.iu:i': 

 Doontooo 
      lOOAinoo 
        louiwio 

■ • l-llKHIOH UB '200$a(10 

IKViH     202ri,1    ■•ei\H     liamil 

H pnüMios na iao$UOO 

1HI13I    ;ll)7'20    fiOJIl;!   B7iyK    THiW) 
»:i272   hiii):i.') 

10 |.|IKMI0S UB SOltOOO 

limrj   W-j:»   .'iHlW-l    li2'<'23    78020 
7022H    '.«11152   U1K;;J    y.'P.).') 

AI'l>nOXI>IA)|0ES 

2(I27.". o    20277        W.fO(Xl 
(iUãJ.i (I    V)M1 USUUÍ) 
7-11100 c    7-I0IÍ2        2U$0(IO 

■20-.-7n 
liOADI 
7111111 

SlUA 

anus 

1071.-. 

OKIRNAS 
•20271 a 
GII.'S11 11 
7IU01 0 

2I)2«0.    .    .    . 
(•.•J620.    .    .    . 
71070.    .    .    . 

CENTENAS 

10 «00 
in 000 
lotÕÕO 

2i)'.t)l n 
liiiriO) n 
71001 u 

■20300 .... 
naiioo.... 
741(X1 .... g 

Todo» os 
lêm $4üU. 

números terminado» em u 

Fíatéas e SBíóIíS 
PolyUieama 

Houve hontem muitos appIauBOB 
n Mary Bruni, ao» Díni-Fari, aos 
Hilgerts eaos Libro et Change, que 
já vão começando a acertar com o 
gosto do nosso publico. 

—Hoje, uma esplendida soirce 
r.elcr.te, que já é realmente um» 
festa de moda, e amanhã quatro 
estrcas: mlle. America, Adela Fer- 
nandcz, mlle. Lucienne Üormoy e 
senhorita Luisa Electra. 

Progredior 

De accórdo com o programma já 
por nós publicado, realiza-se hoje 
no salão Pror/reilicr o ifl concerto 
do quartetto' Albertini. 

Centro l.° de Dezembro 

O Côutro Literário l." de Dezem- 
bro realiza depois de amanhã uma 
reunião intíitia noa seus salões. 

VarlUs» 
ViPítaram-nos hontéi»? o» artista» 

Maria Serra, .Vlariano b\'iptista e 
Vicente Abad e mostraram-nC.*! ^'S- 
rías noticias elogícsas da impreu'** 
a »e« respeito, pedindo-nos tesl*- 
munhar que elles não são simplerf 
corístas, conformo anda espalhando 
um inimigo da companhia, que orai 
trabalha no SanfAnns. 

NECROLOGm 
Fallcceram : 
Em S. Carlos do Pinhal, o »r. 

.\ntonio l.ourenço e o sr João 
Mascotte; em Santos, o sr. Maria- 
no Mnrcellíno d» Silva. 

No líio: o .sr Mario de Andra- 
de Araújo; o ar. Sandoval Américo 
Brasil; o sr. Bento Ignecio Lou- 
renço; a sra. d. Jacintha da Sil- 
va Pinto ; a sra. d. Altínn Leo- 
poldina dos Santos ; a sra. d. 
Laudelína Gcbring Barros ; a sra. 
d. Anna de Assis ; a sr». d. Cario- 
ta Dores de Almeida ; a sro. d. 
Joaquina Adelaide da Silva Veiga, 
esposa do sr, coronel l'"ernando Au- 
/'usto da Silva Veiga; o puarda- 
fhb.rinha Froncellino Moreira Ne- 
ves ; P sr. Leopoldo P. de Carva- 
lho, intípector dealumnos do Exter- 
nato do Gymnasio Nacional. 

ASSOCIAÇÕES 

SOCIEn.SDF HcM,\NIT.\nH DOS EMPnE- 
C^OOS NO COM.MEUCIO dl; S. PACLO.-— 
lioie. 7. ás S horas da noite, iia sedo 
so(:ial, reuni.ão ordiduria de d/rccto- 
riu. 

(incpo Fii.oDimuTir.i) IXF,\NTII.K.~ 
Hoje, 7, asscmbli-a geral para eleição 
dc nova díreeloria. 

BEX.'. ACü.'. I: HKSP.'. I.OJ.'. C.vr.'. 
F.n.'. V\L-TiF.n Seu.-. .\o dn.'. Du.'. m» 
ESTADO, E SOU.', os Aisp.'. uo Gu.'. On. . 
F. .Scp.-. CoNs.'. 00 BHASIL. ~ Hoje, 
7 ás 7 e meia boras da nollc, no tem- 
plo da rua Libero Badaró, 9n, 1.» 
sess.'. ücon.-. do corr.-. mez. devcod» 
se realizar a 2.' na terceira quinta- 
feira do mez. 

SociFDADi-: PníJiKCTonA nos PonTi- 
OCEZUSDESVII.IDOS. — Dia 10, á 1 bom 
da tarde, assemblía geral, á rua Lt- 
bero Badaró n. 17, para leitura do 
relatório da dircctoria e elei(;ao da 
commissão dc contas. 

SOCIEDADE PonTCOCEZA BENEFICEN-TE 
VA.SCO DA (iAMA.-Dia 10, ás 7 horas da 
noite, sessão da dircctoria. 

SOCIEDADE I>K MEDICINA E CincnciA.^ 
Dia 15, sessão ordinária, no logar e us 
horas do costume. 

GnEJUO DHAMATICO AI.CMNOS IJE 
TALMA. — Dia 16, por iniciativa do 
corpo sccnico, em lioinennRcm a 
direcloría que linda o seu mandato, 
subirá á scena, em recita soc4aI. o 
drama de D'Enncry Xilartijr. Dia li, 
recita extraordinária, em bcneUcio da 
Associação Beneficente S. João Ba- 
ptista, com o drama Pena ie Horte e 
a comedia Uma experiência. Dia 34, as 
G horas da tarde, assembléa geral, pa- 
ra prestação de contas e eleição de 
nova dircctoria. 

I.NSTITITO   HlsloniCOE riF.OOnAPlIlC.O. 
-Dia 20, ás 7 horas e meia da noite, 
sessão ordinária, na sede social, á la- 
deira General Carneiro, 1-A. 

-i,-piixECi.in.-Dia 23. no r.Iub fier- 
inanli». ""■"•'da do 1.' anniversarlo da 
soeiedíidw 

coMims^RCio 
Boli 

TRANSACÇÕES   BEALlZADiS 

100 letras do Banco dc Cre- 
dito   Hcal  »   n. (a 30 
dias)   .   •   ■   ■ .-   ■   • 

CO letra» do Banco de Cre- 
dito   Real   8  «I. (a W 
dias)   .   .   .   • .-   •    • 

lOi) letras do Banco de Cre- 
dito  Real » °I.   •   -   ■ 

-25 letras do Banco de Cre- 
dito   Beal »•!•.■ _•   • 

12.') letras do Banco de Cre- 
dito   Real 8 •!• ^ -    •    - 

.TO letras do Banco de Cn- 
dito   Real 8 •(.   .    .    ■ 

100 letras do Banco de Cre- 
dito Real 8 n-    •   •. • 

80 acções  da    Companhia 
faulista. c| 30 1.   .   . 

sO letra» do Banco áe Cre- 
dito Real 8 "i.    .   .   - 

il BORA OFTiaAI. 

õ« letras do Banco de Cre- 
dito   Beal S •!-   .    .    - 

41 letras do Banco de Cre- 
dito Beal 8 T. 

BON-nui 

48tM0 

4S$õ00 

47$000 

47^000 

47|000 

47$.T00 

47$B0a 

98|000 

17*000 

47$ãaO 

t7$S00 

mDosrcsucos 
Tntdmto-Camrrm. 

dortí 
ApoUc«s do Estado - 
ApoUcn (teraei. t T. 
filem, idem (emprésti- 

mo de 1»5) .... 
Primeiro empreslisso 
SegnlHlo • 
Terc«ro ■ 
QwW 
Qirinis 
Sexto 
Letra» da Canara *e 

Santas Cl' «missiol 
Idem. idem !2.' emi>- 

Idem. idem- 2'eml»- 
sio ra X dia»)   -   ■ 

íd.-m itl«n.<le S-Car- 
los 1--; • »#rie)   - 

Idem. idem. * Caaa 
Branca        -   •   -   • 

Letra» da Casua «• 
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*" ..irin..- " ' 'II" 

t':illl|lllll>« •K'"" 
l.t-tru<i.rti> i .iin;ii'íi  ti.- 

<;,l|ti\:ii \ , !vi ....i •> 
Lrlriis ilii (- ;iiii:irt <!> 

8.liil'i llil;. .In ■■.-r s'i 
Suuir» a' «Ali»)    .    VUtouu 

nu dn Cjiinhni da 
Santa Crui do* Pol- 
malnu        — 

Lelrai da Cornara do 
Itlo Claro  .... 

HAMCO* 
Commerelo a Indui- 

tria  B-.>OfOOO 
Lavradores    ....        — 
B. I>aulo  SSfOOO 
Unllo d« S. Paulo   . H|OÒO 
Crmlllo Kea) (Cartalra 

Hypolliecaria)    .   . 701000 
Commcrelala Italiano 

(nomlnntlvi»).   .   . 210$000 
Idrni ao porliulor.   .        — 
. Dduiilrlal Ainparenu UtOOO 

COHPANUUI 
Bragantlna        — 
Aniarctica         — 
Iniluitrlal de S. Paulo        - 
Stuiinkoir 14$000 
Uuc llardy   ....       — 
Sorocubiuia e Ytúuna        — 
Meehniilca         — 
l.uplou  
Melhora m c n t o •   de 

Urnlas com   tOfOOO 
renllxados  ....        r- 

Telonhonlcu ....   110$000 
Unilfo  Spurliva   (em 

llquiducSo)....        — 
Noriu do S. Paulo .   .        — 
MoKyaiia 2S8$000 
Idcm (a 80 dloa)   .   .        — 
Idem d 40 o|o .   .   .   lOOfOOO 
Idum c| 40 olo   ( a 80 

diai)     
Paullala M 
Idcm, Idom (n 80 dins) ■iü 
Idem, Cl 80 oio a di- 

nheiro)       1U0$000 
Idcm, Cl 80 oio (a 80 

dln»)         - 
E. do F.   Ammquarn        — 

LETRAS IIYPOTIIBCARUS 
Bnnco de Credito Henl 

Co|o  
Idem, idom, S olo (a 

80 dins) »9$000 
Idem, Idem, 8 oio.   .    4U$000 
Idem, Idem, 8 ofo (a 

80 dins) 6C$0U0 
nnnco   Uni&o   de   S. 

Paulo 6C$aoO 
DBBBNTOnES 

Sorocabana (l' tttie).       — 

SMBi 
n^BREíO PAUUSTANO QuinlR-fftiM, 7_dft Maio He |f)03 

l';i|><'l   liiiiM 
I ■; iiii ul:ir í;! 

iKIKlliill. 
Iliii l'.inli' 

l',liiil<,l;i     It 

rítillila- 
M i->'ll|.|<». 

lis 

-      lOOlOOO 

8001000 

411000 

IMISOOO 
lOOlOOO 

U|000 
90(000 

2s:i$aoo 

101$M0 

24A|000 
240$000 

D7$S0Q 

38$0U0     S6$000 

SlifOOO 
47$(iOO 

484,000 

61!$000 

ettooo 

EM SANTOS 
As eommnnlcaçOes   hontcm recebi- 

das e olUxadas no salBo da   Praça do 
Conuncrclo, foram as seguintes: 

l*Uj|»fl   iMIMCUrto    ,    .    , 
Papel particular .   .   . 

CArá 
12 ha. Procura 

4 h«. Cuimo . 

I-.! :i|li> 
12 1|4 

. 8#yoo 

. a«70o 

AHROCUÇlO COIIHERCIAL 
EslA como inipeclor do mei o sr, 

AugUHto IloiIrlKuo. 

CASARA RTNDICAI, 
A Câmara .Syndlcal   rios   Cnrreinrei 

adlsou hontcm as   seguintes lnb«lln«: 

Londres  
Piiris  
Iliiniburgo .... 
Itulin  
P-iilugnl  
Nova-York .... 
Soberanos  .... 

lixlrenios ; 
Contra banqueiros. 

•    caixa mntrU 

90 i||v 
12 7i:rj 

7KI 
Utit 

A vista 
12 :il82 

781) 
074 
7(11 
8118 

4.080 
20.800 

12 811?, 
12 !)|lí' 

12 1|4 
12 1|4 

K. P. 1.'. SOnOLABANA E TTIIANA 
UOVIUBNTO uo CArã 

Dia (I  de niiiio de 1S03 
snccas 

Drwnrrpgnflns cm S. 1'nulo . . It.tl 
DwrnrrttKUdus uni I'nulo C.linvos 247 
lluldoiiütis cm S. PiuiUi niirii ii 

S.   I>.   II 3.1B8 
BnldcndnH pnrn o Nnric ...       284 

Total 4.08ri 

8. PAILO IIAILWAV fOJlPAJiT 
Movimento do dia G de in.ilii de 

1003 : 
Snnlos:—CnrrcgOílos no íirnia/.oin. 

13;) vagOes; ilcscnrrvendos no nriiin- 
xem, 147; dcscurrogados no pnteo, 3:!; 
rornucldos no cie», 240; caimgndos no 
cács, 19H ; ficados nu cács, (viislos), 42; 
& dispnsiçflo do cAcs, depois das b ho- 
ras dn Inrde, 70. 

Entraram 1&.802 soccns de cnró. 
Serra: — Correnmi 70 viagens, re- 

presentando   4'JU veliiculns. 
ünxx : -~ Carregados com vnrios gê- 

neros, CS vagAcs; descarrcgudns com 
vnrios gcnuros, 70. 

Pary : — Carrcgndos com vários gê- 
neros, 101 vngAcs; dcscnriegndos rom 
vários gcncros, 84; descarregados com 
vnrios maleriues, 68. 

S. Paulo: — Carregados oom vários 
gêneros, 41 vagões; descarregados com 
vários gêneros, 48. 

llUtl)lli.>TO ÜUH POIITUN 
SANTOS 

VAPOnas   KSPRRADOS 
Hamburgo, •Petropolls- , . . . 
Novu-York, ■llyron-  

VAPORES A SAIIln 
Hamburgo, •Prirnpnlls»    .   ,   ,   . 
Hamburgo, -S. Paulo.  
Hamburgo, •llahia-  
Novu-York, ■ llyron •  

niO UE JANBinO 
VAPOHRS    «sraBADOS 

Snnlon, •llf>ilfllu-rg<  
Illu da Prata, •Vivliirla  
(ienova e <ws., •Minas»  
l.lviTpool 1* cHcs., 'Newlon* .   ,   . 
Kaiilns, .Mnrknmnnla-  
Hamburgo e enes., -ilalila'. . . , 
Soiilhanijilon e esi-s., •Mnudnlcim* 
Kiunie I' uses., •Kalninn KmUy-. . 
Nova /.clundin. -lonlc-  

1'Ollus tlii II 
alii ill 1'ril 
llr, 11'. ii  ,   ,• 
I.,.. .| I . 
ll'iTi)tHlri!o (' 

il<      ji.ir.iiiliil 
'I r.llMIirs 

Wlll.iiili, 
...»       Mliv-.l;, 

•■H 

l.ondreí* i* ».i»fs., ^(iiirrlck 
lli» da 1'rutn,  .Orriiiia   .   .   ,   , 
Nova Zelrndla •Hanunen»,   •   > 

VAPORES A SAHin 
l.lverpool e escs., -Viclorla- • . 
(ienovu e escs,, -Ksnngne-. . . 
l.lverpool e escs., •Newton'. . 
Viciaria e escs,, «Munipy*. . . 
Cjimpns u t'«cs., «1'lntoi. . . , 
llremen a nscs., •HeidelberR*. , 
Sinilos ■llrliuiio- ....;.. 
Hamburgo e rscs., •Markaniania* 
1'orlns dosul, -Armore  
Porins do sul, •Itaperunn*. • . 
lllii da l>rnla, •Mngdnlona* . . 
l.iindri>M e escs., •louic-. . . . 
Suulliampton e CHUH., •Tliumea.. 
Porliia dii norle .(irun 1'arÃ-. . 
Portos do Pacillco, -Mugeilnn-: 
l.lverpool u i-kcs.,   •(Ircunn- 

10 I Í.nndreB u escs., •Karnmuiien 
10   llreinen e esrs. • Krlangen 

Tlii! BriM Baok o! Sootli Aí8K, Liiteil 
CAPITAL SU11.SCRIPTO 
CAPITAL RHAI.I/.ADO, 
FUNDO DE llKSiíHVA . 

1.0(XI.OOO 
600.000 
82fi.000 

Balancete da Caixa Filial em 8. Paulo, em 30 de abril de 1903 

A.OT1VO 

Loiras descontadas,   . 
Letras a receber   .   . 
Kmpreslimos, contas 

oaixiionudas e ou 
tms  

Caixa matriz e Qliaes. 
Penbürea do emprés- 

timos, etc  
Diversos contas.   .   . 
Caixa : em moeda cor- 

rente   

Re. 

7UU:6»Hl|0S0 

H817;i!ü7i!790 
l.l({i:01(i$-(10 

6 8U 278$fltí0 
28U:8U$H70 

l.,S10:887$760 

U.628:789$890 

FJí^SSIV-O 

Letras a pagar.   .   . 
Contas correntes sim- 

ples     
Idpm com aviso    .   . 
D>>poHÍins a pra/o Rx«, 

com aviso ou por 
letra   

Cnixa matriz o flliaes 
Títulos em caução.   . 
Letras e valores depo- 

sitados     
Diversas contas   .   . 

6:087C08n 

1.4R9:i«68|170 
6e(i:M48D0 

»7:4!17«(i!)0 
•l.(IH2'.841«&10 
6.0»i:01b$QiJQ 

7,10:260^000 
842:17i$120 

Rs.   14.628:789$8fl0 

S. 
S. E. ou O. 

Paulo, 6 de maio do 190,1. 
POK TOE BHITISII BANK oi' SOUTH AMERICA, LIMITBD 

(Sd.)   KRANK DODn. gerente. 
fSd.)   H. S. KIRKMAN, contador. 

BANCO   DE   CREDITO    REAL   DE   S.    PAULO 
Balancete em 31 de março de 1903 

ACTIVO 

Acçõea a emittir i 

Valor de 26.000 acções a emit- 
tir   

Direitos: 

Valor dado aos direitos  do 
jDcorporsdor 

Empréstimos hypothecarios. 
Prestaçõea vencidas 
Adeantamentos para custeio 

Propriedades do Banco 
lídincio do    Banco 
Valor dos bens hypothecados 
Letras bypotbecarias perten- 

centes ao   Banco. 
Caução da Directoria    . 
Títulos pertencentes a tercei- 

ros,      ..... 

Moveis e utensílios       .       . 
Carteira commercial 
Dividas em liquidação .       . 
Caixa : em mdbda corrente . 

Diversos saldos á p| dispo- 
sição        

Juros de letras emittídas 
Diversas contas      . '     . 
Diversas   contas   do   autivo 

da Carteira Commercial,em 
liquidação    .... 

21.645:403|-{-(l 
7.771.(i66|8b7 
1.143:(X)4$608 

lOO.OUOlOOO 

5.208:100$000 

23S:22i$5U 

914:9t2$910 

Total 

5.000.000$000 

1.000:000$000 

.S0.'i60:07;'i$996 

2.708K)11$2,<)7 
200:000|000 

66.186:82114100 

1.870:700$000 

5.308:100$000 

40:.135$00O 
1.405:81 r-flSSi 
1.556:8421437 

l.ln4:l.S7$494 

848:386f0no 
3.038:627$361 

6.073:4951540 

Rs.       1U.850:244$.149    s 

PASSIVO 

Capital realizado   . 
Dito autori .ado 
Dito fornecido pelo Thesou- 

ro Nacional .... 
Thesouro do Estado, c| de 

auxílios  
Fundo de reserva  , 
Lucros e perdaa 
Garantias que figuram no 

activo  
Depobilos mencionados no 

activo  
Amortizações incluídas nas 

prestações    .... 
Letras hypothecarias emittí- 

das: 
do De juros 

6 »|„ . 
menos: as a 

reemittír . 

De juros  de 
8 "i„ . 

mcno»: as a 
recmittir . 

16.829:700$000 

2.932:700$000 

12.44«:600$000 

1.6B9:700$000 

4.8e2:846t000 
6.000;000$000 

6.000:000*000        14.882:84ô$000 

2.600:0001000 
].453:90l4f817 

161:10U«0&4 

65.186:821|«)0 

6.30S;100$000 

2.644:1621996 

13.897:000$000 

Saldo em circulação 
Letras hypothecarias sortea- 

das  
Juros de letras hypothecarias 
Dividendos:    saldo   anterior 

não reclamado   . 
O 40." ú razão de 7 °|, ao anno 

Ordens a pagar 
Prêmios para sorteios   . 
Contos correntes    . 
Diversas contas 
Diversas contas   do   passivo 

da Carteira Coinmerciai   . 

Tolal 

10.786:900$000 

12.S:845$12õ 
17U:89Í)$675 

Hs. 

24.683:900|!000 

142:8001000 
1.066:064196(1 

294:7«4$700 

14:842$500 
8:300$000 

1.253:142¥g90 
177:034¥396 

5.073:4961640 

114.860:244$349 

O guarda-livros, 
R. DUARTE RIBAS. 

SB. 
S. Paulo, 

urs. ou «B. 
6 de maio de 1903. O direcLorgerente, 

JOSé   DUARTE RODRIGUES. 

Banco de S. Paulo 
Balancete em 30 de aljril de 1903, compreliendeiido as operaçSes 

DA     AGENCIA DE    SANTOS 

«CTIVO 

Acções da 2.' série 
Letras descontadas 
Letras a cobrar de conta própria 
Contas correntes garantidas 
Títulos   depositados em   penhor 

mercantil  
Caução da directoria    . 

8.220:767*975 
100:ÜOO$000 

Kffeitos a rerxíbcr . 
Tilulos em liquidação . 
Prêmios  .... 
Honorários da ditectoria 
Despesas geraes 

Propriedades efundos pertencentes ao Banco ; 
388:799|847 

803Í180 
119:616$74fi 

84:8430680 

Prédios do Banco. 
Acções diversas em liquidação 
Propriedades urbanas . 
Propriedades ruraes 

Correspondentes : 

Saldo á disposição do Banco     .... 
Caiwa: 

Dinheiro exiateote nos cofres da matriz e agencia 

6.000:000$000 
3.970:239|3B8 

13:946|620 
5.902:807$841 

8.320:767$976 

8í?:l(l0Ji,S36 
282;Ü33Í;083 
ft9:3!)lÍ110 
14:800SU00 
48:66»|(>Ç0 

6S3:962$366 

442:3431359 

2.781:166$925 

38.272-.S08t642 

PASSIVO 

Capital    . 
Fundo de reserva , 
Lucros suspensos 
Lucros e perdes 

Deposfios: 

correntes   de   movi- 

a   prazo 

1'or f.ohlas 
mcnto 

?'or  contas   correntes 
fixo e por letras 

Deposito judicial   . 

Dieidendos : 

Saldo do 3.» ao 26* não reclamados. 
Títulos por conta de terceiros . . 
Garantias diversas  

Correspondentes: 

Saldo a favor dos mesmos . 
Juros, descontos e commissões . 

1.000:000|000 
1.000:0001000 

127:4«5$892 

5.522:5201962 

1.095:g«8t680 
182|l5S7 

10.000:000$000 

2.127:4661892 

. 6.tíl8:872$219 

S2:341$600 
842:190t336 

8.320:767Í97e 

152:614(820 
178:36ef90O 

28.272:308|«<2 

S. Paulo, 6 de maio de 4903. 
8. Es au O. 

OR. FREDIRICO ABRAHCHES, presidente. 
í. A. GARCIA, gerente. 

tüiila ÜDIliGiBilI 
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA 

Remettea-se a directoria da Se- 
cretaria do Interior o recibo de 
objectcs fornecidos ao professor da 
escola da eataçío da L«p«, Manuel 
JaciDtbo de Abren Bolina. 

PREFEITURA lUNICIPJtL 

Seopataria 
E.\PEDieKTK 

Sarai 
•>     DE MAIO DO     DIA 

ur. 1903 
Declarou-se á Tamara.   em «ddi 

lamento  ao offlcio n. 133, de II de 
abril findo, que  um outro propne- 

profeaaor Manual Jacintbode Abrea 
Bolios. 
- R«(nisitaram-se da Prefeitura 

M seguintes pagameatoa: 
- de 11õ$800 a Espíndola, Si- 

queira 4 Cia., ior.ponancia de objr- 
ctos de expediente ícrnecidos é 
Secretaria durante o mcz flndo, 

—de 171$400 aoa me«moe, impor- 
taacia de objectoa de expediente 
foraerido* para o alistameato rlci- 
loral («Jerat : 
- de MfOrt soí mesmo», impor- 

tância Je oh|ec<os de e.\pedicnle 
fomecidos par*   o ««rviço eleitoral 

Saeratarla úm Canuipa 
■aaleipal 

ExPEniERTB DO DIA 6 DE  UAIO 

Remetteram-se á Secretaria do 
interior: 

11 allestadoa de vaccíaa de alu- 
mnos da eocola do 9." districto 
(mi.:cta). re^da pela professora d. 
laabel Braailetra Carneiro: 

—6 ditoa de elomno*   da   escola -.  ._     , ,  
da   estação^   da   Lapa, regida pelo  tario, o *r. Pedro Jai-mtho. ronror- 

dou na \enda do B«U terreno, ne- 
'«aaano para ligação da rua Barão 
de Campinaa com a rua Adolpho 
Gordo. 

—Accu«ou se 80 dr.   ch»f» de po- 
licia o    recíb:m»nto   de    a-jtcs   dw 

: multai, por lafracção d« l»i» e pos- 
turas municipaea, ar^^mpsnhadoa d* 
importância de TISO^OOÜ t de bilhe- 
tes de loterias. 

—Mandon-se pagar 
■'.•tíüeoOil. a Geraldo Paoheto Jor- 

dão, pelo-t obrss de n-.eiborameotoa 
Js pra<'a Ja   H^pti[>)i.-a. d^^^-oataa- 
do-»« -> ■"!, de cau','.io para garantir 
a coBservação das obras: 

—1.S64í.'5ã<*, a Marrb»si Giaaeppe. 
por traasportea de njaieriaea. feitoa 
eB abe:! ulmno; 

~ 27^9030. ao peseoal empresado 
ao raí.-amealo oe madatra de um 
trjrbo .;a rua Direits. entre o Via- 
du<-»o * « rua I ib»ro 8al.»r e 
rorT»»po»-i>-st. ia mfz .\z abr'! 
ulniBo. 

- OfBeio da Prcfeitara. Iraaanijt- 
tia<io por eópia a ia formação pre- 
stada pela compaabía l.igth and 
Power>, «obre a iodKa-.-ão do tr. 
dr. Corrêa Dia«. para q»!» **yt snp- 
primi<ia do* bonds Plectrxxw a <ra 
Tie^iíe iaflBcatiTa fio 'ado dr 'mber 
qo» e d*~!n>barqa« —f>» •• conbe- 
cfmealo ao autor da iBdic*;io. 

Requerimentos despachados: 

Doa dra. Lins da Vaaoonoalloa e 
Ismael D'as da Silva, pedindo tran- 
sfer»'oria aq sr. Antônio José Fon- 
tes Júnior, do coatrcto referente i 
linha de bonds de SanfAnna; Vito 
Modeato de Luca, pedindo para 
queimar fogoa de artificio, e da 
Companhia de Kiosques, pedindo 
para remover o de n. 71.—Sim, em 
termcs; 

—de Tbomé Gomea Teixeira, pe- 
dindo licença para uma fabrica de 
cerveja; (Companhia Industrial Ame- 
ricana, pedindo licença para uma 
catu de caie moído. Jot» d« Souaa 
Ribeiro e Nicodemo I otatarro, pe- 
dindo licença para quitanda.—Sim; 

—He Klvira Garule. sobre impos- 
to; Genaro Kosratelli. sobre inti- 
mação para obra, e Alberto Ribei- 
ro, pedindo relevamento de malta. 
— Deferido; 

-de Ângelo Boffoai, Alberto 
Fo.tueca. Cortez AaKU*to. Eugênio 
Pianelli, Josn Pereira doa Si>ntí«. 
Joaquim Mesquita Janicr. Kicolino 
Sarfi e Víolla Gel li. pedindo rel«- 
Tsraeato de multa,—Sim. psgondo 
o imposto nc praso   de riarn diaa; 

—d* Antônio Ferreira Mendon- 
ça, pedindo praso—Conecdo o pra- 
ao de fiO di«H 

—de Joae Marchi, pedindo para 
transferir a sua quitanda.-Compa- 
re-.-a aeata aecretaria   para eaclare- 
CIOUBlOa ; 

- doa sesociaatea de eereaes do 
mercado de caipiraa qne foram 
triB^feriioa rara o mercado gran- 
de, reclamando coBtri es«a resolu- 
ção. — Maateaho o Icntâcho a» 
•enor . 

— de   ABtoBM   Caíiaro,   pediado 

para abrir um açougue.—Indefe- 
rido, por incoBTeniancia do local; 

—da Antônio da Coata Cabral, 
pedindo relevamento de multa.— 
Indeferido. 

Acha se approvada a planta apre- 
sentada pelo sr. JoSo Pinto Corrêa. 

Deve comparecer na Repartição 
de Obras, para esclarecimentos, o 
sr. Eduardo Loachi. 

I nf opmações 

Carlos   de   Campos 

Theaaiapa 
Diaa ria Carwalha Jaaiar 

—: E :— 
Job Marcondp^ Rezende 

Ac<:«4(aai cauaaa neaU capital a Iara. 
ESCIUPTORIO : 

Rua Quinze   de Novembra 37. 
(sobrado) 

Oa   ad-vogEicioa 

PLÍNIO UE GODOY 

B ALCIBIADES PIZA 
mudaram o seu ascnptono para a 
traTi>ssa do Commerao n. 1 Altoa 
do cd:fieio á'A Platéa. 

ÜR. DINO BLENO  reabre aa«« 

aa íM B. U. *       =»»• 

jr. Honrleiuo Itlboró 
adTWi|nr>,  t«ni o HUU >'!i,-'.irjl(>r<o h 
ma de S. iietito u, 'M («or.rfjiio^. 

luaimtxüua Uo tcdo* C4 traba- 
lhos 4« «ui prülli^u «ni 1* u 'í' 
inataool» « aocoila cautaa no Inte- 
rior. 

DR, JBSUINO CARDOSO.- 
ADvooADO,—Kanriplorio è rua Dirai- 
Ia n. 10, da 1 ia 3 boraa do dia, 

Raaldancia : rua do Conaaibeiro 
Nablaa n. tS8, 

«P.I.^OSÇ' TORRES DE OLI- 
VEIRA Advogado. — Inoumba-aa 
de. aarricoa em primeira a aegunda 
Instância na capital e no interior. 
Rscriptorio, rua de S. Bento, 12, 
;sobrBdo): realdcncia rua de S. João 
n. 133. 

.    DR.    ANTÔNIO    DB 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
Julco, tribunal ou instância. Ao- 
celta oauaaa no interior do Eatedo, 

Esoriptorlo: Rua Marechal Deo- 
doro n. Ij reaidencia: rua Assem- 
blid n. 46; telephone, 88U.     (iCfí) 

,   O.A.M;Z>IXT.A.S 

Sra. .A.iiton.lo Alvia- 
rea Ijotoo, J'oaô Ma- 
nuel XJOISO e Potxxlo 
A.l-vao^ea l^obo, ekctvo> 
Ba.rxi xiaata, oonnaj*aak 
• ]:ia.ÍB do Interior do 
BI atado. 

Blaox^^atorio: Prvkça. 
Sento  Qviirlno n. XS. 

Jabotioabnl 

BDOAHD NOBRE OE CAM- 
POS, advogado. — Encarrega-se da 
serviçua da sua profissão. 

CaiHBPoa da Agadoa 

DR. 
ADVOOADO 

JOAQUIM   CKLIDO 

DR, DBLPH.M CARLOâ. 
I •* tabelllão da protestos 
üo letras e títulos. 

Cartório IB •• rua do 
Commerolo— 16. 

Oentiata 
ACCACIO MASSERAN é encon- 

trado no gabinete de seu pse. Au- 
gusto Masseran, & rua Direita, 12. 

Medioaa aparadaraa 
DR. AFFONSO A/.EVEDO - 

Parteiro c especialista de moléstias 
de crianças. Consultor o — Rua 
Quinze de Novembro, S-' (sobrado). 
Reaidencia, Largo S. Coraçjo dr 
Jesus, 13. Telephone—896. 

DR ALFREDO DE CASTRO.- 
medioo operador. Consultório: rua 
do rhesnuro n. 9. Consul*as de 1 
is 3 da tarae. Residência: rua M*7 
quez de Ytú,    22. 

„pR-P. NASç;IM,2NTO PEREI- 
i-j'7" J1''''- medica, com especia- 
lidade. %ores e tuberculose. 

ilúsidencia—Rua Barão de Cam- 
pinas n. 31. 

Consultório- -Rua de S. Bento 4F. 
Consulta de 1 is 2 horas. 

DR. A. OE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ria, de volta da Europa, contínua 
i disposição de seus amigos e clien- 
tea. — Especialidade: moléstias de 
nariz, ouvidos, garganta e partoN. 
Residência e consultório: rua dos 
Guayanazes, 120. Consultas: das 2 
is 4 horas, 

DR. AZUREM FURTADO. - 
Cli.íi)ca medica, com especialidade, 
Tnolestias do coração e dos pul- 
mões. Hesidencía : rua da Liberda- 
de, 103. Telephone, 82. (Das 12 i 1.) 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIBE.—/í^pnotwmo e sug- 
gestão.—Moléstias nervosas. Cura 
aa embriaguez, neurastenia, rbeu- 
matísmo. O instituto tem apparelhos 
modernos para appiicações das cor- 
rentes de alta freqliencia, massagem 
vibratória, inbalações de substancias 
balsamicas, ar quente, uxigeneo pura 
as^ftecções pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Raio X e pbotograpbias 
para os seu exames. — Consultas 
rua d. Veridiana, SO, de 8 ás lll da 
da manbS e das 11 is 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDlC:i OPERADOR 
Consultório,   ^a Direita, 4, da t 

is 2 da tarde. 
Kesiaencia, Praça da Republica. 2 

DR. NEPOMUr iNO CORRÊA 
--Clinica medica e especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
e Consultório : Rua da Victoria, 148 

DR. AMARANTE CRUi,—Me- 
dico operador e parteiro. Especid 
lista de moléstias de senhoras, par- 
tos e operações Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicaa pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Thesouro n. 9, de 12 is 2 horaa da 
tarde. Telephone n. 709. Residência, 
Rua Sete de .«,bril n. 68.- S. PAI- 
LO. 

DR. AKARIPB SUCUPIRA -- 
Medico, operador e parteiro. — Es 
pecialidade: moléstias dos pulmões, 
coração a do systema aervúso. 

. Consultório : rua Direita, 24, d« 
2 as S. Residência, travessa doa 
Quayanszea, 8, esquina dã rua Con- 
•elhfliio Nebias. Telephone 638. 

Secçâo Livre 

Cardoso de Almeida 
Advogado 

i.   ENCONTRADO   NO 
Banco  de  Credito Real 

(Daa li áa 4) 

Eamagaada a oalumnia 
(Do Diário de Santos) 

A campanha que os elementos 
coiligadoa da opposição local ini- 
ciaram e tem infatigavelmente 
mantido contra a minha gestão 
administrativa neste município, 
acaba, po> um de seus orgama, da 
aabir da espbera de minha vida 
publica para atacar me violenta- 
maata ao mau dccúro de homem 
particular. 

Como administrador, que se pre- 
sume capaz de agir dentro dos li- 
mites do organismo republicano, 
teobo dado a meus concidadãos 
desta cidade todas as explicações e 
eaclarecimentoa relativos acs meus 
adoa na qualidade de intendente 
rannicipal. 

A impotência moral dos meua 
aggreasores quebrou-ee instanta- 
neamenifl de encontro a altivez 
com que. de documentos em pu- 
nho, tenho pulverizado, uma a 
uma, todaa as «-cusaçõea levanla- 
daa contra meu critério de homem 
publico. Esmagados p^.-laa demon- 
atrações que oppuz e terei nova- 
mente de cprõr is apruaaçõea, tio 
eviaaas qnão perversameate urdi- 

das aontra minha adminiatração, 
eis qoe elles, renovaado, dia a dia. 
a peçonba mortífera de eoas infa- 
miae, insinuam perante o publico 
de Santos a calumnia de que 
adquiri minha recente propriedade 
BB praia do Joaé Menino, graças a 
illicitoa provvBtoa obtidoa a costa 
do ultimo empréstimo interno. 

Soa forçado, pow, a vir perante 
oa oaneidadios que me elegeram 
vereador de Santos, peraate oa nu- 
jnaoaoa a respeitáveis clieatta qua 

Bi 
ud inu.iu i.oiifinn 

lu   lil\.<.7;i' lll, 

vasvtarsca 

h(iiir<>'ll roíil 
' il U IIIIllliA i..>i,i;a 
|i-i.inlv, üri.Diii, lOílüH c>i licinen- 
tOí puro» dculi, ;|«UHro*« (lOpmii- 
çSo qiiB me a<!olheu em acu melo, 
onde formol lamllía e on.li< me 
estròel animadoramente nas luotas 
da vida social; sou forçado, peran- 
te o povo aaniiata em peão, a abrir, 
em rápida a aingella exposição, 
uma pagina minuciosa de mlnba 
sxistenoia privada. 

Todos quantos ma conhecem da 
perto sabem como sou, por índole 
natural a por etteito da educação, 
refraclorln n todas aa exbibicõos de 
publinldade quo possam attrablr 
sobre meu noma qualquer Indevida 
parcalla da attençlo doa outros. Sa 
mente como funccionarlo publico, 
por dever elementar de probidade 
republicana, ó que tenho vindo pela 
imprensa eiclarocer aotos meus, 
menos justamente critioadoa e re- 
bater socusações movidas por jor- 
nalistas incompetentea e políticos 
decabidOB quo se comprazem na 
exploração de escândalos ou na in 
famaçSo daquelles que a direcção 
dos partidos octivoa elevou a postos 
da mais honrosa confiança e re- 
aponsabílídado. 

Sou bojo obrigado a dizer aos 
que pouco me conhecem, por in 
sufRciencío de rclaçAes dn ordem 
particular numn sociedade tão des 
envolvida como S.ntos, que protes- 
to altivamente contra a baixa insi 
nusção de que foi hontem alvo 
minha honestidade peasoal, insinua- 
ção mais deprimente dos infelizes 
indivíduos que tiveram a triate au 
dacia de fazel-a circular na impren- 
sa, do que mesmo do meu próprio 
caracter. E' Santr s a primeira ter- 
ra e ó esta a primeira occasíão em 
que sou assim atacado na minha 
reputação individual. 

Que fazer, pois, sinão trazer per 
ante o imparcial Juízo da opinião 
publica a prova cabal do que sou 
inteiramente um homem de bem ? 
Si nesta sociedade, onde tantos ve- 
Ibacos pontificam egrngíamente a 
respeito da moralidade alheia, a 
honra de seus mais puros cidadãos 
está sujeita diariamente ús mais 
indignas suspeitas e às mais inju- 
riosas relerenciaa—bem compreben- 
do que è preciso, a quem pretende 
conservar-se erecto dentro do seu 
inquebrantavela prumo, sabir tam- 
bém dos limites de sua modesta 
vida privada e vir offerecer em pu- 
blico um franco e necessário com- 
bate i calumnia que alteia o collo 
para cravar-lbe o dente. 

Não vejam meus illustrcs conci- 
dadãos de Santos, em minhas pa- 
Isvras, um censurável pendor para 
tornar-me notório, mas, simple»- 
mente, o dever estricto de põr mi- 
nha honra pef<soal ao abrigo da 
calumnia e acima dos calumniado- 
res. 

Para justificar a origem licita da 
minha fortuna pessoal bastava-me 
que invocasse puramente minhas 
tradições de família : meus irmãos 
o meus tios sSo lavradores e pro- 
fissionaes abastados que todos co- 
nhecem em nosso Estado natal, e 
meu pae é mais do que propria- 
mente rico: é millionario. Esta 
circumstancia que allego singella- 
mente, e não por orgulho banal -te 
ostentação plutocralica, serviria bai-- 
tante para demonstrar minha pros- 
peridade individual sem necessida- 
de de operar fraudulentamente 
transacções immoraes, ú custa do 
erário municipal. 

Embora que, quando vim residir 
em Santos j& possuísse, como pos- 
suo aínds, bens do raiz na capital 
do S. Paulo, ao chegar aqui, tratei 
ímmedíatamento de ajuntar, ao que 
de meus antepassados recebera 
aquíllo que pudesst» obter pelo prc^- 
ducto de meu esforço. 

Todos sabem que não sou ne- 
nhum vadio o que no foro de San- 
tos sou conhecido pela perseveran- 
ça e pela actividade ínfatigavel com 
que trabalho nas numerosas causas 
que me são confiadas. 

Posso dizer abertamente e sem o 
mínimo receio de ser contestado, 
que, depois do dr. Freire e do dr 
Carvalho de Mendonça, que aliás, 
já transferiu o seu escriptoríc para 
S. Paulo,sou o advogado do San- 
tos que tem a mais escolhida cli- 
entella commercial de nossa praça. 

Além de um cem numero de 
causas de occasião cujos autos ja- 
zem áa dezenas nos cartórios da- 
qui o de S. Paulo, conto com a 
clientela permanente das seguintes 
conceituadíssimas firmas e pessoas t 

Belmarço & Comp. 
Manuel de Jesus Belmarço. 
KarI Vaiais ft Comp. 
A. Bíderman. 
Zerrener, Bülnw ft Comp. 
Nordeustcher Llcyd Bremen. 
Nordeustcber Fower Fersichenny. 
Gueselchaft, 
Bristísb Mercantil. 
Prince Line. 
Commercial Union. 
Bento de Sousa t Comp. 
Pires Mattoa ft Comp. 
Martína, Mattos ft Comp. 
Sousa, Santos í Comp. 
Lourenço Martins t Comp. 
Santos Martins a Comp. 
Oliveira Carneiro ft Comp. 
Braga Júnior ft Comp. 
Ferro Carril Saniista. 
Eboli é. Comp. 
Light and Power. 
Jofio Antunes dos Santos. 
Antônio Antunes doa Santos. 
José Teixeira da Silva Braga Jú- 

nior. 

De muitaa destaa firmas sou 
advogado por c-onlrato fixo, coro 
honorarioa menaaes; e só de Braga 
Júnior recebi, por honorarioa numa 
causa de que foi seu advogado, paga 
por intermédio do ar. Manuel de Je- 
sus Belmarço, em dinheiro de con- 
tado, a somma de 48.000^000 de 
réis. 

Sou intendente municipal de San. 
tos desde 1902. No entretanto, doit 
anno» ante», «m 1900, colloquei 
em mica do n. dr. Carloa Norber- 
to de Sooaa Araaha, a quaatia d> 
30-OOOtOOO de réi». e empreguei eir. 
letras do Banco de Credito Real de 
S. Paulo. 10:0009000; em 1901, um 
anno ante^ da aer eMto, colloquei 
em poder do dr. Antoaio de Alva- 
renga. 100004000 de reis, quaBtias 
eaaaa que representam o (rueto de 
meu labor como advogado neata ei 
dade e que attiagem ao total Ar 

9000COOO de reis, fora oe jorr,* 
So com eaae diabctro eu podia tn 
adquirido a cbnoara do Joee M - 
Bino, rfstando-me sinds um salde 
de cerca de lOrOOOfOiJú de reia. 

Mri,., 'LII, ,; 'uli-, IJ líi , 1,1-i- <i'i 
\<;'it i\f S}i,lt)i> iMla |)iiili'."jli :; 
ilniU' do mifil.íi u^ln pira '(u* ■•Hi-' 
•uiba que, qu",ii |ioH»uia «ni 10()1 
taaa recursos, não prnoiaova em 
1903 infsrnariu no dínhelra pu- 
blico destinado a custear os nobres 
interesses do munlolp|o, 

B para esmagar de  uma vez os 
daapudorados dotraclorea de minha 
dignidade,   essea   qullombolaa   da 
probidade   e da moral, que vivam 
exolualvamanta doa assaltoa i hon- 
ra de   quom   passa   Incautamente 
pela viziobança   da   seu quilombo 
■loiatro—passo   a   publicar   uma 
'lemonslr^.lo   da   minhas    trans- 
acções particulares com vários Ban- 
cos deata   praça,   desde   que aqui 
vim residir. 
CADERNETA no BAN- 

CO DE S.  PAUI.O 

Depósitos   de   julho a 
dezembro de 1894.   .     8:7fiU$O00 

CASA RonERTSON 
Deposito de janeiro de 

1896 a março de 1896   16:818$0<lfl 
BRASILIANISUIIE BANK 

Deposito de outubro de 
1808  a  dezembro de 
1890  .   • 89:200$000 

LOKDON * RiVF.n Pl.ATÈ 
De dezembro de 1899 a 

dezembro de 1901.   .  108.000$(I00 

Rs. . . 201:774$000 
Destes algarismos su vè que até 

ao dia de ser eu eleito intendente 
municipal, meus depósitos nos Ban- 
cos acima, subiam a :01:774$00O réis. 
Depois que tomei posse da Inten- 
dencia apenaa depositei uo Rieer 
Plate, do janeiro de 1902 a feve- 
reiro de 1903, a quantia de. . . . 
88:580(000 réis. 

Todas as cadernetas estão liqui- 
dadas, cxcopto a do Ricer Plate 
onde existe um saldo a meu favor 
de 25:696$000 réis. 

Eis as explicações que entendi 
de meu imprescindível dever apre- 
sentar publicamente ao povo de 
Santos para quo este possa ajuizar 
documentalmente a que ponto de 
absoluta depravação moral desce- 
ram os infames, que, por todos os 
modos, e em todos os tons, nSo 
poupam minha dignidade. 

Triste sociedade esta boa socie- 
dade santiota onde o despeito alça 
do contra os homens públicos in- 
vestidos de encargos eminentes não 
08 poupa siquer em sua própria 
honra pessoal I Quem mais soffre 
nesta campanha não sou com cer- 
teza eu, que a toda hora provo com 
irrefutáveis documentria a pureza 
de meus actos minimon e a cnns 
tante seriedade de n.eu carocter 
Quem mais do que todcs soffre e 
pKdi-ce, perpetuamente agrilhondi-. a 
esta sina miserável de se ver furi-ía 
em seus homens públicos mais 
limn a —é a cido-le de Santos, on- 
d . gra •" li devastação que em to- 
d.js os lares ■:" em todas as reputa- 
ções Ia.em os mercenários acam- 
pados em seu mei >, ninguém tem 
estímulos para servir honradamen- 
te os cargos da Republica, porque 
todos receiam, mais boje ou mais 
amaahs, ser attingidos e suffoca- 
dos por esta maré de podridões 
que eóbe ululante e bravia I 

Santos, 3 de Abril de 1903. 
FRANCISCO MALTA CAHDOSO. 

O decífioo Í8i 
K3aas3afc,'=a6^»aac-j*r.iT«>. 

Um "aparte á Cidade" 

(Do   Diário de Santos, do 3 de 
abril.; 

A Cidade, de hontem, insisto por 
novos esclarecimentos sobro factos 
já bastante esclarecidos e tenta per- 
suadir-se e persuadir o publico de 
que ba disparidade entre os diver- 
sos algarismos apresentados em 
mais de um documento poU muni- 
cipalidade, relativamente á transac- 
ção do empréstimo. 

O producto liquido do emprésti- 
mo, insistimos por nossa vez, foi 
recolhido aos cofres do thesouro 
municipal, como affirma verdadei- 
ramente o sr. dr. Malta Cardoso 
o não ás caixas dos Bancos da 
praça, como á força quer o nosso 
collega que so tivesse dado. Do pro- 
ducto liquido desse empréstimo, 
feito ao typo de 75, isto é, da quan 
tio de 1.876K)OU$000 é que sabirauí 
para os Bancos 1.712:500!S000 réis, 
segundo so verifica dos livros de 
escripturação da secção de fazenda 
do luminoso parecer dos vereadores 
que examinaram 'esses livros e os 
demais documentos exigidos pela 
natureza do e.xamc a quo iam pro- 
ceder. 

Quanto liquidou a Câmara do 
emprastimo de 2.500:000.$000 ?-per- 
gunta sempre a Cidade como si a 
resposta já não fosse cabalmente 
dada pelos algarismos publicados 
nesta folha. 

Mas, já que o contemporâneo repi- 
"a no assumpto, forçoso é quo re- 
pitamos ainda a resposta: a Cama 
ra apurou, liquido, por esse emprés- 
timo, 1.876:00(l$000, que entraram 
totalmente para os seus cofres. 

Como, porém, esse dinheiro não 
fora adquirido para ficar parado 
caixas da thezouraria, delle foram 
muito legalmente sabindo as quan- 
tias necessárias aos diverso» paga- 
mentos a realizar. O primeiro pa- 
gamento foi o que correspondia a 
68 diaa por anticipação de juros e 
as despesas effectuadas com correta- 
gens, sellos, impressão de letras e 
de cautelas, etc, conforme ji eape- 
eifloimos e axplieimoa demorada- 
mente em m>,is du.-na opportunida- 
de, o que não impede, entretanto, 
qne a Cidade reclame do dr. in- 
tendente uma declaração do quanto 
gastou com essas despesas e a 
quem foram ellas pagas. 

Pois nós já não declarámos que 
o intermediário da transacçio do 
empréstimo foi o ar. coronel .Antô- 
nio Iguatemy Martins ? Poia nos ji 
não dissemos que o total daa des- 
pesaa oom corretagens, selloa, im- 
preaaõea, livros, etc, relativas toda* 
ao aerviça do referido empreatimo, 
elevaram-ee i aomma de 12SO00f 000 
da réis? Poia tudo iaao ji não foi 
publicado? Que aovoa eaelareci- 
loeoloa deaeja obter o illnstre pa- 
ladino da oppoaiçio locai ^ Haverá 
acaso, maior, mais aiiida e méis 
«erara franqueza do que aquells 
oom o dr. Malta Cardoao tem 
explicado o seu acto por intermé- 
dio desta orgam'.' 

Será a Cidade capaz de afúrmar 
jae ene pagamento por despesas 
le corretageot e ontraa, foi illicit<. 

• •a immorsl, deante de todas a» 
jfxra commerciame admini«traii- 
.a». actnaimente em vigor? 

Si qualquer <-or::nbiiinte destobn 
gado com os ccirea monicipaes, ali- 

SPíUaLH de Hova-Vo-k 
o lír Sándcn é o Invcnfor deate 

Clniuráo, oujü auperlari>tade sobre 
todoa 08 outro* apparelhos ele- 
otrloes para o corpo humano e 
reoenheoida pelas maiores oelobrl- 
dadea electrlclstita nc* Eitados- 
Unidos a na Europa. 

O Cinturão do dr. Sanden n&9 
é um brinquedo, mas «im uni ap- 
ptrelliu Medlco-F.li-ctrloo, o resul- 
tado da 35 annos io pratica, ten- 
do leglatudo, 6Ó no« Estados- 
Unld r, mal* da 100.000 ourns. 

As .TÍnluia itltlinas obrr.s lllut- 
iradas 

na "%aúúe 

devem sor lidas por tndaí ni> pcs- 
anas que p;t')ecem do moloetloa 
nervosas, puli> clías e sinam cumo 
se ouram osta^ moUbtlas. 

Enchei este ooupon o vol-as envia- 
rei pela volta do correio 

rJome.^  

Residência. 

Oft-ooJanMlti. OQikMtlk 

Informações graiuS^as 

Dra M. A. Sanden 
£lu& Direita   a- S** 

Caixa do Correio, 383 
s.   r>s,uio 

DAS   8   DA   ÍIANIIÃ   A'H 5  UA   TAIIDE 

monta porventura su.spcita ou sim- 
ples duvida, relativamente ao modo 
por que foi contraliido o está sendo 
appiicado o empréstimo, pode r,!- 
querer, por escripto, as certidões de 
que necessitar para seu esclareci- 
monto; e estamos certos rle que o 
sr. dr. intendente municipal man- 
dará pafisal-as promptn, Del e ver- 
dadeiramente. 

l-:ntonde o Cidade que r dilflcil o 
ingrata a empre«a quo noa confia- 
ram nossos correligionários políti- 
cos de Santos, do promover a de- 
fesa dos sctos, pelos quacs a admi- 
nistração municipal tem sido injus- 
ta e violeiitHmi^nle crüí.^sda Deve- 
mos distinguir, primei-amfnte, uma 
differença de aprei-iação, TUH não ó 
pequena : não defendamos n «ídriii- 
nisir-ção muninipol do Snn'08, por- 
que os seui anlos, fpitos á luz d» 
publicidade, não precisom ,Ie delega 
alguma; limítanao-nos simpln^-nfh- 
to a apontar ao publico a orig^iv. 
real da campanha dessbrida quo 
contra ella .se move e a esclaieoi;! o 
ao mesmo tempo unbre certos pon 
tos e determinados facios protjoüi- 
talmente adulterados pelos inioia- 
dores desta lucta. 

Quanto ás diflifuldides da tarefa 
com que a confiança pessoal e po- 
lítica d'..« nossos oorreliçríonnriüs 
nos investiu, honrando-nos sobre- 
modo; bem sdbc a fididi! qu" •< 
cobardii não i^onstitue o fundo mo- 
rnl de nonso caracter. 

Mais difficil e m».is ingratn foi a 
empresa jornalistica de 1898: te- 
mos certeza, entrntanto, do que 
cumprimos, então, como estornos 
cumprindo hoje, o nosso dever de 
santista que não se excusa aos ap- 
pellos que são feitos ao seu e- torfo 
e á sua dedicação nos períodos crili 
COS das ardentes luctns locacs. Acre 
ditamos que, nas emergencina poli- 
ticsR de í-S, a nossa penna jnrnnis 
vacíllou no debate, e npenss repou 
sou das canceiras da jornada, de- 
pois quo 08 chefes puderam colher 
tríumphantes a palma da disputa- 
da victoria. 

EnnATA—No artigo, hontem tran- 
scrípto, sob a epígraphe—K.» um 
perito que íerre—onde se lé : r.on- 
üite especial de ofjlcial — leía-sc: 
concite especial R ofjlcial. 

Fabrea paluatrea 
O «Café Boirão» (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas febres 
que tanto afflígem a humanidade. 
A efScacia do «Café Beirão>, nas 
inSammnções do figsdo e do baço, 
também é íhcontestavel. Vende-se 
em todas as pharmscias. Deposito- 
Drogaría Beirão. Pará. 

<*0 Dioguinhoii 
IXTERC5S.VNTE 

•    a   NARnATIVA    EM    DI.VLECTO  ^ 

'      '  —.- i 
lUustrado   com    *   •   *   •   * 

*   , *   .  lindíssimas gravuras 

Gatane de  aamolaa 
MAIS    PROVAS 

(Do Diário de Santos de hon- 
tem). 

O Diário que por lir^-os annos 
se esquivou sempre á analy.^ ife 
Iodas as ladroeiras pralíeaJas pelo 
moralista Jacaré, obt-decendo é 
orientação segura e ao decoro que 
sempre i;;uaraou, continua hoje a 
provar que esãe veibaco furtou di- 
a beiro   do Asylo de Orpta^ms. 

Havíamos denun-rado o facto 
»em re<-eio de ronte'taçü!s e com 
o cuidado e autoridade oom quo ^em- 
Cre Bccusamos, mas quere-r.oa e.xbi- 

ir provas de quanto e ladrão es- 
se eterno critico qoe veiu >-orrido 
a   chicote do Estado   do Para. 

Aa iafelizea criinçaa que vivem 
•Ia caridade publica foram vi^li- 
inaa do aacril>fgo gatuno que, não 
satisfeito com o que furtou do 
Apostolado do (Gorarão do lua». 
4te , elo, ainda não duvidou em 
le«ar a orpbandada entregue aos 
cuidados e i asaistencia de noasa 
generosa   população. 

Deshumano velhaco' 
Os don.iiivoa i>ito« ao Asylo, por 

intermédio do piAicim do larapio 
Olympio. attingiram a i-tpom.v!»- 
TE « iM«-\ DE b/ò*ãOC>. no período 
ie 12 raezes. isto e. de 13 de rraio 
de 1901 a l.í c» "lei" d» 19<>2, con- 
forme se Té pab!í'*ado na colletjçáo 
Io referiuw p^í^^ii-r;. 

Pois querem safcer.qaanto o ga- 
toBO eatrescu io.^ylo? 

UNICAMENTE   130.^000 
Si o vdhnco ainda de»o.'la pro- 

vas, vamos diil OR « o lazer.iO» liio • 
facilmente, que bnnta ler-so a ';arla 
que pul)licim08 eboixo, para uoin- 
irehendermos de quanto é capaz o 
ladrão. 

l.«ia-8e : 
«Santos, í de maio de 1903.— 

lllmo. sr. Thesoiireiro da ■(.s.ioWa- 
ção 1'rntcriora da Infância. Ih.i- 
calida. Ti.-m por firii a prusciila 
solicitar de 8. s. a RODti'iv.ii ile, 
rom a mais inseiveí l.,revi'J,9fi«, 
responder »o p" d(-e!.i, da maneira 
ciam o posiiiva, a seguinte per- 
gunta : , 

No prriodo de l.'! de maio de 
1901 a l.i du maio do !!)(« « quan- ^ 
to montou a importância de üona- 
tivo» entregues polo jornal A 7Ví. 
buna, por conta ile t^n-eiios e dfs- 
liii-Jos a is-iM bfiieii^-rla insli- 
tiiiçãr ? > '       '. 

RESPOHTA 
c-Hntos, 5 d^ maio d<- 1903.- Sr. 

redncop lio Diário de Santo» - 
ReV'lido ijS üvros ae ►■"'•npl.urai.-ão a 
d,i A-80cini;ão P da Infüncia D's- 
v iid*i, encontrei no pei-iodo indi- 
ca lo por 3. .s. 13 de maio de IflOI 
a 13 Jo 1. aio do V.>'J2 lanramento» 
Je donalivos fettos por in'orni<?dio 
d''\ Tribuna, nn importanr-ia de 
I:KSTO K IIUNTA MII. REIS (IHÜíjOOO) 
iíS.sim especifioada : 
Km n de i:inho de inOl. .100:^000 
Km 7 do sgcsto   dn 1<I01.        ^Áip 00 

Réis .    .    .   .   '        l.^('*0OO 
Fies oesim ríppcndidn a carta da 

V. 8. de qifm sou ati" v». cri».— 
iAssi'/iiado) Arthur Thoina: Coelho. 
Thesouroiii.3 

De fórrn- qne de n d" maio do 
1!)01 alé i;i do m'úo do IWJ o sa- 
criloprn rooebeu do povo, a quantia 
.i- üTti^õOO fí entregou ao Asylo 
api-nas  130^"'00 

E (■' pste !<f!tiino que se apregoa 
-tpfrnsor do povo. 

L':TI palif-i que não lem escrúpu- 
lo em roulirir a infolizci criunças 
que a caridade publica sustenta.        ■■■ 

E' assim que si' oornpra in? te- 
rial e monta-so typcprapliias !! 

Para que a imVunídnrie pudcssa 
favorecer taes e tão frpfjnentcs la- 
drüpiras, o gatuno a.iiedronta;a a 
meio mundo por nioio de infâmias 
e de injurioâ, certo de qii<i emquan- 
to durasse a impr-.íHüo da calum- 
nia ninguprn cuidaria cm dcíco- 
brir-lhe os mazetias 

t.hega, poiém. 
Chnmam-8 a contas o ladrão por 

emquanto nesta prestação e depois 
om outras. 
. Vamos gatuno, um bom movi- 
mento o restitua o dinheiro rouba- 
do ás infelizes criancinhas dlo Asy- 
10 de Orphoms.  

Letras  falsas ^ 
IXDEM.NIZAOãO 

o cabra ó letrado, mas não gosta 
de letras. Quem pensar que o iio- 
mem da engenharia é bonxado, en- 
gana-se. 

Desta voz ainda não lhe peesa o 
abalo moral, pois, o honesto tora 
em protesto uma letrinba (e p-.ta 
não ó falsa!) 

Tudo quanto cheira à letra;', 
hasíi para arrepiar o bahínno, do- 
cididamento o liomem não noBccii 
para letras... n prcjar. 

Si o negocio que cheira á letras 
não to agrada, rai'í com nelln^ íal- 
SOS para a 

Kt:uoi'A. 

A joeatina em Piracicaba 
Corrigenda : 
No artigo cA jogatina em Pira- 

cicaba, hontem publicado nn $o 
cção livro, no final, onde esta mo- 
narchi.ilas leia-se moraliMns.  

Aa SP. dp. Vipgilio .^TaliSaa >. 

Ha dias. o meu distiucto amigo 
sr. João José da Silva Laranja e 
eu fomos nomeados   para proceder 
11 veríQcação Ha   conta  corrente do 
(iraziano Lascallo, n   requerimento 
dos seus   credores Fratelli   Canger,*' 
& Cin. 

Descmpenhimo-nos d».s»a dili- 
gencia de que fomos incumbidos ^*- 
pelo honrado juiz da 2.* vara com- 
mercial dr. José Maria Bourroul. e 
hontem, <-.om surpresa vi um pro- ■, 
testo asBígnado pelo dr. Virgílio 
Francisco r<ilds«. advoesdo d.?f}'a- 
ziano L.i8ealla, no sí-niido de con- 
seguir a annullsção do aliudido 
exame. 

Em seu protesto, o novel joriscon- 
sulto diz que o sr. Laranja é u.-n 
dp«conheo;do K que eu. i^omo •• pu- 
blico é noiürio, so'i um simplfsn!- 
portcr de jornal. 

Cumore-me .ipenas respop.ílrr a 
parte que me toca. 

Nã<f sou apenflH simples rer^nrter 
de joi-nal: sou tamb»m Fiir.plea 
avaliador ..ommercia! jur-ia:ent(>da 
e nomebdo em seí^^ião üe ^ Af maio 
de 19:11 pris Junta Co,-iimer';ial. 
Foi nesse c&ra-iter que fui nomJa- 
do perito. » 

E Víbora não fosse avaliador 
cammerrial. jioderia pcrfeit.imenl« 
ser nomeiGO para idzer um c:.amo 
de eecripta. pois, aaesar de sim- 
ples repórter, «ei lér e rsorever, 
contar e não anu om leigo em ea 
criptur8<.'ão mercantil. Creio que o 
sr. dr. Viri^ilio Caldas não ignora 
isso... 

Demaia o perito c de nomea':ãa 
do jaiz. e qusato a esse pomo, o 
integro dr. Boorrou!, mantém sc.i:- 
pre o mais riíroroso e.*cntp!ilo. 

Sinto, ■ievtra.^, qn« o ilitislr' '''-», 
Virgílio Csldas não livess.-! cc-i.ie-' 
guido o que desejiva com o sea 
protertc, e rode crsr ». ». que cão 
fiquei zaatraio por Í¥so, taatu que 
ponho a ««» di«pf <;.7áo <>« irma 
Bulloa pre-* m*^* n> '^t» sin- r.le* rZ' 
po<er e «-jno »irrp!'s czalf.idor. 

S. PaoSo^ C d<> raaio lie 1^<Í3.    t 
UAIUO CCS RETS, 



**>• 
o 4r. Oomlngea JaQuarf^a 

n«vino to* cIlcnlM d« capli ^i , 
IníoMor qua oio dwòi cont JJUBí 
eoi junbo. 

Agradecendo a eo»nanva 'Jbaque 
me honraram, e a» muitaa cartaH 
que me unviaram., julgo um «a 
grado dever dw publico teatemu- 
nho de «ralld^ío aoa que tÉm pela 
impreniB (eUr, o meama para com- 
migo. 

O ln«li'Ailo Payebo-Pbialologico 
que fundai, ó correapondonie do do 
Herit. riteva-ae a 8U9fl o numero 
de coPAultantea que noatea doia an 
noa 'ximploledoa boje, m« procura- 
ram. 

'i* a ellea qua devo o apoio e a 
cUanteJa creacente que tenbo, e«pe 
rftudo qus na reabertu/'a da cllnl' 
cri poderei fazer com que a* cot.fo 
renciaa e a demoRHbrjçio do valor 
do MypnotiHmo aiíjai.n prcaenciadoa 
por maior numero doa que ae in- 
toreaaam   pelo   itrogreaao   e   pela 
Bciencia. 

DM.  D. jAOUAniDF. 

Ao ara. Syridlooa da maa- 
aa da earja Joaé LckSo de 
Syloa A. Cia. 
Credor de cerca de lf/0,OOOÍOOO 

tenbo por diveraa* vpzea me enten- 
dido por carta e verbalmente com 
o dr Martim Kronciaco "Sobrinho, 
Byndico, e no ultima coriTerencia ha 
cerco de dois mczoa, gorantiu-mc 
o illuatre doutor quer/entro de 15 
dins seriam convocad oa todos os 
credores paro resolvo Him sobre o 
roloio o oté hoje—noíla. 

Comprebendc or; ara. syndicos 
dr. Martim Krsnci *co Sobrinho c 
Cosa Usncaria Dr cimond, que por 
muito insigniflciiato que seja a 
quantia que me pof.sa caber, faz-me 
falta e IA se vão   cerca de 5   annoa. 

Peço nos illu/,tros syndicos que 
sem mais delo /igos distribuam aos 
respectivos c-/adores a quantia ar- 
recadada. 

Casa Branca, 6 de maio de 1903. 
ÔAHãO DO RIO PARDO. 

"O   DioguinhOi, 
Interefjsante    narrativa 

em  dlalecto 

lllu,»trado   com   lindíssimas 
gravuras 

*>o   publico 
Tendo feito com o sr. Manuel 

BaUeoteros, arrendatário do thea- 
tro SanfAnna ncíta capital, um 
contrato para fazHr aili tunccio- 
URr durante quinze dias, proroga 
V'eia por »on'Hde das portes, a com- 
ipanhia de Zarzueiafl Hespanhola 
■de que sou eaipresaria, e cuja es 
tréa deu-se a 2 do corrente, fui, 
hoje, 5° dia apenas do funcciona- 
mento da alludida Companhia, 
eurprehendiria com o protesto da- 
quelle' cm jornaes da manhã, pro- 
curando fugir aos compromissos 
assumidos. E tanto mais surpre- 
hendido por falar o sr Ballesteros 
em prejuúos e ríamnou por elle 
sotfridos, quando é certo que todas 
a^ despesas pnra contratar, trazer 
li aqui manter a dita companhia, 
í'oram exeluBivarnente feitas por 
mim e na inteira (é do nosso con- 
trato. Abusivo, imprevisto e por 
isso mesmo oondemnavel, é esse 
procedimento do sr. Balle«ter08, 
quG attenta assim, gravemente, não 
só contra o meu conceito, como 
contra os interesses da Companhia, 
pelo que vou chamal-o a contas 
pelDs meios regulares. 

Pdra com o publico desta impor- 
tante capital, que da ha muito dis- 
tingue o meu trabalho «rtistino com 
honrosas sympathias, só devo ter 
uma explicação para a biuscae in- 
justificável interrupção dos espe- 
ctBCulos da companhia : fui com- 
pletamonte illudida na minha boa 
íú, confiando no c< nirato com o 
sr. Ballesteros, que me garantia o 
thcBtro, 

Sei, entretanto, que estou num 
paiz civilizado, onde ha leis e jus- 
tiça, que farão respeitados todos os 
legitimes direitos. 

S. Paulo  6 de maio de 1903. 
ELOISA CEIíAI.I.OS. 

Cigarros  «Carlos  Games> 
RiTPbi    dos    vrs,    Guimurãcs   & 

Ginça Vfs,    a    quantia   de dez mil 
réis.   correspondente   ao prêmio de 
um    coupon    encon rado    em    um 
maço de cixerros  da marca Carlos 
Gomes, que comprei na Chsrularia 
do Restaurante da Estação da Luz. 

Pelo que firmo o presente 
S. Paulo, em 4 de maio  de 1903. 

J. DA Sii.vKiRA LIMA. 

£'nx«tqueca 
IIImo. sr. D. Carlos. 
Fazendo ueo por algum tempo 

das Pílulas de Tayuyà M. Morato, 
propagadas por D. Carlos, desapps- 
receu-me a enxaqueca que ha seis 
annos me atormentava. Bemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De V. s. 
Antônio da Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vende se em S, Paulo na casa 

Baniel ft  f:ia (.^30) 

" O Z3ioguiz3.h.o „ 
Interessante 

naprat''v<ui   em    dialecto 

Illuètrado 
Cl m ilndlssimfcsgfavurat 

Coronel   J.   Piedade 
ADVOGADO 

Trata de todos os negócios de 
sua profissão no foro da capital, 
especialmente de questõe» crimes 
policiaes. Escriptorio: rua Boa 
Vista n. 6, daa 12 as .S \\2. 

Residência : rua do Ypiranga, 72. 
Telephone   n. Mõ. (323) 

«OENOlil QKRAL 
UAI 

LOTERIAS OA CAPITAL FEOERAL 
I%>vick   Z31r«ltKt n.  38 

Jullo  Antunaa   de   Abrau 

Depoii de amanlta 
Sabbado,   8   da   maio 

A'a8 ha, da tarde 
GRANDE     LOTERIA 

200BOOO$000 
ÜXTHACçiO  INl'Al,i.lVK^ 

Depois de amanha 
Sabbado,  O   de   maio 

A'a 3 ha. da tarde 
Eate importante   prêmio foi ven- 

dido a  7 de março i>or eata feliz 
agencia, 

O plano desta importante loteria 
é inteiramente novo, « qual, alóm 
do prêmio de 20o contos, toro mui- 
ttiR outroa do importância. 

Joga apenas com 40000 bilhetes 
A distribue premioa na importância 
de :^:unotooo. 

A preferencie para a compra de 
bilbetcs desta GRANDE LOTE- 
RIA, deva aer dada, por Iodos oa 
motivoB, a cata antiga o acraditada 

AGENCIA GERAL 
líniPÜ   '^^^^  lue vendeu no 
UlIlUtt        aou importante 
varejo, por   tros   vctoa,  om bilhete 

inteiro, o importante prêmio de 
SOO CONTOS 

Oa pedidos serão satisfeitos com 
a máxima pontualidade e devem 
ser dirigidos oo 

AGENTE GERAL 
Júlio   Antunea de   Abreli 
3©,  R.UF    ISirelta,,   3S 

Correio caixa, 77— S. PA ULO 

DDica 

PELA SEGUNDA 
VEZ DFPOIS ÜZ 

oinoo annoa foi atacado de rheu* 
matlsmo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, distlncto corre- 
tor do commerolo desta capital. 
Soffrla fortes dores que o impos- 
sibilitava de salilr à rua e entfio 
lem brando-se de que da primeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matlsmo, sarara com dous frasoos 
de •Ellxlr de Sucupira de O.uel- 
roz>, mandou á drogaria busoar 
um frasco do afamado remédio e 
começou a usai-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás soas oocupaçoes, sem 
sentir as taes dores... 

■MaaaHONamnHPiHMwaiPvaB 

"Lloyd Amoploano*! 
B>crevam-noa Oa direotorea do 

«I.loyd Americano» . 
<A perveraidade invejoaa e daa- 

peitada uoatlnua a adocar a« auaa 
magoa*, pagando a IranacrIpfAo, 
noa a pedido» de todo* o* jornaen 
desta capital e do* Entadoa, de um 
telegramma eocommendado, noti- 
ciando inepta e parvamente a abar 
tura da lollencia desta Companhia, 
na iá\\n agencia do Recife. 

Eata dircctoria |Ã demonatrou a 
laUidade de(*a noticia e a bareala 
jurídica que ella encerra, aaaim 
como jA afflrmou que a que*Uo 
que le debate nos tríLunaea da Per 
nambuco, seja qual lãr a lua aolu- 
çdo. não alfncta om um real oa aeua 
interossab maleridoa; maa os oeua 
anonymoa «traiçoeiroa aggreaaorea 
aabem que a calumnia 5 como a 
leama; deixa aempre nojento raato 
por onde pasaa. 

W conveniente, porim, que o pu- 
blico aaiba que o multo oonteata- 
vcl ainistro l.jra, Gondim é. Cia, 
ó apenas de aesaenia ix>ntos de rela, 
pelos quaea respondem seja pode- 
rosaa companhias do Eatado do 
Pará: dez conloa do róia a cada 
umo I ... ' 

Esta directoria mal* uma vez o 
declara : nío tem em juizo uma aó 
aição reclamando pagamento de 
ainistro, de «eguroa feitoa sob sua 
responsabilidade, r«mprebendendo 
a aua misafio, nunÕi demorou o 
pagamento da sinistros oaauaea e 
juatamente devido», e, merco de 
Doua, ou por felicidade ou talvez 
por critério, nfio tem, neale aemea- 
tro, a lamentar, ainio pequenoa 
prejuízos de avarias insignlBcan- 
tes,»— Pela companhia <Lloyd An)e 
ricanoi, oa directorea, 

M. GOMES CORTA PEREIRA. 
EDUARDO Jo8K DIAS PEIUURA, 

SíSS^Í£àS^U^â^JSSS£Íá^ÍJLáSJI&mmJ^m .aij '<i 
Prolaato 

Manual BaUoslaro*  prouata por 
prejuÍ2oa e damno* que lhe suo 
causados pela ara. Eloisa Ceballoa, 
por ter eata como empresaria da 
Companhia de /.arxuelaa, que ora 
trabalha no Ihnatro .SanfAnna dea- 
ta i'idade, faltado ooa compromis- 
aoa quu aeaumlu para com o abaixo 
a**iffnado e publico deata capital. 
Declaro maia, que pelo* mntivc* 
aupra, ss considera para lodoa os 
alíeitoa dealigado de qualquer com- 
promisso para com a dita empre- 
aaria. 

Este protesto seri eflectivado ju- 
dlciaimenta. 

MAHUBL   BALLRSTinO*. 
S. Pauio, B da maio da 1003. 

Banoo d* Or«dl«« 
Raal Ú9 S. Paulo 

Para o* Uns convanisotai aa (az 
publico qua oa acham A diapoai- 
fflo do* ar*, aocioniilas, na cecreta- 
ria deata banco, lodo* ca documen- 
tos mencionado* no art. U7 do 
reg. qua baixou com o decrato n. 
*M, it * de juibo de tôOt. 

S. Paulo, a de maio de 1803. 
Joaé Duarte Rodrígu«a. 

Diractor-goraato. 

DP. RablSo lialpa 
Clinica medica. 
Reaidenoia—Rua HclrUiit, 28 
Conaultorio—S. Bento, U. 

t h» f. 

O exmo. ar. dr. «heffa de 
pollela da Cnpilal F«> 
derala 
O distincto magintrado que aotual- 

mente com tanta proficiência aeba- 
ae A teata da chefia de policia da 
Capital Federal, tem por diveraaa 
vezes verificado em peaaoaa de aua 
exma. família a extraordinária effl- 
cacia .tio preparado Putmonal em 
casos de tosse rebelde acompanha- 
da de febre, o que nos autorizou a 
declarar. 

Rio, 11 de fevereiro de 1903. 
Depositarioa:   Baruel   è. Cia. 

INOANABILEII 
Qaod medlounentam noo tanat 

ferrum sanat; 
Quod ferrum non tuat, Ignlt 

•uat; 
Quod Ignlt non ainat, Oaaore- 

olda Moura sanat; 
Quod Canoroolda Moara non 

sanat, 
IN8ANABILE11 

Isto se refere ás feridas syphl 
lltioas, cancros venereos a uloe 
ras de qualquer espécie. 

Prego ds cada frasco, 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

maclas. (153) 

PLATEM 
Novo methodo de CURAR 

2 groaaos volumea com muitas 
illuatraçõea.   Editores,   LAEHHBRT 
t ClA. 

A' venda em todas as livroris*. 
Envia-ae o folheto explicativo 

GRATUITAMENTE a quem o pe- 
dir na caaa dos editorea. 

Rua 15 de Novembro, 32-8. Paolo 

Estrada de Farra 
União Sopooabana 
o Ituana 

Faço pabiloo que no* deapaoboa 
de oafA (altos naa aataçdes deata es- 
trada para qualquer daetino, «aja 
em trafego mutuo ou próprio, aerá 
e*aa meroadoria taxada na basa de 
aOO riis por 1.000 liilos e por kiio- 
metro, coro o augmento correspon- 
dente á tarifa novel adoptada no 
mez respectivo, ficando por «ata 
fórroa unificada a boaa da tabeliã 
de oafA em (odM as linbss desta 
Estrada. 

Alfredo Maia, 
Superintendente. 

(192 

E. F.   torooabana  o 
Ytúana 

TAKICA Movai. 
Paflo puhlico que, durante o pró- 

ximo mez de maio, a tarifa moval 
a vigorar naata Estrada, aer& eal- 
culada a« cambio da 12 d. por 
1(000, o qua corresponda ao au- 
gmento de 40 "lo oa* basea daa ta- 
bellaa, I A, 2 A, 3, S A, 8 B e d* 6 
a 17, e d* 2i 0|a na baae da tabeliã 

Para o eafi daapaebado para 
qualquer destino, a«rá appiioada a 
tarifa ao oambio da 16 d. por ItOOO, 
oedo a razio máxima até 8. Paulo 
de M40M. 

Na linha da 8. Psalo Railway, 
vigorará a toheJIa «obra a base da 
69)00, sendo a razáo de Jundlahy 
a Santo* 26$7a0 • d* S. Paulo a 
Santoa 14(630. 

S. Pauio, 20 de abril d* 1603. 
Al/rttU Unia, 

 Superintendanta 

Annunclos 

BDITAES 

MACHIMA "SCHULMAII" 
(Fi-lvilaglebcila.) 

Dobrada, 20 de novembro de 19 2. 
Ilimo. sr. director gerente da Companhia Meohanioa. 

S. Paulo. 
Communicamos a v. s. que depois de ter a machina <Sohulmann>, 

typo C, que compramos da Companhia Meohanica, funoclonado segui- 
damente dous mezes verificámos os seguintes resultados : 

Cem café secco a machina produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trabalho; com café melado e mal secco, obtivemos de 350 a 500 
arrobas no mesmo tempo. 

O motor que empregamos é de 10 oavalios, Robey. 
As qualidades de café que obtivemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. 
O moka sáe isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca, pratica do pessoal empregado, a machina foi armada oom 
rapidez e tem funccionado com facilidade, devido á boa combinação 
das diversas peças que a compõem. 

Relativamente ao assentamento tò podemos dizer que é multo 
econômico visto dispensar o serviço de carpinteiros e qualquer edifi- 
cação obpeciai. A machina occupa um espaço reduzido e não precisa 
de transmissão intermediária. 

Emquanto á lubrlflcaçao da machina toda ella é facUllma, bas- 
ando ser feita duas vezes por dia, serviço este levando apenas pou- 
cos minutos. 

De V. S. 
Amigos altontos e creados 

(Asslgnadc)       Meillep IrraSoa. 

Monte «ito, 20 (!e dezembro de 1902. 
liimo. sr. director-gerente da Companhia   Mechanioa  e  Im- 

portadar<i de S. Pauio. 

Amigo e sr. 
S. Paulo. 

Cumpre-me communicar-ihe   que  a  machina   combinada   cSchui- 
man>, typo B, comprada dessa Companhia,   está funcnlonando ha seis 
mezes, com toda a regularldF.de, vnrificando-se o seguinte resultado. 

Com café secco, a machina produz   40f' arrobas   por dia  e o<>m 
café melado, mal secco e de ca<:ca rija, 350 arrobas por dia. 

Cumpre-me ainda declarar que as qualidades de café sahem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machina occupa um espsço muito limitado, devido ã boa com- 
binação das peças que a compõem; náo se sente a menor trepida- 
ção. 

A iubrificaçSn é feita externamente, o que facilita extraordina- 
riamente o serviço. 

Como v. s sabe, a machitia é movida por um motor <Robey> de 
8 cavallos de força. 

Achando-me, portanto,  satisfeito   com a actiuisiçáo   da   machina 
• Sohulmans, felicito ONsa   Companhia e  ao sr. engenheiro, dr. Henri- 
que Schulman, peio seu invento 

Com a maior estima. 
De V.* S." 

Am.° Cr ° Obr." 
p. p. José Nicolãu Bergamo 

Ângelo Alario. 

Inspeotorla de Vehiculos 
Faço publico que Bca provisoria- 

mente probibido o tranaito de ve- 
hiculoa, com excep^io dos  bondes, 
Eela rua Direita, no trecho compre- 

endido entre as rua* S. Bento e 
Libero Badaró, noa termoa do art. 
^^t da lei n. 120, de 31 de outubro 
de 1894, devido ãa obraa de reforma 
do calçamento que alii eatão sendo 
executadaa. 

Inspectoria de Vebiculos de S. 
Paulo, 6 de maio de 1903. 

O inapector, 
Joaé Antônio Mangini. 

Superintendência   de  Obras   Pu- 
blloas 

ODRAS COMPLBUBNTARBS PARA IN- 
BTALI.AçãO OO CRUFO ESCOLAR OB 
JAOOTICAOAL. 

Da ordem do sr. dr. director dea- 
ta Superintendência, faço publico 
que, no dia 8 de maio próximo, ao 
meio-dia, serão al)ertas em preaen- 
ça dos interessadoB, neata reparti- 
ção, propostas para a execução das 
obras supra referidas, orçadas em 
l(f:890$239. 

As propostas, devidamente aella- 
daa, com aa firmas reconbecidaa, 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no Tbeaouro do 
Eatado, de accõrdo com o regula- 
mento em vigor, da quantia de 
600$000, como garantia da assigna- 
tura do contrato e boa execução 
doa trabalhos, dos quaes oa concor- 
rentes deverão declarar oa prazoa 
de inicio, de conoluaSoe de conaer- 
vação. 

As plantas, orçamento, tarifas de 
preços, clausulaa geraea e espeoiaea 
do contrato, bem como exemplares 
do regulamento, serão franqueados 
aos interessados na portaria deata 
repartição e na Secretaria da Câ- 
mara Municipal de Jaboticabal. 

Na preeente concorrência serão 
observadaa todae as diaposiçSea do 
decreto n. 994, de 10 de janeiro de 
1902, que forem applicavsis. 

Superintendência de Obraa Pu- 
blicas, S. Paulo, 18 de abril de 
190S. 

Antônio José da Sileeira Netto, 
OfBcial archivista. 

Botucatú, 26 de março ds 1903. 

liimo. sr. director-gerente da 
dera de S. Paulo. 

Cumpanhia   Mechanioa e importa- 

Por meio da presente communicamos a v. s. que a machina 
Schulman. typo C, que comprámos dessa Companhia, tem trabalhado 
perfeitamente bem desde o dia de soa Inauguração, que teve legar a 
12 do corrente. 

O seu funccionamonto, em geral, não pôde ser mais perfeito, e 
a separação das diversas qualidades de café que produz, nada deixa 
a desejar. 

Com os melhor^imentos introduzidos no descascador, esta peça 
funcciona perfeitamente cem o CEfé melado, desap.iareopndo, assim, 
o inconveniente que havia de entupir o café r com a vantagem de 
tornar a machina mai» leve e augnentar-ihR a preduoçao. 

De facli lubrifioação, menejo e transporte, e de Incontestável so- 
lidez, podemos assegurar a v. s., escudados na pratica que temos, 
que a ma hina cSchulman» é a ma.ohina. cio futuro, pelas 
grandes vantagens que offere''e ao lavrador. 

Podendo v. s. fazer desta o uso que melhor lhe convier, só 
nos resta, ao terminar, felicitar a essa Companhia pelo Invento que 
acaba de offirecer á lavoura, felicitações essas que nSo podenos 
deixar de fazer extensivas ao seu hábil engenheiro, sr. dr. Henrique 
Schuimann, inventor da mesma machina. 

Somos com estima e apreço, 
de V. s. 

amgs. obdos., 
(Assignados) Silweira A Trindade. 

Fabricação e privilegio   da   Companhia   Meohaaioa e Im- 
portadora de S. Paulo. 

XZ.ua. Qvilnz© ei© ITovoDtiloro, iv. S8 

PEilTIÇÃO    DAS  CRIAÜÇAS 
Nenhum   remédio ha qae se compare com a 

Escola   de   Pharmacia 
De ordem do sr. dr. Braulio Go- 

mes, director desta escola, faço pu- 
blico que, no dia 9 do corrente, ás 
7 1|2 horas da manhã, serão cha- 
mados a exame de práticos de 
Pharmacia os srs. Luiz França do 
Prado e Ildebrando de Assis Pin- 
to, que deverão requerer as suas 
inscripçõea com a necessária an- 
tecedência . 

Secretaria da Escola, 6 de maio 
de 1003. 

O  Secretario, 
Pereira Coraino. 

Faculdade de Direito de S.  Paulo 
De ordem do exmo. sr. director 

dr. Joãu Pereira Monteiro, faço 
publico que nos dias 12 e 14 do 
corrente mez, ás 11 e meia horas 
da manhã, se realizará a defesa de 
tKeaes apresentadas pelo bacharel 
Jofio Gonçalves Dente, na sala n. 2, 
desta Faculdade, devendo argnil-o, 
no primeiro dia, os dra. Dario 
Ribeiro, Reyoaldo Porchat e Ga- 
briel de Rezende e, no aesundo, oa 
dra. Rsphael Corrêa, Pinto Ferraz, 
Amancio de Carvalho e Vicente 
Mamede. 

Secretaria da Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, 4 de maio de 
19113. 

O aub-secretario, 
Júlio Maia. 

> 
ei 

40i000S000 
o dr. Fausto Ferraz empresta, 

sob garantia bypotbecaria, a quan- 
tia soima. 

Eioriptorio, rua Direita o. 66, das 
11 á« 3 boraa. 

Parqui» de D. VerJdUn» 

Boa Vista das Pedras 
Hotal  asslatarlaa 

■irtlO*   Padna   üaisiaa 
Pravlna-** aos sr*. viajaite* que 

e*te hotel, pintado e reformado d* 
novo,   depol*   d* tar  passado por 
?randaa melhoramento*, reUUvM 

oosinha da primoira ordem, qosr- 
loa oon(ortav*b, mobília deoeat* • 
oamsa ouperioroe, lando um eon- 
pielo sortimento de babidaa Onas e 
artigos para (umantoa, eatá em eon- 
dlçOM ae bem r.«rvlr aoa ars. vis- 
iantoa, que dovorio preforll-o. 

Para trato e quaaaqmr informa- 
ç6— poderio dirtgir-s« ao proprie- 
tário—A/onuet Gubnardeê. 

(IBS) 

Sonhos de mar 
Aluga-o* uma oaaa própria para 

grande família oo um hotel no 
ponte doa bondo* de loaá Menino. 
InlormaçOe* na oaoa Huaoon, á rua 
de S. Bente, 84, em S. Paulo, ou 
oom o proprieurio na meama praia 
n. 116, Santos. "^ 

• au m asa na 

Alatriada doa Camargo»      , s 

f-*» ^•l^isml—^ '.•"'''nXrí 
^^'^'^■^■''-^^^ging-VV^J...... ■-*> 

Os melhores terrenos da Capital 
Tando resolTido vendar todoa os terreno* da Alameda doa Camargos, a qual fica em frente ao portSo da 

Senta Casa aa rua d. Veridiana, até á Avenida Circular, chamo oa pretendentes que poderio adatiirir iotoa 
de 10 m. extremando todos   com   o  parque da  moradia da exma. ara. d. Veridiana Prado. 

São terrenos altoa com tf m. de fundo maia ou menoa,    ao    preço   de 3<iOt o metro de frente. 
Trate-«e na rua d. Veridiana n. 30, de 2 áa 4 horas da tarde, com o proprieterio dr. Dominiras Jaffuaribe 
Estes   pre^  estorto em vigor até 30 de maio. "      •6>»~i"«. 

Bondes eiectricos: yi]jj| Buarquo-Maraiilião 

Liquidação final 
22-A,   Rua  Quinze  de  Novembro, 22-A 

♦ CASA   MINERVA^ 
Sortlments completo de papel de muslec — Methodo para qualquer Instrumento e mais accessorkis, 

grande quantidade de instrumentoa de musica, de sopro e de cordas, pelos prsçoa segolates : 
Flautins de ébeno, 6 chaves, em mi e dó 
Flautins de buxo, 5 choves, em mi e dó 
Requinta* Buflel Grampeur 
ClarinettoR, dó, si a Ia, com ou sem anneis, 

18 chaves, d* èbano, Gautrot   .      90$ a 
Clarinettos de buxo, 13 chaves. 
Requinta de buxo  
Oboe eyatema francez com caixa   . 
Fragiolets de ébano  
Saxophone   soprano si b  
Saxophone  mi b  
Ophicleid, 10 chavea, em dó    . 
Flautas de èbano, mi b e dó   . 
Rabecas (violinoa  Sjtradiv  
Bandolim, fabricação eapecial ■ . 50t a 
Violõea, fabricação eupecial . . 26$ a 
Flautas de ébano, aystema  Bceme.     260$ a 
Piaton soprano, mi  b  
u    PistoD fôrma pequena   dó e si b    . 

francez liso  
fôrma oval, dó e ai b    . 
Bugie  
em dó e ai b, cylindrq, fabricação 

S eapecial 100$000 
u >     ayatema francez, campana alta   .     60$000 
Sax em fa e mi b 70$000 
Sax em fa e em mi b 70$000 
Trombone* fôrma comprida em dó e ai b 
Trombones a aax em dó ou si b   .       .       .     W| 
Trombones tenor em dó ou si b   .       .       .     SOfOOO 
Trombones barytono em dó ou si b     .      .901 

P 

Bombardino ayatema francez  .... 
Bombardino aystema (rancaz Haleoam . 
oombardom aystema francez, fa e mi b, He- 

leeom  
Bombardom ayatema francez, dó e ai b, He- 

lecom  
Bumbos e pertencea  
Caixa de metal amarello hespanhola    . 
Caixa Taròl  
Praloa legítimos turcos, 16 pol. 
Pratos   francezes,   11 a li pol.       .      60$ a 
Diapaaona diversos    ....        3$ a 
Triângulos de aço      ....        ^ a 
Clarim para cavai teria  
Cometa Rio Appa  
Corneta Bugies  
Cometa 2 voltas  
Harmônicas, 1 teclado, nikaladas   . 
Harmônicas, 2 tecladoe, nikeladas . 
Harmônicas oitavadaa  
r.oncertina com caixa de madeira .      . 
Concartina com caixa de D. B. 
Concertina com caixa de madeira menor 
Violas, fabricação eapecial.       .      .      .      , 
Arcos para rabeca       
Arcos para violoncello     ..... 
Arcos para contra baixo  
Arcos para violoncello Guilherme  . 
Vaquetaa com correia para caixa   .      . 
Cavaquinhoa,   fabricação eapecial   .      . 
Caateoholas, par, com cabo     .      •     .     > 

160$000 

Além dos artigos supra, ainda vende-se por preços reduzidíssimos, por menos da custo, paihetaa 
para Instrumentos, voltas, boquiihas, bocaes, caixas para Instrumentos, apparelhos de engenharia, cirur- 
gia, óptica, óculos, penue-nez e outros artigos que se vendem por preços sem competência. 

22-A,   Rua   Quinaee  de  Novembpoy  22-íA 

PREÇOS REDUZIDOS 
B 

mmU}^ E üFFERT^S 

A 
Aurora. 

ALUGAM SE commodo* 
bem mobilittdoH, na casa 
de Pensão Allemã, rua S. 
João, 183,   esquina  da lua 

OA PROPRIEDADE.-Ven- 
dem-se 6 ou 7 metros de ter- 
reno com 30 ou iO metros 
de fundo, ou vende-se toda 

a propriedade, constando de uma 
b«a caaa e grande terreno que me- 
de uma área de 1.149 metros qua- 
drados com arvores fructiferaa e 
parreiraa em quantidade. Trata-se 
com o proprietário, á rua Coase- 
beiro Furtedo n. 22.-S. Paulo, 20 
de abnl de 1903. 

»a x%. "M" €::J%.MMK 
13E3     ^^.i:>xjrv .A. 

Matpicaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
füatricaria 

• ooxio«t- aj>   x-eoelta«ie.   peloa   mala cUstlnotoa 
tuekclos ollruoos do Bra.all. 

I^eLaioxieLss  &   ex-tx-etiigeli-os   'useki3Ei-zi'ai «xu arvioia 
oa.sa.s jackr-a. sevia flUiliilio3. 

Sexxipire     pi-oâuz     efTBito    segruz-o    xxm,   tl«xitl- 
tfBLO. 

Faa oa isseniaoa gopdoa a pobuatoa. 
B:'    reoozximexicladtek   por   todoa   qu*   ok   nnmii 

d»sdo o poBr© Butd o rloo. 
Texn   aldo   «logla^dek   peloa   Joim&«a <!• totilo o 

Bi-a.sll. 
Já, ó uisa.d8. ezzi todos os SDstaMâos do Bi-a.aAl • xi« 
eactr-au.g«lro. 

a:'   \uxx   i-etnodlo   ds   reoonlaoolda,  eflIoa-olSL e 
valor*. 

Depois    da   desoclserta   deete   x-«zziedlo   XXãO 
xnoz-rom. zxials menlnoe do d»"ntição. 

QvK^sa    a   usa   uxzia  -vez nruioa mala d*l3ca   de 
te -EL ein.  oaaa. 

B'   acil   de appUoai* porque aa oi^lançabs uaoten 
sem  repugnanola. 

CBS) 

VcRd«-s« «m todas mm • dpog 

COPEIRA — Preeiaa-*e de 
uma boa criada, séria, oom 
pratica de todos os aervi- 
ço* de casa de família, exi- 

g*^ boa referencia, i rua Conie- 
nairo Nabiaa. ■. 86. 

lOMPRA-SE qualquer quaa 
, tidade de abacaxi. 

Rua  Florencio de Abreu 
D. 83. 

AVISOS 
D. Rita de   Lima Oli- 

waira 
Luiz de OlÍTeira, aogra. 

cunhado* a irmio*. man- 
dam rezar uma miaaa de 
.•^O* dia por alma de *aa 
chorada eaposa. Sllia, ir- 
mã e oonbada 
d. RHa d« LhM  Oliveira 

b0]«,   7 do   oorreote.   áa  7 l|2 da 
moabi, aaEgicjado Coração d«J» 

Pedro Ferrara d« C«Banocr>m 
muaica que soaU dMa sateíiiiiLüo 
ae aa prv;« da Saatoo, eom casa de 
oommiaaQea de cafè^ oeb  
ímBiMual- 

sSnSsn^i &d* 

aaHaawi w 

^gttaaeQttMita]ila8e&a 

CASA HUSSC 

Rua de $. Benta* 

o 
CO 

K.O 

F^jneço    r^edxxzicio 

Ferro e aço 
de qualquer modelo 

Preços sem competência 

COMPANHIA  LUPTON 
S. Paulo-S^ua S. Bento n. 4L 

fT^ -r '"r~rarr-if"-ai7iag7f"-f« 

saiNHicie 
ic Realcr 
INCOMPARAVEI. F^B A O 
BAMUO. rAUA A iWfjíVClA 
B O QVAMtO OO KirPKKMO, 
B PABA C80 DO tpvCAUOK 
dC OBBAI.. DEI.I0IOMA- 
KKIfTB rUAOUAtrtB B JKI> 
ntBÜOAMTE. 

Agoates asraaa para a Brull 

De La fialze & Cia, 
Rio da Janalpo 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE QUEIXEM 
SoUra do eatoaiOAO • doa Intoati- 

noa s4 quem nlo conhece o 

Elixir Cintra 
Dtarrhéa. — 1 colbor d* 3 am 3 

horas, e quando houver lambam 
febra, administra-**, simultanoa- 
mante oom o BUair Cintra, 3 dóaoa 
da m-aulphato de quinina por dia. 

E' l/ifallivel a cura, • aqualle que 
nlo floar curado aSo pagarC nada 
pelo rnwlio. 

Dentição daa crianças. A» crian- 
ças, neata época, quaal sampre B- 
cam otacadaa de diarrhia, (abro, 
Tomitos, a para loao nlo ha melhor 
ramodio do que o BUwir Cintra. 

Dg^t«paia.—V»lta de appetite, dl- 
Sssuo dilflail, dAr ds eatovago. 

na*, tros ou mala oolhstea por dia 
do^LtXIR CINTRA ou EÍIXJR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
rado do pharmaoentioo Antônio 
Pinto If. Cintra. 

SoBra de gonorrhea oó qusm nlo 
•oahooa a Infallivel 

INJECÇAO   CIMTRS 
Enoontra-oa em iodas aa pharma- 

ciaa « drogariaa 
Crianças ooai diarrtiea e blolias 

Illmo. ar. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por eaoripto, que 
«npreguai o Elixir da Puchury 
Compoato, por v. a. preparado, em 
pessoas de minha caaa e maia 
criançaa da empregados e vizinboa 
da (azeada de meu irmio, coronel 
Luiz.de Sousa I..eite, que soffriara 
d* diarrhea « dyssenteria, com febre 
• vermes, e que nlo falhou um só 
doa doz« ou mais caso* em que 
«gaprognei. 

Com ealima, subscrevo-me de v. 
a. att* obr.» e cr." — Franciaco de 
Paula Leite. C286) 

Ms Farism s 
BS-B, Rua Boa VIata, (     > 

Mme. I,OiriSKl:OSTi?S, b j 
honra de convidar Sa exnia*. I 
líaa e fre^oezes para viailar o 
diasimo escoIbiiDento de cba 
modelo* da Pari& quu anabm 
cbegar.como tamoiem novidade» 
tenceote* a eiae ramo   in neg 

Modaa  Papiaiennaa 
56-B, Rua Boa Vista, 6i 

DÍFLÜENZ.' 
Cura-se sò ooai um vidro do 

Xarope peitoral Um. 
oompoato da  Ocnofra 

Bua 8. João n. 161» — S. PAI 
Fabrica 

do espseifloo contra ooqusluohi 

f' 

Rna Episcopal, n. 2 
JOS£ DE üfiVilHD 

jSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 
n 

Typographia 
Compra-se uma usada, pequena, 

com prelo Imperial ou Boaton, que 
airva para imprimir um jornal do 
formato de 24 x 80 cent. Cartas a 
Oliveiro Coeibo da Silva, Mineiros, 
Estado de S. Paulo. 

Desinfeotante da 
valop antisepticoy 
aoonaelhado para 
varias applica- 
ç6eS| e pai^iculap« 
mente para desina 
fecçfio domiciliai^ 
pelo seu aroma 
agradabilissimoa 

Ospoeltaj:*los    xiesta, 
oldada : 

Baruel  &  Cia. 
Rua  Direita,  I 

(277)  _. 

Papaina Silra Ar anjo 
Z>rodlu.oto    puro,     superior-,     ztXBLZxipuleitio 

oozn rlsoroaa, llxxipsza, a@zn rl-vEt.1. 
aS,<a ooxxfUn.d.aA(i. ooz»   elzxiila.£-e9 <^ue vetxi 

ato xxiMrOBiâo. 
DEPOSITO        GERAL: 

Z%u&   IPxixnmâxo   de   Maxçio,   n,. 3 s S 
 JKKW 99   ma lE    -> .^a   !•»»- •»•: w fíit. tín 

Important® 
Os cigarros  da CASA  IDEAL  são manufacturados 

com legitimo a superior 

PAPEL   DE   ARBOZ 
reconhiecido como o mata saudável. 

Esse papel tem  a propriedade de não alterar o paladar do Uhar.ry, 
por ser agradável e Snisaimo. 

Vende-se só na  CASA   IDEAL 
' é.  rua. Quiaaae   de aToTrexaTaro- n. -^kS 

SURUCUIEIA 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinbo, contra aa picadas 

da* cobras, deva eziatir prompto nos armários dos fazendeiro* • 
iavradore*. 

JL' vsneia, naja bo8.a pha,zn3ia,cis.s 
DapoaHarioa 

Silvai  y%.i-aujo  & O-tí^mp. 
i a 8, Rua Primeira de Marçoi  I c 3 

Xlie  da •Tataairo 

f 

POLYTHEAIWA ■ COHCERTO 

de  1S03 
-♦♦- 

Qvòata-iMra, 7  de 

SOIBÉE   SELECTE 
Festa dr^ moda 

oam aa  tfaalllataa   eemleaa'tro^òftaca» 

Libre et Cliange 
X<ee   Silgarta,   SCary   Srvini,   Sinsrr'axi 

a toda a troupa 
A'a • S|4 harM Ria ha aanhas 

ft——""t^» Amenh» 

Sexta.feira,  8  de  maio   de   I90S 

.toy. eotsaaopolita. 
üQora, orimmtmX. 
, oasi-tora ha 

daatctra a baüA^*'** 
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LAROCHE 
>> 

SIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

Extracto conplite das 3 quinas (AmariUi-Sp^arnada-CiDzenta) 

Preconizado pelas summidades médicas nas febres cholo- 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tônico 
recommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido I F\^^ 
Acha-se á venda na CASA BABUEL e em todas a» pharmaoia» e dronarias. 

í LIVRARIA 
'^  Collegial 

' U ^   Acadêmica 

PEDRQ S. MAGALHÃES 
I !'<?, /ii/a do Conimercio, 2Q 

Papel para carta 
i:iii clognntRH caixiiihu de ^0 fo- 

I llinH o TiO  cnvoloppoq,   qna ^olgar- 
<iii'iito KO vuiidc a a^üOO, t Jjivraria 

ICuilRKÍnl n Acadêmica dQ "Pedro S. 
dr Mncnlbaca, rua  do '(.'ommorcio, 

|2!i. i'st& vcndruido a ^'$5000. 
(■.■.[o iiinKiiiíico  PípoT,   fabricado 

[Wiicialmcuto parfc^ó Braail, offorece 
irriiiidcs   vauta^rOis Bobrb  os Mói 

Uiiiiillarcs.       , 
N:\o 80 <'yfe7'a adquirir papel  Mm 

I ■, I 'ilcar o «/jo 80 vende na  LIrra. 
r!.i Magá/hãet — a qnal  remette 

^}<.itrnfi 'a quem as pedir 

PéRO DE S. ineALHUES 
'íO.ÍRuQ do Oommercio, 29 

SÃO PAULO 

Grãoile U do Gio 
II II,   Rua   Ho   Carmo, 

M Mm Carneiro de Rezenile 
Reoebe-se 

famlUaa   e  passageiros 
aerv&«ie com asseio « promptidio 

Manda-se pensSo 
a   domicilio, a  preços módicos 

&■  Paula 

I   DRo A. FAJARDO  i; 
T OllxUc.» Basclloa, j | 

* 'Conaullorio < > 
1 <► 
^ ftaa qla Qtaaèroit, 4-B \ \ 

« Rtaidaneia: \ \ 

4 72, Rua  Coaiilaçlf, 72 • 

^ TBLIPHONI, IB ' * 

X Consultai:  daa  18 ia a 2 
* da tarda S 

CDFSO de ireparatorios 
Corpo docente: Alvafo Guerra, 

Arthur de Oliveira Fausto, Arthur 
R. Cardoso e Fvan^isco P. Tei- 
xeira. 

Curso completa de preparatórios 
para qualquer dr^ Faculdades na- 
ciODues. 

Condições de adinissio : 
Por trimestre, BOáOOO 
Por mtz 20to)0 
papos adeantradamente. 

O professor Arthur R. Cairfoso 
residflnte à rua Bento Freitfis 14 
(VillM Bu^rque), se encarríjca dá 
matricula dos candidatos, rtas 8 As 
10 horis da manhã, e das 4 às 6 
da tnríáe, ató o dia 20 do corrente 

(184) 

DENTISTA», 

Luiz   Ge>nies 
♦—♦♦♦=♦ 

CirurRigr>d«ntista, e»- 
pecialida(^.e em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- • 
nite c preto da índia, 
SridfÇfj-work, ou denta- 
d u r 'ji s, absolutamente 
sem. chapa, por procaaao 
novo e garantido, den- 
tsü a Pivot, coroa* da 
ouro, obturafões a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, c«lluloida, 
marfim e cimento. 

Kxtracçõe* de dentes 
sem a mínima dôr, tra- 
balhos garantido* e pre- 
ços módicos. Gabineta a 
reaidencia: 

!  Ladeira di S. Joflo, 5 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabeilos?... 
Usue a GRAU'NA, único tônico 

indígena, que faz nascer cabeilos e 
combate a caspa. 

A GRAU'NA di um brilho ad- 
mirável aos cabeilos a cura todoa 
os males próprios do couro cabel- 
tudo. 

A ORAU'NA vende-se nas prin- 
cipses periumarias e drogarias. 

DepMltarlM ea 8. Paaia 
BARUEL A COMP. 

LARGO DA SE' 
oauto da iwa DIpalIa 

LU do dr. EDUARDO FRANCO 
Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Estado da Mina' 

Oèraoj) s pelo Hospital da Marinha do Braail.-- Adoptada 
,   e  approvads   na turopa peto importante eatabelecimenta 
•   de CAHLO EHDA, do MilSo. 

Siooo GOi 
dl 

Deposita no Brasil        ■-■     ■_■ 

Araújo, Freitas & Cia. Jul 
RoaiIosODríTesii 114-Roa S. Pedro, 90 

A  < Lugolina >   è  o mais forte 
ntlseptioo al4 aaora conhecido.   O úni- 

co   remédio liquido sem gordura e sem 
mau cheiro. Cura etdcazmente as doenças 
da palie,   trieirs*, chaga*, mau suor dos 

pés e dos soTscos, her- 
petlcaa,     queimaduras 
nas       ooxas,     tinha, 
sarna,     caspa,     mor- 
deduras      da   ioaeclos 
vsnenosos,       pústulas, 
queda dos cabeilos, fu- 
runculOB, etc. 

Na Europa; CARLQ ERBA ~ Milão JV ^ 
Km   injecçSo   cura   qualquer   gonorrhea   aguda   e   chronica. 

Acha-ae h venda em todas as pbarmacias e drogarias. 
Este preparado ó também encontrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARAÜTE A C. 
Rua DIrata, 11.—S. Paulo (132) 

«t 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL STOEE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caiara   do   Oorraio. 39S 

VICTORIA!! 
8orle  grande  vendida  hontem  pelo 

feliz Belizario BarleMaj 
à rua Quinze de Novembro, 6, e Ioda 

a  dezena e approximaçõesy   total 
maQfiniK >      BilfaLste n. 15.233, 

aUpWy da Loteria de  S.   Paulo 

Ouereis ficar rico ? 
Quereis evitar o Viaducto? 

Ide coxaa.prar uxa bilhete n,a 

Gasa BARLETTA 
provisoriamente á 

Rua Quinze de Novembro, 6 - 8. Paulo 

AGÜA DE BILIN 
Sodioa, Aoidula, Bi-carbonatada 

A ilr agna natoral p as ileias do estoiap, do ligado o dos nos 
ÍIIIAI.Y8E  da  OB.   HUPPEBT,   prol.  do   ohlmloa-modloa 

na Uniworoidado do Pragna 

Princípios uolldos por cada litro de Água deBllln 

Bi-oarbinata de toda.   .   . . 3.400 
„         „ cal ... . 0.4105 
„         ., nagntsla. . 0.1716 
„          „ llthina.   . . 0.QI09 
„         „ ferro .   . . 0.0028 
„         „ aaogaoez . 0.0010 

Total dos prlnolplos oolldot . S.376 

Solphato de soda  0,7192 
Solphato de petassa .... 0.2349 
Chlororete de soda    .... 0.3815 
Phosphato   de   alumlna.   .   . 0.0002 
Aoldo sllloloo  0.0434 

Aolde oarboDloo  3.082 

TJnioea a§;eritae paia o Satado de S. Paulo s 

L I O N   A C O Ni P        S. PAULO E SANTOS 

UmCA QUE VENDE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

Por   l$500 

PRÊMIO MAIOR 

10:000$ Por   ISSOO 

rnscTRA-oçiAo 
Quinta-feira,  7  de  maio de 1903 

A's   3   hera*   dl*   lardo 
Estas loteríaa recommendam-se ao publico: 
Pelo eacriipulo e boa fiscalização que preside ás suas extraccAes, 
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos de caridade e 

instrucçSo do Estado. 
Por serem livres de sello adbesivo. 
Por não estarem aeus prantos sujeitos a deaconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, OU a 

Dolivaes Nunes A Comp." 
Stua Direita IO T> AVr léO 
*a«>ie<i   Ena 14 de maio próximo, extracçfio da Grande Loteria de 
ItWIaU  s. Paulo.-Prêmio maior, 40 contos por 6$000. 

Já' estSo á venda os bilhetes 

SEBASTI&O LEBEIS 
001kd[Xi£ISSAK.I0 

Paga   as   costas   do    venda   á,   Triata 
Rua da ConceleSo, 6G.   Caixa do Cerrolo, SS 

(239) S.   PAULO 
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IDI3L.XJ'VI O 
era elle atormentado pelos remorsos de consciência, e em nenhuma 
parte do mundo havia um sanctuario onde pudesse ver se livre 
delles. Atormentavam-o de dia, atormentavam-ü de noite, no 
campo e em casa; o orgulho não podia rèsistir-lhea nçm repel- 
lil-os. Quanto mais profunda era-a' sua queda, tanto mais feroz- 
mente o flagellavam. E momentos houve em que elle rasgou o pró- 
prio peito. Quando os inimigos correram de todos os lados contra 
a sua pátria, quando nações estrangeiras se aflligiam pela sua des- 
graçada situação, pelos seus soffrimentos e pelo derramamento de 
sangue, elle, o grande hetman, em vez de se por em campo, em 
vez de sacrificar a ultima gota do seu sangue, em vez de mara- 
vilhar o mundo como I.eonidas ou como Temistoolea, em vez de 
empenhar o seu ultim -j casaco como Sapyeha, fez um trotado com 
08 inimigos contra a mie pátria, levantou mãoa sacrilegaa contra 
o seu rei e inundouo de sangue próximo e que lhe ora caro. Fez 
tudo isto até que chegou ao limite nao só da infâmia, mas timbem 
da vida, ;..rt.o de ir prestar contas lá cm cima. 

O f;'iB esperava elle? 
ü cabello punha-se-lhe em pé quando pensava nisso. Porque 

levantara a mâo contra o seu paiz a tinha-se julgado, grande a 
valer mais que a sua pátria; e agora tudo tinha mudado. Agora 
tinha-se tornado pequeno o a Confederação, erguendo se do pd e do 
sangue, pare<.ia lhe grande e cada vez maior, revestida dum mys- 

-4eríoso terror, cheia de mageatada terrível e sagrada. E crescia e 
augmentava f^ontinuamente aos seus olhos e tornou-se mais e mais 
gigantesca. Em presença delia, elle cabiu coberto de p6 como prín- 
cipe, como hetman e como Radzivill. NSo percebia o que era isto 
Em volta-delle iam-se levantando umas estranhas ondas correndo 
para elle em tumulto, bramindo, atroando os are», aproximando s« 
OQda vez mai.s, erguando-se sempre mais temerosas, quando oom- 
prehendeu que ia ser submergido naquella immensidade, Uatas • 
tantas eram ellas. Maa porque nSo vira elle este poder espantoso 
este poder mysterioso mais cedo ? Porque tinha como um louoo' 
investido contra elle? Quando estas idéas echoavam no seu intimo! 
o terror apoaaou-se delle perante a pátria offendlda, perante aqi-.lu 
Confederação, porque não reconheceu as suaa feiçõea. qi.,, „.„, 
antigamente, tâo pacificas e tão humildes, 

Aquelle espirito vacillava espavorido, o terr.,, l-vadia-lhe a 
peito. Pensava ás vezes si não seria um paiz i-.Wramente diverao 
e um outro povo, o que via em volta de si. /.^^ d'aquellM mT 
ralha. ngorosamenU cercadas, passava;^ cemfado U^a. a. noti- 
ciaa, de quanto aquelle» homens estaT^„, „„„j„ „, invadida C° 
federação e era maravilhoso e ca,..«„ ,^ ^ ,^^^^^ - -- 

começado uma guerra de mor-^ cuntra os suecos e cont-^ o,',    ° 

res, a mais terrível de todas de que os homens tinfaam memória, 
e ainda de quanto qualquer pudesse ter previsto. A communidade 
tinha começado a punir. Havia nisto também um pouco da cólera 
de Deus pelo insulto á soberania. 

Quando as ^noticias do cerco de Cbenstohova transpuseram os 
muros de Tykotsin, Hadzivill, como calvinista que era, ficou atemo- 
rizado; e o temor não largou a sua alma desde aquelle dia, poique 
percebeu então pela primeira vez, que aquellas ondas que se tinham 
levantado após elle, eram para o tragar e nais aos suecos; e que a 
invasão não parecia já uma invasão apenas, mas um ia<ãrilag!õ, e o 
seu castigo inevitável. Cahiu então pela primeira vez o véo dos seus 
olhos e viu o rosto mudado da Confederação; não já como a de iiqia 
mãe que desculpa, mas de uma rainha que c»-'^,!,! 

Todos o. que se lhe conservar;^ ^^^ ^"^ .^^.^^^ j^ ^,^^ ^ 

coração, levantaram-se e ,ubirsm mais e mais, emquanio que Os 

•í"* .P**^"" 'l-atr» ella submergiram-ee. E por ieèo nSo i per- 
mitido a ■^jjaalquer, disse comsí^o o prittcipè, cuidar só da sua ele- 
vaçaOj O» da sua famJlia, mas sim sacrificar-lhe a vida e amal-a, 

Mas para elle já era tarde; não tinha que sacrificar-lhe; não 
tinha outro futuro deante de si sinão o de além da campa, á vista 
do qual elle tremia. 

No tempo do aitio de Chenstofaa, a. ({uando um lerrivel grito 
rompeu do peito de nm immenso pai2, quando como por um milagre 
se viu alli um maravtlhoao poder desconhecido até então, quandu 
uma mio myatertosa, que nio era deste mundo, se apressara em 
sua defesa, Uma nova duvida minava a alma do príncipe, e não pou- 
de livrar-se do terrivei penaameuto, que Deus estava a favor daquella 
causa 6 daquella fé. 

S (juando taes pensamentos o dominavam, duvidava da» SUa» 
propriaa orençaa e o aeu desespero s4 era comparável i ftiiein 
dos seus peccados. Queda temporal, queda eanifítua), aa trevas e o 
nada,veja-se ate onde elle chegou.eo que elle ganhou cuid-   ■. .A A,,i 

E ainda no princípio da «xpediçáo de K-  • '""' 
estava elle cheio de esperança. E' v .-,•"*«' '^"'■'* POí^T»»?* 
chefe, sem comparação possi- .-r<»d« ^Uè ^apyeba, qu* era um 
rotado   no   campo, e <■ .-^ Ih«Íto inferior a *ir», í "fíllí ÍW" 
animava-o  a  id*- ■• w*to do» ^quáírí*» é sbüiiiuüarííft, ma» 
águia nova H        -« .''®'•'** ^*> '^•* Bôgaslav viria soccorrel-o. Esta 

Cansa,  de 
-.     --    —...    V   au 

desejasse arrancarlfa-a daa garras. 

Mas esse tempo passou; as forças do príncipe Yanusíi díesoli'»- 
ram se; os mesmos regimentos extrangeiros passaram-se para o 
terrivei Sapyeha; e passaram-se dias, semanas, mezes e Boguslav 
sem vir. Por flm começou o cerco de Tykotsin. Os suecos, um pu- 
nhado tios que Üciaraín com ^'anushi defenderam-se heroicamente; 
porque, já manchados por terríveis crueldades, tialn, que mesmo 
vendendo-sejnão se livrariam das mãos vingadoras dos litbuanos. 

O príncipe; no começo do cerco, ainda tinha esperança que no 
uitfmfl üidmeeta, IslVeá, o rei iía SUeCiâ õ auxiliasse, e também 
Konyetspolskí, andava com Karl Gustav, e commafidBV» seis mil 
hom«B» ir« «avaliaria. MâS ests çsperança era vâ. Ninguém psOsou 
nells, ninguém lhe prestou auxílio. 

' Ot>, Boguelav I Bosgulav I repetia o príncipe passeando paios 
quartos de Tikotsin; si não queres salvar um primo, salva ao 
menos um Radzivill i 

i^or ultimo, rio seii deseíípêro flnál, d prihtipe Yanusb resol- 
veu dar um passo contra que o seu orgulho eô revoltava terrivel- 
mente, que era pedir ao príncipe Miguel Hadzivíll de Nyesvyej, 
que o fosse salvar. Esta carta, comtudo, foi interceptada no cami- 
nho pelos soldados de Sapyeha; e o voivoda de Vityebsk mandou 
a Vànush, em resposta, uma carta que tinha recebido do príncipe 
Miguel, um« semana antes, 

Õ príncipe Yanush encontrou alli o trecho seguinte: 
• Si Vossa Graça teve noticias, de que eu tencíonava ir socor- 

rer o meu parente, o voivoda de Vilna, não aa acredite, porque eu 
só auxilio aquelles que se conservam fiíès ao paiz e ao nosso rei, 
e que desejem restaurar as antiga» liberdades desta muito illtistre 
Confederação. Este proceder, segundo penso, não me levará a livrar 
traidor?» do juslç e tnerwidQ cattíg». Bosgulav tsmbem o não so- 
COrreri, porque, segundo o ouvi, o Eleitor prefere cuidar de si, e 
DãQdf eja dividir as suas lorça. e guod attin^t (quanto a) Konye- 
tSDolsk logo que elle ha de fazer a corte á v.uva do príncipe 
Ysntsb' o que elle conviria a ella. seria do seu inUresse que o prín- 
cipe voTvoda fosse aniquilado o mais depressa possível. 

Bsta ç»r««   dirigida a Sapyeha   tirou ao  dssventurado Yanush 
ftsi» cano   oir 8       e nsda mais  lhe   restava   que espe- 

áiS 3Ü8S êiipeMnças, 

rar pelo cun 
oa restos -•'^p;';;;"^^'^ do seu destino. O cerco approximava-se rapi- 

....t».      u -•—>-■, ■..^«i.ruiria os ooafederad 

r.r.ft.m «To"^ "■ *-'""■""■•• «-o "- "*«- «obre a ca,, 
um gamo, »J com o rugido aterrariam todo aquelle que 

PP»a • "1   *• 

Sodefé Générali di Trassports Maritíni s a vapcor di Marsiüli 
o otpleadlda vapar fraaetz 

dameatc dn sau termo. 

A tiotiria da paríídn At Ssrtreha checara ao eastelto pouco u.- 
poiB, mas a eaferánça de que em conse-Hiehcia (iis»o á<l hostilida^ 
dea cessariam, foi de pooca dtn-ação, pois que »e notava no» regi- 
mento» de infantaria om movimento desosado. Ainda se passaram 
algun» dias reraffvaSleate socegados, desde que gorou o projecto de 
arrombar a porta pela   explosão de um   petardo; e só a 31 de de- 

L. GRUMBAGH 
91, Bua São BehtOi 91 
Save&do clae§;ar o movo aortúoaeiato, 

esooUúdo paBSoalaaeato pelo ooaaprader 
da casa, actualaaoato »a Europa, 
resolve iaser aaotaveia rcducçõee sobre 
todos os preces do seu icomenso e va« 
riado stocls.  

91, Bua São jentyi 91 
BBAGA  NUNES  A   COMIP. 

OoaaaaissaLrioe de oaié 
Caaa Matriz 

no R>lo d.e Janeiro 

Rua Visconde di Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

Casa Filial 
exxi   São   Paulo 

Rua da Conceição, n. 60 
Coixa   Postai,  504 

AGENCIA EM S/SMTOS 
Enderego   telegraplaJoo    "OMAR,, 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTEBIAS 

Hua Quinze de Novembr  , 6 
Mudou-se  provisoriamente" 

do largo  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Tendo o seu antigo proprietário regressado de suar viagem a Eu- 
ropa, acha-se novamente á testa de BUS antiga casa de Loterias, onde 
espera de seus numerosrs amigos e freguezes a mesma i.'i'e[erennia cora 
que sempre o honraram para a compra He bilhetes de Loieria. 

Nossa casa tem conquistado nesta capital, bem astiim em todo 
o Estsdo os foros de 
 •   CASA   FELIZ   •  

com   justo   motivo,  pois   que. em 5 aniios   tem   distribuído  pelos seu» 
amigos e freguezes, em SORTES GRANDES, a fabulosa t'omma de 

Milhares de coatoa 
Por   esta   razão   não   tememos  os   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande stock de bilhptes de todns aa 
Loteria», com numeração tentadora, para   a venda a varejo e ataraclo. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BABLETTA 
XT. S,   Rua Quinze de ITovorabro,    ».  S 

do Carreio,   366. •- End» tel> ■ Caixa BAKLCTTA 
(■tS) 

LARGO   DE   SÃO   B€NTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodidades  no   novo  estabelecimento 
Grande sala de jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 •   DIÁRIA    5$000    •  

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolinsiito do pnblloo e doa nosso» agentes  no Interior, 
damos   em   segpida   a   ordem   das  extraoções   de   maio   Aa 
xeos,  chamando sua especial attençáo para os  novo» e magnl- 
llcos planos.    ^^^^^^ ^^^ 3^^ ^g  j„ g^ ,2, 23 e 30 

IOiOOO$ por 150 rs. om 2,   9, 18 e 26 
lOiOOOS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 
I2>000S por 70e rs. em I,   8. '5 * ^ 
I21OOOS por 750 r«. em 6, 20, 27 e 29 
«BiOOOS por 700 rs. em JM e 18 

20:000$OOÕT25iOOO$000 
Por 750 rs. em 4 e 25 \_ Por l$6Q0   em 13 

Nos preços dos bilhetes já está incluído o  sello de consumo. Todos 03 
bilhetes são divididos   em fracções de 150 e 140 rs. 

 .—•—♦   «   ■«- — 

Grande Loteria Esf^erança 
Sezaa. egual t 

Commeniepatiwa da "Queda da Bastilha,, 
ISlãc tia tolll-etes   torenocs 

100000 billxetes cora 100000 preN-aaios ü 
ExtracçSo em  14 de juiho de  1903 

PremioB Integr-aes Prenalos mtegraos 

50:000$000 
Bilhete 

10:100$,  5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc 
inteiro   TSíOO.     meio    .3$700.     décimo   $750,     fracção 

Já incluindo o sello do imposto de consumo. 
«IW. 

Todos os prêmios são integraes, assim como no prfço dos bilh.>'i!» 
de todas as loterias j« está incluído o sello do imposto de consumo 

Os pedidos serão attendidoe promptamente üesd» qu» <«nO«m 
acompanhados das respectivas importância». .    „    ...    .„. „„,,:,,„. 

Acceitam-»e agentes em todss as localidades do Brasil Aos pedidos 
de 80Í00D para cima em CADA EXTRACCAO dâ-se bôa commissao 

As remessas de listas geraes, datas da» extracções. prospecto», car- 
tazes e informações »erão gratuitas.  

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidsdes d* igual nome, ás 
vezes, aí-á no mesmo Estsdo é de toda a conveniência que SHM- 
PRE nos pedido» sejs declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
qualquer outra instrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
^   ■- -<• axtravio da remessa. 

«Companhia Na- 

.jrm.    jÊ—ã    ^j»-   jou    -K-fc    j.     s-i; 
Esperado B« di* 30de maio. sahirá depois da indispensável demora, nara 

Qanova   a   Maa^la» ^ 
Pimas-~-- -:?*•*»«■»; 

j^mtt-Qwm e Napolea.      ...      aso franco. 
3.»    ,    _     *      •      •       ••      .      .      MO      . 

;d«n dito, idem 2 •dii.l     '      *      *      '      í2 '""«" 
ideaj dito, ^^ dita    ^^^    •      •      •      .      i02      . 
Jd^ dito. ida a TOJU. !.'• eláaae '       *       ' • !Ü^       * 
Idem Ideai, dito ?. íju     ^^ *      •      • "•      » 
•Oem idem, dito í.« dita E      • 

ANTUNES DOS SANTOS A C. 

■OROOEUT8CHER LLOTO BREMEI 

ERLAMGEII 
a --  ._  

Societ*   fiéMralo  da  Traasporta 
MarHIaea i Vaptar de Marseille 

O esplendido vapor fraaeez 

<laa> a. _ 

forfos M  pedlrfu rfflViA  t«f  dlrlpian . — 
clonal Loterias   dos   Estados. , 
Oaax» do ocrroio, lOOS.-RIO DÈ JANÈIFJO 

Endereço   telepraphlor    . Loteatados » — ■•<• 

2-A   I»iaxjiiE   SRASXtsXAUA 

«ocietâ Anonymadi a.wiaa.ione 
o paquete 

tta,   39 
_ _S.   PADLO 
Rua de SAe 

aa    m        ^   .     •'Aaros 
BIO    DE   MMBIRo' 

de iMiarça, ». 84 

|0 aeva vapor 
alloitfa 

lllaalaado i IR eloetrloa -,.        ^ _^ 
Sabir*  de Santo, em  «,  do cJ^^T^T' '   """M   a    ^ •J . l   ■ -,»—- -*;^'"'^^ 

*^^f*«^.S*Hia.aWEadeirZx«boa,H*^qUltaiIie '    *■ ■ TW ^^ ítt 
Rotterdaxa, Aatusípia - •»—-^^^1 I   R.p«r*jo «„ s.».^ 771. t ^. -'^^ ^* 

levando passageiros ■r— 
.^"^.J** pasoajes» |«   i.. elaaaa M» »-^.  

pia o BroMiMTMreos 400 "atterdaw, Motaar- 
Este   p»~..-»- •— - . 

pe»»«geiroí 
Pr»;o da> pusaneo 

viaho de oiéaa, laS^OOO. 
„.gy;**^piiiiguiro. par. „ „^, ^o, Açdrei 

I Hambapg-Sadamerthanlache    Oamilfto^''' 
I Iffahrl-Gasellschafts 

^ j^   ét   Jaaeira,   Bakla 
Vaporeê aiahir:   São  '**^^< «O d» fl 

Haabargo.  eoa oMalat pelo 
■h|a   e   Saato* 

maio, Argentina, 3 de jODfcO 

ne'^.1S^;i.':,Sg«-era- ««omodaçôa. ^ 
das pasnceo» de X» aSnSí ChSTíf^.' ,'*'^'» 

ntmm. i3B0oao. ^"^ P*" Liaboa e Madeira, laetaiad* 
gJopiinguiro. para aa fibas doe Açdrei 

.  "^ paaoagne e maw íaíorm.ç«-,   ^Sn o, a^.t.. . 

^^■•■^nner, BCIow A C. 

Esperado  da Earopa em Saaloa. 
I no   die   1.S do .^rrente,   sahir* ^ 

aa ladiapeasarel demora para "io d. ja„i„, e«„,„ . 1'etropolis „ 
 «iroa 

cn«r'i-f*~**" ' "^ íaform»- voes, com oa anai» 

com   traabordo 

Santos 
Afart   l« 81 I «i Si* 

S>  Paulo 
t< 

S. Paolo:  Roa  de S. Beato a  a 

oro B. fla. 
RioileiaMfa«:   HM   nia I      I 

««.tando paaaageiro. par. Mar„lh. . B««to.a. 
Rat. n..»^ «m Gênova. ^"'*~""'  —•   uasoomo 

cl^ 'SSi:âa'T|.'!?!!^J'^'! .f?>»-»«od.çõe, per, paaM-.^ ,, 
rápida.-Claaee d„tinc«a r^(t^Ji""";í**». " '"^ «'«^íeí^Wei* 
fn Marwlha,   Geoo^ ^^t^i^Tl ' ^'P^^-. francos «O^S* c^SS 

r^J* '«"«ro e Santo». veadejMe «í ™i£*..'**J^'^« • " 
r-«.   p-ea^a . ^ ij^il^ SS.e'"»^'^.^;^,^ 

•HUUM mi   MUOS   a   U.    («> Rjo d, /,B«ro • S.nSÍ ,„..?i-9"AMAr)A de Genorí , N,„,^ 

Em 8. Paula: 

aSttÉ 
. Em Santos 
b^.^«ãta & 

s.ki.« .- jí   .M ,CaP'tao! J. E.Teldmann 
S*»iré^io dta M de maio para o 

Rio,   Bahia, Liaboa  e  Hamburgo 
in»,i **í** •■,P«'Ju»«e» da Compaakia aio de construoçío moderaa, il- 
■amiaadoa á luz electrica, poasojada «.«iMdidaa aeeommoiaçôea para 
Pyaifsiru» de X' e 2.* claaea. 

''Vfa <a paotapoa êt twMlra olaMa pva UafeM ISSSWO. 
n-..^ ???£?íJt" "•■* pa—ga»»  da a.» cUaM para CbariMMirgo. pelo 
Píapo de Iba. 17. ' 

7^5* °* »»porea deata eampanhía IAB a bordo eoBBhaiio    porto. 
• a^nmeaa nabo de oMaa aoa ,— w^eiiiia da %■* eloaaa. 
^«•fcaaa-o» paaaaaãiiM ^ara ac Kaufeoa doa Acares a ll»ialia. 
JW DaiiagLBa e mais ittoraa^it» <xnz a» Mwtaa 
jB. ^ehflcton * C. Ru^\*». Çommorole n. II -__l_ -III i^Sf   É, fjT- ^ 

f 
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